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Os candidatos 
Fero-so amauhã o p l e i to e l e i t o ' 

ral pnra rcnovnçi lo do u m a par to 
do Senado p para a eleiçfto da Ca-
ntara dos Deputados. 

T o d o s os que dese jam sahir desta 
sitnaçfio corrupta, na qual urnas 
converte i am-so em ment ira e f raude ; 
em quo do eleições t êm hav i do ape-
nas simulacros, podem alinul subir 
ao Capi to i io o ir dar praças nos 
deuses por esla esperança, quo des-
ponta, no resurg imento do v o t o 

Ja dizi mos que firc-se a m a n h ã o 
pleito eleitoral, já nflo d i zemos q u e 
tialisanfsr amanhã as e le ições es-
taduaes. 

IV,ra outros costumes, para outros 
f u r t o s torna-se necessaria outra 
l inguagem, pois na eleiçi io de auia-
nlià ha pleito, ha coucurrentos, ha 
lula. 

Subimos, a l l im, da apathia e m 
que temos v i v i d o : desper tamos d o 
marasmo em que v i v í a m o s engo l -
pl iados. 

l i a candidatos of l ic iaeg, lia can-
didatos cxtra-chapa. 

I ns e outros pe rco r r em as lo-
cal idades, huscam o e le i torado, pe-
(!• in insinuam-se, .rahalhani ; uns 
i outros aguardam anc iosamente o 
r-sultado das urnas, conf iantes ua 
victoria 'mi recciosos da derro ta . 

E ' hello registar quo o p le i to se 
empenha sem excessos, sem abusos, 
sem violência e quo todos d i g n a 
monte se es fo rçam, sem perda d o 
respeito mutuo que so dovom. 

<> eleitorado os v ê passar, uns 
após outros, mais apressados, m a i s 
mel í f luos, mais amave is , á propor -
ção que se app rox ima o m o m e n t o 
de cis ivo, em quo serão c o n f i r m a d a s 
ou ment idas as promessas fe i tas. 

O eleitor, após tantos annoa dt 

pelo menoscabo com que tratava 
o eleitorado, resolvendo tudo cm 
segredo e conchavos, n&o so Begue 
que mereça louvores por ser prati-
cado por u m opposicionistn, quo 
bruscamente mudou de posição e 
do amigos, sem causa apparente, 
nom rasão conhecida. 

» * • 
Oxa lá q u e todos os candidatos 

imitassem o sr. Celso Oarein, quo 
aposar do haver semeado n nian-
cheias na imprensa suas idéas, 
apesar do haver desnududo o seu 
pensamento perante o pubhco , cm 
vida aet iva do muitos anuos, n&o 
se ju lgou desobr igado de v ir á 
imprensa upresentar sua c a n d i d a t a 
ra, p r o m e U c n d o bater-so pelo pro-
g r a m a m ecouomi co quo 8. s. t e m 
de f end ido uo j o rna l i smo. 

De f ic iente é o programma, ntto 
ha duv ida ; mas essa delicieucia 

formada em eleitora, diplomada para as 
tricu.s e mexericos da politicagem, que 
tudo perverte e desmoraliza. 

Esposo a opinião do clironista (VA 

Tribuna, do Rio, que assim sc externa 
sobre o feminismo: 

»No dia em que a mulher, 11a nncia 
de ser equiparada uo liomem, sahir para 
a rua a fazer eleições e a fazer politi. 
ca, nenhum homem conseguirá mais 
formar partido, porque não haveria 
eleitor bastante forte para resistir a um 
pedido feito entre beijos ou promessa* 
de beijos. 

Conseguiríamos talvez abrandar os 
Costumes políticos, substituindo o carete 
pelo beijo. Os chefes políticos 1180 teriam 
capangas, mas fur-se-iam acompanhar 
de bellas eleitoras, capazes de, melhor 
ainda do qne os caceteiron, estontear cs 
uicsarius e carregar as uruas.it 

1'rcvcndoesse desastre, ( que ROU contr; 

O ar. David 1'ampMk, melhor inten-
cionado que o «t. Leopoldo Bulhões, 
zela assim dos interesse» dos credores 
da União, libcrtardo-os"í». exercício Jin 

do, que somente a-.tovelta ao Tliesoiro, 
com manifesto pr- iuiao dos que o acu-
diram no tempo • '1 magras. 

Já 6 ser honesto ! ' 
? U u w n w 

H D T A S l ü l l T i C A S 
Volta-se a f a l r r na fu tura sue-

cessão presideiK .-»!, sondo apon 
tados c omo pr, apeis do aseeuder 
ás <-ulminancias Io poder os srs. 
drs. A l f r e d o MsSf.svAntouio l ' r ad o 
eA lb r . q in . r quo L p s . 

Desses irez ind j .ad ->s, reuno mais 
probabi l idades ne auecf'"so o sr. 
A lbuque rque Lins, j i o t a v e l l inan 

fazendo o que outros não lizeram, (• ta 
refa que está em nossa linha de coudit 
cta, que está nas tradições desta folha 

Desta folha que nuuca precisou dos 
cofres públicos para se manler com . 
galhardia-victuriosa que sempre a tor 
11011 preferida; que sempre defendeu o 
espaços de suas columnaa para os att 
núncios e jnjnals crvlu dos iniymi-
cius para encher esses espaços ; e yjne 
sc não assemelha ás que vivem de ex-
pedientes canalhas, malharate.-mdo besta 
c inutilmente a sua factura, ao mesmo 
(empo que enchem conta» repellidas da 
secretaria do Ministério da Fazenda da 
Republica, levando o despudor a » extre-
mo de 111.1 ls:liar queiu recebe 10 coutos 
pelo mesmo serviço que uns cobravam 
íionestamente- 2" e outros tiveram o des-
pejo ilc receber para mais ile 300. 

Defender a caiuara actual t do crité-
rio dos que não viveram nem precisam 
viver di.:, ridili..-, da municipalidade. 
Julgando a, t alvez seja digna de acer-
bas censuras, mas rotunarando-a, duvi-
damos que liaja alguém capaz de does 
tal-a. 

E quem a aceusa ? Quem a doesta ? 

D Ps A f f f o n s o C e l s o Q a p c i a d a L u z , candidato indepcn 

deutr á dej)utaç/lo estadual pelo 1.' districto 

é o resultado da época que atra-
vessamos e m que t emos necessi-

absoluto despreso, surprehende-so j dado do ped i r que ha ja verdade i ra 
de so vêr procurado o e omprehendo | adminis t ração e do que o g o v e r n o 
que o seu vo to está mais va lo r i sado desempenhe o seu pr imár io dever , 
do que o ma l f adado café . 

'Se culpas 

* 
tem 

a Couiiuiasâc 

que é f omen ta r a r iqueza publ ica 
o p r o m o v e r a prosper idade do Es-
tado. 

E ' uma guucral idade, á qua l as 
Dircetora por ter a inda exe rc ido | normas dos nossos gove rnos d e ram 
prei-.-âo para organlsar a t l u r j » » d e | toros de bonem-ronc ia . 
candidatos, inc lu indo nel la n o m e s 
q.ie nada s ign i f i cam e que o eleito-1 
nulo . ipel l ir ia, pe i ig is fe com inte ira 
l iberdade, justo é confessar quo al-
guns dos candidatos avulsos não 
estão isentos de censura. 

D e n t i o elles destacaremos u m 
que pertenceu 11 ult ima leg is latura, 
que fo i inc luído 11a chapa g o v e r -
n e i » , que desistiu del ia o apresen-
tou-se por si o está d isputando a 
ele ição com bons e lementos do tri-
umpho . 

<̂ 110 o candidato assim proce-
desse estava no seu dire i to o nin-
guém lhe levará a mal , antes lhe 
concederá applansos, por vel-o cor-
rer <>s riscos da derrota, q u a n d o 
tinlia segura a v ictor ia , quer pe-
las loK.-as do que dispõe, quer pe-
lo aux i l i o da Conimissão Directo-
ra. 

O que i de extranhar, se c q u e 
não merece censuras, é fazer-se 
essa t rans formação sem quo o pu-
blico tenha conhec imento fios mo-
tivos que a produz i ram, de f o r m a 
a suppof-se, al ias c o m bom fun -
damento , quo o proceder do p u s -
t ig ioso candidato obedeço a u m 
cuprieho, a cu jo serv iço põo el le 
o e le i torado que llio é adlioso. 

Ora, tratanilo-EO da eaus i pu-
blica, li qual Bobremodo interessam 
os candidatos e as eleições, >'• j u s 

1, Já não será pequeno serv iço 
I l embrar con t inuamente mod idas 
do administração, que, realizadas, 
concorrerão para o progresso g e r a l ; 
c o m o já não é pequeno serv iço, 
por e x emp l o , v i r á g rande luz 
da publ ic idade d izer por quo (p íer 
um logar do representação publ ica 
e quo pi'ctetid6 fazer , se chegar a 
conquistai-o. 

In f e l i zmente a quasi unan im idade 
dos candidatos não imitou tão, 
n o b r e e x - m j i l o : env< l ' os 110 si lencio, 
f a zem o t raba lho de sapa nas ca-
madas do voto, o oxalá que, v icto-
riosos, o s i lencio 110 c u m p r i m e n t o 
do mandato não seja a conseqüên-
cia forçada da falta de compromis-
sos com q u e sab i ram tr iu inphantes 
das urnas. 

• I . 
• • s » »— — 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
41 f c m l t i l M i i i o 

Chegou a v»'/. do feminismo ganhar 
altura c posição, uivelando-se com o se-
xo forte, apto para todas as conquistas 
preparado para o exercício de toda e 
qualquer profissão. 

O sr. ministro do Interior acaba de 

do çenero humano, «pie poderá ser tudo 
quanto qtiizcr, menos.. . eleitora. 

* 

do enea iporado 1 ouvenio. 
a conccsale da Tutu 4 deliciosa metade ! ceiro (pie tem siilo Um dos heróes 1 'Jueni a malsina '/ O sr. dr. Cesario 

' Ilastox e a sua pente ! Quando fez lau-
to o sr. dr. Cesario Rastos A historia 
da una cainara 6 de hontem, p ' 1" ---r 

Os titeres du iinlitiea de Guará- r e k " , b r a , l a - ° s e ' , i ü c i u H ' i »c ella cm-
tingueta, que a e c ^ n b a m o terço ^ W ^ í , 
da ( omnnssf io < * n t p j , c onsegu i . I ella calçou, os jardins que aprim .r . i, 
raill tt dullliss&o JlajAlriutÜO tiu<|ael- i a h i estão coino documentos vivos da 
lu parocl í iu por it lMP lues iuo extra- s l , a f e c m l , I I , ! a ' 1 , : administraiivrf. T , lo 
hido cert idões de 'wpt is iao para tins 
ele i torais. 

1'arecc iner ivc l í»iui<u, o governa-
dor do I i i -pado .itUnideu os rogos 
da Commisaão , se.nio 0 sacr istão 
demi t t ido sem .u.iis f o rmal idades . 

E dunua-se... t 

isso, que podia constituir-lhe um titulo 
de benemerencia, prova irretorquivel-
•uente a sua esterilidade, a sua nefasta 
interferência na ilircc£ã« deste municí-
pio, porque tudo isso t obra da câmara 
actual. 

Não foi feilo por s. exa. no tempo 
cm que a Camara não carregava ainda 
com a herança dos tremendos e pesa-
díssimos compromissos que hoje a op 
primem, que tornam exigua a sua rc-

E in Santos l » n '*ÍW| a intri j ja ' c * i l a J"»*" + irrau.ie íiestK:-a que e-,, -. 
estando o eleitera.\.»;i.d>^pendi-nte ' 
preparada e d i r - . j para derrotar ' t,-T" baixo» .-*iv*UenteK d?°a. 
o José ( V í a r i o B i « iS^quu Be diz t l ie- quiiihar e ileprimir 1» r ue ns ex.-.-d.-m 
f e pol í t ico e m S Í j Je ruardo o a d i a - i * " m iniciativa. r..m a Cantara de 1 

* j K; r I 'o iho procedeu 'Io mesmo 111. d-., ti. h 

* S 
" r w h f t a 

O homem está cm colicus por isso. 
Se faltasse dignidade ao pessoal qite s. 
exa. tem mandado cobrir de baldffes, 
para acquiescer u esse congruçamento, 
s. exa. estaria a gosto na solenuidad'* 
phanlastiea daquelle orgulho parvoei-
ráo com que embatuca os néscios. 

ICstamo» a apiedar-uos da sua Bitita-
ção. f_'ue frõcos boi.tu.. : Homem, para 
mostrar aqui em b.oxu que tinha pres-
tigio lá em cima, nndoti de joelhos, a 
suar frio, mendigando ilc porta em po 
Ia apoio para o rtrarso contra t.̂  l"m 
des electrlcos. Hoje, para mostrar lá 
em cima qne tem prestigio cá eoi bai-
xo, ulii anda, coít.elo ! de d<?o em d^o. 
a suar pela barriga das peruas, tiicudi 
gaudo votos p(.r tn los os mci'..-, e in»>-
dos, inculraiido-se d. i,..- ado a tomara 
dlreceão deste m 11 r::• ipio, como se lhe 
foss» possivel arrebatar o pennar ho de 
quem nesie ínomeuto deseni[>enha In 
cum jeneian Imjj-.i tatitissimas do gover 
no do Kstaoo. 

Ora, a n îs, parlic.ularmente, pouef» 
importa rpie o st iri - Cesari - Hastes 
seja 011 não direeler do millucipio de 
Santos, mas, pelo amor de tíeiis ! que 
gente nos vae dar s. exa V O ar. Clui-
m iries em logar d<j sr. 'J avares 

R E V I S T I N H A 
I.i num dos números do Ciuiiloit, 

recentemeiite elu-g olos do 1'ariz, quo 
foi paleada num rios tlu atros daquel-

Kiiindç .centro da iuielleútualidHflo, 
da arte n da elegância, uma rnvi.-ta, 
cujo maior merecimento t a licuneiusi- «• 
dude rebaixada a tnl ponto de cynis-
1110 quo j, /. eiu r Iamorofio slarnio • 
i>fMl'rir. (ia hureue/i«, nimla mesmo 
aquolla, que, turtiifoundo <erto pun-
donor, não dei*:i, c initud" le -o Iam-
bor toda, no fõro intimo, pelo pomo- j 
graplii-ino boul-\anlciio. A tnl revista, 
cujo titulo 1111.Ia mlciuita, doii lojçar 
então a quo lo lorf os seus interpretes 
foscoin chamados ii seeiut e, a um o 
um, justiçados | or um esfusiante 
/h--'-kio partido no lu ismo tempo de 
}o.Ia uma sala 1 . . d - -intentes 
indignados c in l ra tnin uiha pouca 
vergonlui, trcsaiv.luiitj a uiu.istur do 
estrebariu o ao farMi u s ityri.isico do» 
ídeouces. Isto s« d - 1 cm premièrc. 
Nas noites subsequentes não so iinii-

Pas^alacqmi em logar do inerte e frie. < , 0 „ „ manifcstac.To de desagrado ' 0 
dr. Kaal V.c -ute? Alt,. I por em- ,,;„ 1 * 

quanto nao havemos mister de rompa I 
rações individuaes. Não lamentamos 
mas Heria para lamentar que ás desdi 
tns deHta terra se accre^centasse a gran-
de desgraça de entretaí-a ás mãos dt:-

ufcfasto senador. 

ÇoKircrrriofrSáo Paulo 

,, . r -Mrr . 1 míseravelmetite o partido a qu 
( ) dr. el8fi conquistou as v ia , sómcnte para acunch^ar-.v 

^ra^lo o consc- ' 1 pympathias do 'WP i rado o oonsc- f v emo . gue fez elle, «i ;» i^, 
guirá l»Ôtt VoU|í; '«l ' fÍ0 plfcito, apesar ^mclhasae ou se parece^o, 
dft cabala quo i oi ^odo* os cantos 
e recantos está e i j o fe i ta e m pro-
ve i to d o J u l i n h j .de Mesqui ta , (p ie 
espera ser eleit- (j:t é chapa). ' 
te o que custar. 

ao menos, com o leito por 
mara f 

Não affrontani' 
o que .sentimos 

de lr, 
piella 

a pni íuo, 
t ti amos 

di/ 

Refere a Gazeta do Norte, de Fecife-
que dois deputados federaes, ha muito 
de candeias ás avessas, desceram (i ca-
tegoria de réles caceteiroe, decidindo a 
bordo* da a o que não puderam resolver 
«ia Cantara nela esçrieia dap^av i - j . 

Nilo extranho a occorrencia, e tão 
pouco condemno a arma de que se uti-
lisaram nesse dtíello á bnisileira. 

O cacete representa, coniu todos sabein, 
a soberania da força c ainda hoje 6 o 

j>oder execi;ti%'o com qtie se decidem ve-
lhas pendcncias. 

Dahi a ra7.âo do popular atinexim : — 
trunfo 6 paus. 

# 

O Ji . l inl io de- Mesquita t em ema-
grec ido nesti fi uif.uios dias, p i cado 
pelo Uespeilo o . vet ca«iu v e z mais 
lirnie e segura u candidatura do 
dr. Celso ( íurc ia , /-eu a m i g o do lion-
tcin o i n i m i g o poiit iço de hojo . 

H o n t e m , e x t e j r judô ok .seuu ar-

rufes no CastellOf*. du iu a um con 
gradado : 

—Tsso du ptf . j í» ',.ndn do at ma-

ças r.ilo v a l e m •>» -a •. oi, <j elci- i 
to rado o f i i c i a l esta preno p i l o ca- ' 
bresto e ha do n u a r a g a r o meu no-
me, cii^tc o i/itr- euxtur. O Celso po 

i d o Jurar, não lia duvida, o se tal , 
i Buccedcr, o pre jud icado não bou 
eu. 

— Q u e m será então ?—in t e r r o - , 
gou o parceiro. 

— O Jobó Koberto ] 'entendo, que 
será dovc ra i p c i m a d i . 

de 
l,'̂ e-; 1' u .(>, lllUÍto |i i c 
em coiultçOeh mais li^onse: 
>af"fía i.i ., .se pod» ni gabar 
que fazem benemercncia da actual. 

s i : r u i ; o t e i i k r a m i i c i í 

C h a m a m o s • a l t e n ç ã s 

d o s n o s s a s l e i t o r * p « p n 

o t u r v i c e t e l e g c a n h r 

( ; u c d c a m a n í i i í B m i l e a n 

t e , p a s s a a te . - - oi Cunii itPprlo 

ile S. S' :itl m a i s d s s e n -

« c i i v i e i o e m a i s g o m p i e t ? 

d o t i n h a a t é u g n r a ' 

f i o a f á n d a ( o r n a r e s t e 

j o i n a i i n t a r a s a a n t e . 

t ) u a n t n p o s s i « » l . n ã o o ! h » - ' 

F> t n o > a s a s p i í i o i a ^ p a r a 

: i i e s i : o r a r u s e u s o r v i ç ^ 

d u i í i t ü f m o ç B s a d u í n t e 

urriaila, .1 pnteada: o pi>'.-
| Co, denir i d " poucos minutos, apensi 
subia o panno, tor.ur a se 11111 oítentlal 
de ovos choco*, de batata-!, de eebft 
lati, de fruetas avariadas, ató de liit 
«uiças ! 

Ainda t em quo a eoneupisceucií 
the.-i_tr.il, OHbafjaxi-.da, em toda tt sua 
erótica nudez, nau revistas e nos tvui-
ilai/les, vto enec.ntrando por par i" 
te d > publico parlziense uma tieino-
Ihante repulsa. 

Mas oí-eo m ivimontn de a lmas ar-
reptn lidas ou enfaradas de tunto en- * 
<urro quo oscorria em seeiia a caa-
tharidisnr os v l h o s tlasC-: <• .m tno^os tt 

ril. a tos, • ; inoviit - ito . 

eL't:i p;>rter acce .om- do 
rcíicçfio bem caracterisnda 
•ei unli-io i epidérmico lias 
•h'-:itr>» francês. 

1- - y 
• IlUüllJ 
contnt o 
p- ,:IS d< 

K n 
• -I Ulll l. 

ne crri 1c,do 
no movi in i 

iii - a epi| •- do car-lrq 
uies libiilino: is e f> - ••: 
r- lo- damos a Franç e 
tos ii voltar atr;i/. i < • 
ii- carameiito i-,n o 

-no córte do 
' i da ; idòas, 
> i. costu- < 
nino?,etc., hv-
taruos dispôs-
•i i .tmpa do 

o ri0640 
rt.i itr. 

Reprodu 
J L i * I I S C O ü s M 
a;-, -hontem , 

I P d ei 
• mui:' • ti 
| iniM 
j :e 111,0 
I 'I 

unnto, n 
t.O. II' ) J 

í.-.nlo .. Ih)1 ..1 

ti'.,'ou suc< ••» entr • 
- íla.jUflk» thentr<i 

Informa um tclcgramina do Riy ter-
se dado a bordo do jjaqnete Aíhuzqh 

grave conflicto entre os passageiros., 
provocado pela attitude insolente tU; uui 
Dou Juan, que se atreveu a dirigir cha- j 
laças a uma senhora casada. 

O biltre soíTreu tremenda repulsa da 
victima de sua audacia e, estopteado j 
pela desfeita, tentou á bruta perseguir j 
a honesta senhora, sendo e-bofeteado 
valentemente j)clos demais passageiros, 

Os cnfa^-stoH pol í t icos «lo 
districto estilo em Jota dec larada 
c tranca, t«*ndo resolv ido descarre- j 
gar .i vo tação i.') dr. José T e i x e i r a 
Machado, cm raprc^alia ao ; mane-
jos d o t h r í f t \ j g u o i r a ( ' obra , f j u e j 
cabala (mu favor da chapa o f f i c i a l . i 

L a sc avenham. . . 

\ g i o i w v e j t u l a C> m 
! graphe escreve .1 Tribuna 

lrm * < ><!" • •• tnmrns 
que lhe arrebentaram dois dentes. 

O còmmissario de bordo ameaçou põr 
a ferro o D. Juan, s-mdo de lastimar1 

que o não tivesse f ••'•> para castigo des- : 
se canalha, que não sabe respeitar fa- ! 

milias. 

W 
Intert s^antc 1 . . . 
A cclelir. divida da 1'nião jtara com 

o Kfttado,—arjticlla veterana divida qne 
tem otiriirado o r. scrrclario da I ' a . 
zi*nda a lautas idas, vindas e volta.*,, 

não pequei:.t . despe-as. 

dest.i fuili.i de. m l-r rcp.irado que. 
s(i df ltm^e cm !(iilce, e a>-,ini m« 110 
lacenicamentr, 'apoinleinrs .i e .-.ulti 
eis min que o .i-.-iiiiutd' 1 -to sr. 
ícnador fesari^ liast-is ^e dá n<> in 1;' 
riit trahaliln de n"*. a^r.-n i.:r. 1-'.' qu--
s ntiiiT-.-* profun te e irreprimível tédi-i 

üt* 

nomeur gentil patrícia para o car^o d.-
to que elles se de f inam o se apre- Intet-na de clinica 1.r.,I,edcutic.i da l'a-
BCtlttm UO ele i torado lieiil c o m o a r«'JVde de Medicina fio Rio, dando a,- 8 H j e i t i l 

op i l i iú » d o Estado, sen) rebuços, ] entender qoc a mulher, epeear de c v iporou-»e, 011 melhor liquldou-ae 
sem amlia^cs, sem reservas, c o m »er uma creatura inferior a.. li..tnem. lt... «„•.,-, tanto, liqu ' ida. 
ilh as claras e expressas-, 1- não . ur- • «lispõe de energia, intelli^- ucia. f..r.;a ; ( ) s ti>is»«i«- iro» da r c h a m a i 
JiriWéodauí a todos c o m um I>ro-, 'le vontade e capacidade profissional pa- 1 c i m t a , , d.Mam bal uiç 
ci d imento niv -terioso, todo desdo-
1.nulo em segredo, na escur idão 
dos conchavos e das in t r igas de , •-••<•••«-••. 1 niuft.i cusi... eu--
lojrurejos 

Nu upie .eiitução do can l idatu-
ras, na .justa 11-pine.âo de r> ori sen-
tar o eleitorado, o ipio se rei|tier 
desde l ogo 1 a fra iupiesa do j.r. 
tendente, (pio não s ó - d e v o d i z e r o 
fp ie pretende renlisar bo obt ;vt-r 

•m d: , de-
errso para ju-ti-
e as ucciisaçõcs 
-ia ns mesmo por 

veljlo, não «lei 
ra insinuação a-> 
li' a conduct.-e 

: 11 

fa 1-

I, t 

lie vontade e 1 jpacidade profissional pa- : r u l 

ra hein lii.nrar e desenijienh;ir fen.-ç. 
ile alta rcsponsabil dado litcraii - ou , 
entifica. 

Não sou iufi nso ao feminismo Cf :i 
tantos escripiore-que só vêm na molli r 
providencia moral d.i 
nilttiudo que ella nt! rap i-
caseir.is e atciriil ne >. 
t r a i ; " d ' a : ulha, renu 
do meias... 

Não fignro •>. r-'l <1 
amesrjuitiham a multier 
escrava, d l '1 exir.';r.do nprti;- .oiior e 
carinho pára o- íi 11o.s e si v ' : i rir *.. ,t 
ção aos arranj' s e at !i. ̂ -j d .ul s*i: s. 

AppÍHlírio, loil"- , até certo p .110 , a 
elevação do nivel int. II -e: cal da ninlli-r 
e apraí-n:e v e l a em destaque na v,r-i'.--
dad", «n»tin^uinrlo-se pelo cullivo do 
seu espirito, pela força do seu intelleeto, I 
em er nqietenci.i e ejfiiaMade rr.m o lio-j 
mun que conquista invejável posição, | 

nouaraiu r 
ram o ar> ! 
nitiíto cusi 
rle eneeutr 
lli-.s doeu 11 
i'«st(l'tr > I- 1 
a..il. s .1 . 

do Tll 
ntra 

ntas, 
rpi.-

110 ( ilt.nl, e 
R,is.,0, revolv 

süiv e, il.i-i s 
•;uti o ni'-Uinr 1.1 
no ando c-mi \ 

qu,- s,. csen.au. . . .1. 
ticar o silenci' pr?riiut 
que lhes são it . ; 0 
habito, e hábil- Hnlito 
xar impune a m.ii .iú: 
no-• o caracter :cu á 
mas. . , 

Mas, nem t.oito ao mur, nem tanto '1 
terra. A' -, <1 • .-ft-*-, rle r.nni .ra corr 
da peta syphiii - 1 rle que dá rlcTilonstra-
ç." con ' mi- ' sc r pr ll- papeln-

não nos sfythn -» otiri^a-ios a eor-
cl ler : rltíl ili • lemos.llie dado 
itiuuam >- « .tar-Iic- plena lilierd.i 

11 catcnnfin 

;ri nflo l i » 
', exhibiu-

• '••use, '|1I0 
irei|uentft-

erii" concer-
I de uma 
:.., Ia — .1 
--il.il.I el.l 

to, C0II1 O Ol.sconos 
canconeta froiice*o, 
Puhjn. Kealment í , a !:; 
dona do um hello palniinho de cara 
o de correntissiiioi plasti- Mude de for-
ma- A uctriziiio.a appari-eui em sc-na 

ia deppilido-Fe aos poucos, â uiedidA 
<)Uu cuntuva o | rucurava a p 

1 At une lic.ua t-:i-. cm eaiuiwt 
; lennto lios assistentes, <| iu a devo-

ravaio com o olhar. 1\ < 1 avu, er.tào, 
1 primeiro, a pui^n 110 «cio, que «xpu-
] iihu ao puolico, tuas nã(t a encontrava. 
! I'nístivu depois um exani " jus rpiadrin 
| c, s. fraldando a camisa, ri:i;:: 1 (pi< dava 
! com ella em certa parti do corpj ; 
i .ue não digo onde para o o luelindrai 
a pudiei. :n do leilor.'I erm i . a . aah i 1» 

I Clili(,-01ieta (Iphrodis.nea -lu se sahe : 
I es espectadores, | ri. - j . 111. • 111 - - 08 
vcIIk.s e ns lovelaees pervertidos, 

, h«ti;mi fluneticas ü mi . .6 palma» 
e pediam bis. 

Pois Im iii, as duas 
policial e a muiiicipal, q 
. 0 1 -pe. ; ículo lios n sj et 
tes, taiiiln-m sorri . com 
vêi o desavcrjzonliaiiiciito 
hetèn dc t luat ro . 

1 Ira, meus rico-
para onde vaini 
deshrH^aii.entu ai 
e pela 1 iiniui :t M 

-ti: 

ililc 

• r. .aoe —a 
>• assistiam 
iv - eauiiiro-
malícia, 110 
da formosa 

di/um-nio 
. . ic-1 hunto 

p-ia p-.licla 

1 1 * 
i r c- a 
-o -i [ 

incuti 
•Ural y 

idinini 
us pa. 

C o m o v e i n , i i B d a m u i s f á c i l ! 

1 du 
re-

! de 

K depois rl 
rqicr. o colll 
vares 
bem 
Cunci 
slieeed 

II- ' ! ! ' ir 

T< urinho, int •e,dc:.te t 
o couto o sr. cor.n.-l ( trh s i'; 
- u m houve— Montenejfro. Si 

pia fui a mi.s i p. 
'. sr. 
i fiau 

U 

.ara voci,f'-rar 
1 »11 e quer -er 

tem-
-o 

idição 

Si. 
A 

de a 
liam: 
clã 
(por 

o K •• 
• '. edort 
.-ondiç" 
enhor : 
a d. . 

f l l iár 
• h l 'n 

de-

che> 
- pa 

.1 

I d. vi 
Mil. 

li .1;. 
ido, 

i.lfs 

Tiú! 

Ia, KOI 
i- tíraça ih 
. present ar 
c'arando*s 

ultiin: 
a.. K 

, TVf.-TOsCí 
r. Ilernard 

I. Rwndc 
c aitiic ia 

daquella 

h:.:»i-

v ic tor ia , mas « i n d a com 11 1 1 ro-
/ão d e v e dec larar <|ii« é cand ida to 
e devo exp l i car os seus actos con 
fusos e ahsurilos. 

1 'resuinimos f|ue i i a j a in l o a s ru-
z õ< 3 para jus t i f i cara po-içã 1 íis>-u-
miila pelo candidato," ao ((.tal nos 
re let imos, rn(-snio por [Ue s empre 
se deve presumir f a v o r a v e l m e n t e ; 
mus não podemos levar a betri 
que um h o m e m publ ico, que pre-
tende cont inuar nu polít ica net ivu 

do Estado, recuse uniu caucira de adquirindo p. Ia tenacidade e c m mci 
deputado, ao m e s m o temj io r̂ UO íi R.alo renome para si * para <«. calar expedida aos seus eollejfas, requi-
de - e j a ; retire-se lie t i m d i r e t o n o , a o ' Sou. em parte, pelo feminismo, mas..- sitjii .1 remessa com urpeneia de todos 
mesmo t empo quo COI.tintia a d i r i - ! não p" «o v i r com bons olhos a pr«ten- pe li'• s de pagamentos cie contas e 
g i r forças polít icas da loca l idade t çâo ridi -Ia da mnllier quanto ao direi- distribui^ ts de credit'.s e outras quacs-
0 faça no segredo dos seus amigo? , to do voto— gaziia que lhe abrirá as quer divirtas ilo exercício de l ' 'oó, | a- a 
sem expl icar-se perante a op in i f i o ' p.rtas da politica pira a tu i-ompl ta serem e-tnd.irlrw 

fo -
tanc 

1 

in -apr 
qlliet > 

teillp 
rntt r 
in -' 

ax.i r 
.to- tt 
, nã 1 

vira 
plano 

11 > 

0.unt -irta-nr-n -
c-ncia po .ter-
rlo tn io cm 
as nu- ,mas ti-
1 resina da Mia 
•uai, eomo se 

1. mesmo pari 
,a gafeira. 
1 atttorisava a 

f.-it.. 
brad 

At 
no c 
/.a rio 

Ha ahi alj.; ' 
, (lis^O t 
tes, «111 Io. 
s0 <1oh bond 
.-•enaMor 

:inte o 
cm que 

um 
i-rvia-se 
policiae* 

novo 
Para i 

•. Marti 

fia • strtiri;f, 
bem para cpif 
praça IKuab 
liorreiiclo como o cerebr 
íjucin " mandou fafcer, 
Camara actual a Iif|iii»'.ti 
manda, tia Importaruda 

embarco 
nu) no r 
eado. E 

I13 
dc-eiivrdveuu 
tamente, feem , irhorhn* *!• - franc 
m.il.são, sem rlesár.imo, *-,. 01, r 
I leixando r a f e i h - p r 
rpie ainda se i..ei por!,•-• 
elles, ao menos n -st.i t 

| dora ile dr vlevarr .1 ti - > conceito d 
jo cercam, atten.leaios .1 \aIio 

t • 

. id; 
le lu 
enhe 

in 1 
e mt' 

.Ir-

pejo famost 
- semelhante estaferillo. 
teria recebido s. exa. para 

; riop e do exterior, de mo-
do a pnp os leitores ao 
co^P.níe doe acunfeci-
msuíua i|uc ue dtsaenra-
la:*e;n nu mundo. 

fifé o tf a IS doandante 
rc íoPRi iromoa por com-
pleta u maierial typogra-
phío.i do loin 111 crrin tie S. i aulo 
que passará a ter brí> 
Hianie caltiatica, adqui-
pintii a feição caracte . 
pistica dos jo rnaes mu-
dernua. 

haverá 
de impe ! 

I --••(•na • I' r ac.i 
l i:ura i.ão e»; . 

. | elo decoro tlie; 
Ma t l io " P' 

c-eao dessas dll 
Ia uos.-adupla 11 

o Iiue tiseram o-
revista a que 111 

1 me;o d 'a clir-'i 
Para i--o te-m 

! muitas h.-itat 1- , muitos 
: repolhos, muíl •. nab 
; -pie, se uni dia sahis-
; s.-rio pira imp-d i r a 
.1" revistas cotll I .1 r. i 
não teríamos o de-p.-. 
t/r/0S-r( t̂'l̂  ptllia^, ti 'J .a 

f le 

Ar 
1' ;r I, a lgum 

i igoni em 
1 1. ou ti Pre-

. de velar 

1 demorada 
1 . - io ii r 11.1S 

; "i > f 1, unos 
i 11-- S c o m a 

I I I CO-1 io 

lio Iil TCadO 
ovos, muitos 
11 -i.\' 111 estar 

- -tu n I »ra do 
representa.;ão 

•i 111'iluta .', 
•i- d.- v r a 
c nisi-tiii na 

I coliocação, cm fila, do in • 1 du/.ii ds 
het- res deitadas 11 , palco c o m as 

i peruas levantadas ao ar, postas cin 
! movi inent i . . . . 

lie pond iui r. c , 
tamanhas pati: r. i« a »• 
lieia C da |V-!> 1 ir 1 

AlH s! -. \Va-' . 
ilio Pra 1 1 vae en.t- . , 1 
nunta. 

=e t deram 
1 .. d i Po-

.. ',. >•/ e Auto-
te; ,1.1 c a |«r-

J i i ã n t>eM| iO i 

u .tn lare 
lá 

s acuar o-
íitindir com 
' • dignifica 

•S que j 
ssitua 

tn -rit* i .10-
•snecessaria 

darpielle edificir. 
a atado á desapropria rão esi^i-
i-a d.- rpie não cnid...nos M , . 
iiue elle deu t --a atltorisaçáo 
• h a intendente havel-a negaihi. 

ri r.' uiinistro da Fazenda, r 
catar expedida aos seus eollegas 

ViM, 

resolvidos com a de-

pul.liea, tomada de surpresa, dean 
te de aetos incol iercntcs e eontra-
dictorios. 

O que tanto tem s ido censurado 
é direcçúü de partido governista. 

cireu - i.icia d.' nã • 
acuadores coin a def' • 
dos acuados. 

A sitnação, poráan, mudou. Nã- f» ira 
melhor, cotn r,s fuigores das innovaç.Vs 
capa/en dr- distinfftiil-a e tornai-a esti-
ma Ia p ia ac piisiçá , <1 n-.vos e pre-
cioaos elemento», mas p,,ra peor, no 
levantar o f»*» ferrafenio do- f, rr<w ve-
lhos. rjrtotiehe »à se fez directo* de 
partido e peto ar passam ameaça* de 

r a a o l o r i r t a te. K rnina e perdição. vida opportumdade. que vae ser ate autoridate. Kvitar que 
Tolero que a mulher .seja medica, ' Kssa requisição foi feita, secundo çor- ; " m P«rtido com dtrectore» mais ou me-

nos dr> meamo estala-, se procure intrs.r 
pharmace«t.ea, professora, jornal«ta, li- re, para evitar que t ,es conta, e i iam 4 ^ ^ ^ ^ u i m p U a ; deprimindo, 
terata, poetiaa e mci mo parteira, mas em exercícios findo», como era de praxe en.ovalhando quem teve erwejos de v 
a l a mt fommi coaíormar ao Tt i- « trana- , na administração paMada. | recommendar i couúdjraçao >«t»Uca, 1 .ua terra I 

i j . ic quer elle a^'»ra 
. . 

A eleição que se vae realisar a doi-
do in.-z proximo não ofTerece. não Corre 
o menor perigo : os candidatos do go-
verno estão, de antemão, eleitos. Só o 
sr. rir. Cesario anda a tremer, preoccti-
parlo e assombrado. Per que ? 1'orque 
n 10 v tenrlo realisado o eoiigraçatnen-
to, ticou s. exa. entregu - ao seu proprio 
prestigio. t'ra, esse prestigio não exis-
te a não ser na presumpção de s. exa 
K não apparecendo nas urnas, emtjora 
s. exa. esteja eleito, cae lhe a mascara, 
e lá está aquella gente da capital, que 
s. exa. tem embaido até agora, com o 
direito de perguntar-lhe : 

—Kntão, (ilustre senador, (pie é feito 
do grande prestigio que dizia gosar ua 

A flrt hta Matira fl> S Paulo pu* 
bliutra n o seu pr ime i ro num. 1 , 
na integra , o p i o^ ra inma d o •!.' 
Congresso de Med ic ina e C i rurg ia 
a rcalisar-se nesta capital na pn-
meira qu inzena do p r o x i m o mez 
do S t mhro. Hont tn recebemos 
uma prura (lesse p r o g r a m m a e dei-
xámos do inseril-o por absoluta 
falta de espaço. X o p r o x i m o nu 
mero dal-o e m i s ti es tampa. 

J o t . 0 C . c i e 

r. ,«.. •• 1.. im |..-rwn. -

Trabalha em pr.ita-.0ei. 
r i 1 mTt l l 

(Mhlnet.' - nsi-k-lt . . li V 
31 SOim.M O). 

Acha se, ha dias, e n f e r m o o nosso 
con f rade «le imprensa Augus to l!ar-
jona, direetor da exceden te revista 
Aram, que, por esse mot i vo , dei-
xará do c ircular esta semana. 

Fazemos votos pe l o breve resta-
be lec imento desse presado col lega 

IR P,IO 
(109) 

rio Tli.i- Ã >, 
fio Kn-sino, 
t rles-e cair-

tl 1 a ceei to 
. -eu n-ivo-
caeát Civicê* 

insfwt ti ; L, - •»' 
pediu ex .tu r.»*;. 
go, por 11.. r 
pelo K . . v . i . 
livro sobre Fs(' 

Francamente, <!om*>r, p n-» e comido 
Ha de pensar mt» t.i gentinha bóa, » 
Oue o sen procetlimento brnt desf'»a 
D , a*sunipto que em tal livro tem abri^f^ 

K' ile pastnar ! E ' cativar Mi rpre * I 
Tern«»s livros, doutor, a d ar com páu, 
E impingir ao governo um livr«« máa 

O uso do U o r l a a l evita as moléstia. | < I-atri.ta, tom eerte^ ! 
c o n t a g i a 8 JO-21 I T o l e n t l » » . 
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Cai i immio to 5áb P^. l s 

O r K n i i i « I o « • O i i i m c r c l i t « ' l i o s 
i n l v r u N H e N « l o p o v o 

Finttlmlo mi 1! ilc janeiro ilc 1S!):1 

Redactor-chefe-OLVMPIQ UMA 
m i> • • \• > i: OKI-II inAS Á l ! l ' A P B 

S. JiKN'1'O N . " : í õ l l 

t ' » l x » do co r re i o . F--Te le i> l ionr , 021» 

rni ros itE ASSKÍ.\A'ITI:as 
Nu , i.liidc: 

A1111 o . 3&SOOO ; Banientrg. 15*000 
I'hi'U o interior : 

Anuo . . . 3 0 * 0 0 0 | Stiueslic. 20$000 
l'ala o iixtriuiKeiro : 

Anno . . 5 0 * 0 0 0 | S « m * i t i » 3 5 * 0 0 0 

Aniniiu-ios c outran pulilicaçõc» alé 
liorus (i.. noite. 

Kjlo circula da ac^ uudaa -libras. 

A s s r J r . W a s h l n g t s a Luís 
.1.1 conlicco s. exa. o nome ilo indi-

vidun <]'.!'' violentou, num hotel, cm 
f-ant. .-, uma menina du 15 atui"J. 

.1 '/»•!'•,'„«, duqucllu cidade, com n 
fnui 1 uno sumiiro a caracterizou, 
acata d " uomcal o — m a j o r José Kmi-
lio Ivilieiro Campos. 

As circuinHtnncias cm que esse se-
nhor ]icr|ietrou esso crime, alheia-o 
comiiletamcnte de qualijuni' condes-
cenucncin, de ijtinlqucr movimento do 
generosidade i|iic sempre cohre os que 
bc de ixam empolgar pela illusão ou 
BUggestão de momento. 

0 crime—tratando-se dum homem 
casad", ] ao, com resp .n-ubilidade so-
cial, obrigado a guardar o decoro da 
pusivão que occupa e do nome d.i 
famí l ia a que pertence—, denuncia 
não Eo uni capricho como inqualifi-
cável perversão moral : o tigre seguia 
lirinciuciite os passos de sua vict ima 
e, 11a hora propicia, atirou-se sobre 
cila. 

1". possível que o-:so crime f ique 
i m p u n e ? Confiamos 11a«-'uperioridad 
de caracter do sr. Washington Luiz . 

1 . - como .1 Trihiiiia se occupa no-
v . m e n t e do facto : * 

- - ( S U A V Í S S I M O ! — Kxtraordma-
ria sensação c.iusou*em todas as ro-
das sociacs a nossa nohi de honletn 
sobro o repugnante cr ime praticado 
pelo .-r. major José Kmi l io l i ibeiro 
Campes na pessoa de tinia sobrinha 
da -iM. Clara l l o f fmann , proprietária 
do // ' l IluU-jiht, ii rua Vinte e Qua-
tro di klaio, nesta cidade. 

Declinando hoje os nomes dos pre-
logoniMn- ilo facto, cumprimos um 
dever de P aldade para com os nos- . » 
le i ter i - , cuja curiosidade l'..i alta-
iiiento excitada, o que não fizemos 
hontein por lios fidlei erem os ele-
mentor de informações que agora 
temos a nulo. 

Temos ainda a rcctiíiear unv poi !o 
de nos-: local, reparando uma in 
justi,:i quo praticamo- involuntária 
mente, quando d.--- :n que a au-
toridade policial deixara de 1 iniur 
coiile l iiinaito do hediondo crime. 

A \i idade e a seguinte: 
A ra. 1 Iara 11 ínnanii, propri. t.i 

ria do Hotul Uolotpia, tendo nece. si-
«lad( «*>• i r ã o i i io ile . l ane i , , ha 
doze dias, deixou o seu eslal.eleci-
incuto entregue a uma sobrinha, jo-
ven dc lõ ou 1<) annos, e, piis»;tndo 
por S. 1'aalo, pediu a um parente 
que viesse a esta cidade fazer-lhe 
companhia durante a sua au-inria. 

Infoji/inente, « ,-sa pessoa não veiu. 
d.dli que a Jiobre liioea, 
•'i :'Uimbiu á violência do 
a quem fácil foi intimi-

:. i' recuar, cuiii uni rc\• I 
i- criados que protegiam a 

Ia 

11 n 'ini 11a iimti 
t' rea-leira da -1 

de segun" 
mana |..i-

inik le 
rriinii 
dar <• 
ver, ( 1 
victil i. 

DrlI-l-
da para 
sada. 

Checando a sra. Clara l l o f fmann 
na qiia;ta-l'eira, logo foi inteirada do 
1'aeln: n 1 l iando, porém, 11111 e-cair 
dalo, p ir se tratar de uni homem 
qlte so dizia dispór de grandes ami" 
/.•ide- na polii-ia local e até na alt 1 
administra áo do C-tado, nenlnr.na 
qiu ixa a|iix.-' nton á autoridade, imi-
I rohil iu a 1 ntr: da 110 }i-dei ao <-t. 
major Campo». 

' IVndo e-te o f ferccido rcsi.-tencia, a 
na . < Inr.a I lot iniann travou com f i l e 
luta, de qne .-diiu vcin edora, indo 
então o ma jor Campo- apresentar 
iiU'-i.xa 1 .1 policia, dizendo que a dona 

i n 'iliba a.-> suas mala-. 
• ! . llaul Viei-nte, tend 1 n:an-
ii a sua ]ireseni;a a sra. 

iTniann, dista r e cbeu a un-

ho 
' 1 -r. 

dado \i 
Clara II 
ticia c i ivum-tanciada 

. eo:uo a vieti 
le todos os l'a 
ia d i libidina 

gem do ma jo r Campos jil tivesse 
pitrCUla para Hio Claro, para casa do 
seus paos, o dr. Raul Vicente telegra 
pliou ao seu oolleta naquella cidiulu 
do interior, padinuo lho quo submet-
tosse a corpo de delicto a o f fendida o 
tomasse as suas doclarneôcF. 

I>o exposto ho evidencia que a au 
toridade policial de Santos não moro 
ce censura, pois tom até agora agido 
de nccordo com os acontecimentos. 

Segundo fomos informados, á ulti-
ma hora, já foi feito o corpo de del icio 
na menor pelo delegado do policia dc 
l i io Claro, devendo o sr. dr. Ilaul 
Vicente abrir o inquérito logo que os 
autos cheguem as suas mãos. 

Cm jornal de l i io Claro publicou 
ante liontom a seguinte nota, que pa 
roce referir-se ao fa l to de quo n< is oc 
cupamos. 

iCupido, o trefego o insoffreave! 
Cupido, não deixa cm sonego a poli-
cia. Ainda hontein, uin dosses casos 
que espioaçam a curiosidade, já mór-
bida, do publico, trouxe bom preoc-
cupada a digna autoridade local. 

Trnta-se de um caso que teve a sua 
genese 0111 Santos e quo, ao que pa-
rece, ha dc ter lá o sou liio, envol-
vendo em sou bojo nomes respeitá-
veis. » 

0 " m e e t i n g " d e l i c n í e m 
N O S S A R E P O R T A G E M 

Realisou-se hontein, ás 7 e ireia ho-
ras da noite, na praça da Concórdia, o 
mrrfitit/ popular promovido pelo eleito-
rado independente do Hra/. em pró! da 
candidatura do dr. AlTonso Celso. 

Apezar da noite ser pouco convida-
tiva, foi extraordinaria a concorrência 
de povo naquelle local. 

I )o coreto daquella praça falaram os 
r,rs. Ouintino Macedo, SebastiAo Î CĤ a 
e Kubino de Oliveira, .salientando cm 
termos lisougeiros as (jualidafles de ca-
racter do dr. Celso Garcia como políti-
co c jornalista. 

A ' s 8 lioras da noite grande massa 
popular seguiu até a residencia do dr. 
Celso, epie sc achava rodeado dos pres-
tigiosos chefcs políticos dr. Almeida 
i.ima e srs. João Gahi, Francisco lira-
ga e José Augusto. 

O manifestado recebeu amavelinente 
os promotores do mcrtinf/, convidando 
•» iodos a acompanhai o ao Crutro Mi-
nerva, onde foi servido proiuao 
d'agua. 

Usou então da palavra o illnstre ma-
nifestado, dizendo que considerava 
o apoio popular ã sua candidatura, não 
como manifestação pessoal a uma indi-
vidualidade, mas como prova de .solida-
riedade com as idéas que tem sustenta-
do no decurso de muitos annos. Km 
sua vida do combatos,- accroscentou o 
dr. Celso—no meio de uma sociedade 
opprimida, o seu coração tem pulsado 
sempre pelo povo. a que -pertence por 
sua origem modesta. Menhutua dór sof-
fria qualquer cidadão, por mais humilde 
que fosse, que não eu» o i'rasse na alma 
do orador tuu prot-.-st-i mi éco dc sympa-

e n u n c n D l t i a P A O M - M s t e tolra, 1 d e F e t w e l r t t% I M T _ 

( Mitiutiaudo 
. qu« Ce 1í 

necessidades 
Se for dcrr< 

p ivo que ]»erde 

po; 
tad 

u ni reprt 

i falar, fleclarou o dr 
•studado e comprehendc 

ares. 
d«-rrotad«» s,-r;í .. 

utaut" qn • 
íkmii sabe c<Mnprehcndel-«». Muitas vc-

's. a f'liriu mi d «rad »r,os grandes lhe ac • 
aram e<un as alta-. ;><»siy~..'s, in.i ., de-

pois de uma vida de combate ., não po-
trahir <• passado, o ef« ! ipdo li • 
ao latio do povo. Se for eleito, se-
não um turbulento, mas um recon-

i;r paciente struc 
cia. 

Orou em seguida 
(íar. ia, dizendo qu» 
enasee. ÍSa pe>soa 
andidato, 

pção, reviv 

cheio de pntfkn-

» dr. Carlos Augusto 
a nlina republicana 
Io dr. Celso i íareia, 

hre um charco de corru-
a alma pura da democra-

ia. Klle, orador, appella para o povo, 
dando uni exemplo de republicanismo, 
declarando que com o seu aelual pro-
eedimcnlo, revolta, princijialmente, 
contra o poder absorvente da Coniniis-
são Central. O dr. Carlos Garcia expli-
cou, a seguir, a sua attitnde no congraça-
inento, aflinnando epie •-.<• cotnpromettera 
apenas a apoiar as i(l '.i.s economicas do 
governo, mas que, como representante 
do povo, ík'l ao mandato que delle re-
cebera, resalvara a sua indepeudcncia, 
como o prova eoUocando-se ao lado de 
t'-. I-o Garcia. l'',ngauani-se, sentenciou 
«i orador, < , rpie me supi»ocmurn deser-

tou com o povo, em virtu-: acpu 
de ter resalvado a minha indepen-

pedindo de novo 
alcance moral da 
chefe govtrrnista, 

L ima, colloeando-
u lado. <> orador 

todo o alcance 

tol 
de 
denc 

O dr. ( 'el-o Garcia 
a palavra, mostrou o 
attitude tle um antig< 
como o dr. Almeida 
sc, altivamente, ao 
terminou sahentandt 
moral de-ta attitude e agradeceu ao 
funecionalisino publico e á cl isse aca-
dêmica o apoio e .-ympathia que lhe 
demonstraram. 

A\s 11 horas pediu ;i palavra o sr 
Álvaro Portugal, convidando o povo a 
acompanhar o dr. Celso Garcia até a 
sua residencia, o que loi unanimemente 
acceito. 

Hoje liaver.í um grande ui^cIdii/ pro-

movido pelo eleitorado independente do 
Bom Retiro em apoio da candidatura 
do dr. Celso Carcia. 

O comício elíectuar-»e-á na rua dos 
Italianos, em frente ao club /w(»o-/>,»vi-
Hilriro. 

I'À0 à T O M A C A Í ^ Í ã ^ W i " 
do Batida da 9. Pauto. O uno dn to 
pilo i n rlquefia do satiffnc. F A D A R I A 
C E N T B l t - R u a da 8 João n. 6 0 . 

178 10—7 
A ( ' amara Svnd ica l «lus Correto-

res o a Bolsa pnsuarão a f unec i o . 
l iar, do l i o j o e m dcante, no prédio 
da Associação Comuicrc ia l , u rua 
15 do N o v e m b r o . 

C o m o sr. dr. Wash ing ton Lu i z , 
secretar io da Justiça o .Segurança 
Pub l i ca , con f c renc iou l iontom, do-
morndninonte, o sr. m n j o r O n o f r e 
do Ol ive i ra l í amos , pres idento da 
Caniara Munic ipa l de Jacarehy . 

Os agentes gera es dus loterias 
da Capi ta l Federa l , srs. Júl io A n 
tunes dc A b r e u A' Co inp. , estabe-
l ec idos nesta capital , ú rua Direi 
tu '!!>, jm^nrum l i ontom no sr. Jú-
l io Fur tado , morado r c m Itatilm, 
a quant ia do 2.~> coutos quo lhe 
ooubo por Rorto l io b i lhete inte iro 
n. ;ti».r»71 da IíVJ.5 loter ia Federa l 
extrahidn em ."(» do Jane i ro ulti-
mo . 

N a sccçuo conipetento desta fo-
lha es tampamos o r ec ibo f i rmado 
po r aque l lo sr. e, para esse docu-
mento , chamamos a at tenção dos 
leitores. 

O dr. secretar io da Justiça, to-
m a n d o na dev ida cons ideração a 
nota quo ha d ias inser imos sobro 
cobrança c x a g g e r a d a d e custas pe-
lo cser iv í lo do pnz do Sunto Ama-
ro, env iou áque l l e serventuár io u m 
re ta lho do Covimrrcio tio S. ]'nnlo, 

contendo a a l ludida rec lamação , 
a f im de, c o m a dev ida urgência, 
prestar sobro o f a c t o as in f o rma-
ções precisas. 

rricirn", brotoejn» durthros, oczainas-
cocelni». nnrnai, fcriilni, ninu hálito, 
siiure^ feli'!ii«, e;Hpd, continsiV-s cnrniii-
-e eom ii l l o r i n a l . ti UO—15 

D e v o ser l av rado ho j e , na Pro-
curador ia Fiscal, a escriptura da 
c o m p r a do uma casa o u m barracão 
s i tuadas cm Santa ( ionobra , per-
tencuntes ao sr barão Ge ra l do de 
l í o zendo o dest inadas ao serv iço da 
U n h a IVrre. i Fuui lonse. 

1'ssa acquisição f o i f e i ta p o r . . . 
.",: .õUOS. 

O sr. Antôn io l í e rnard ino W I l o s o 
Júnior roquerou ao presidento do 
Tr ibunal de Justiça, a t ransferencia 
du sua corta de a d v o g a d o do P irnj i i 
para a comarca desta caj i i tal . 

A Delegacia Fi al pagou afó 
b iiiti-iii a impor l i inc ia <1" 
Tx:Uõus(li(i i, j i rovoniente du juros 
de apól ices tia d i v i da Publ ica . 

1-Jn notas <lo tabeliã'. ' Â n g e l o 
A r a ú j o , foi l av rada l iontom, as 
horas da tarde, a escriptura da 
c o m p r a do préd io .sit > o rua da 
Consolação, perteuconto a d. Vo-
r id iana Prado. 

O g o v e r n o do Estado vi e ndoptar 
o r e f e r i do prédio para nel lo f i inc-
c ionar o Scmiiuii in ilr I. liit<it"lti*. 

A compra foi 1'eita por I t i : ! H l! i.S 
entregues .i vendedora e m uni che-
que sobro o banco Co inmcre i o e 
Industr ia. 

' > custeio <la F.sfrada do I V r ro 
Sorocubana, no me/, du N o v e m b r o 
u l t imo, foi o seguinte : 

Receita, I .liTie.MKiSriISO ; de. pesa, 
I)' »4:1 'IM ;s:i!I.",; sa ldo l.<H5:»MCJS I ;;.">' 

Sa ldo anter ior , •'!..*.1 )•:-Iõs_' i i7 ; 
i dom de N o v e m b r o , MH."):iiiioSKJr>. 
T o t a l , I H0li;8 I- -' 

O sr. secretario do Inter ior agra-
deceu ao pre - idente da Assoc iação 
l íe i ic l icente d o I ' ro fessorado 1'ubli 
co a con imunicação de terem toma-
do posso e -assumido o exerc í c io dos 
respect ivos cargos os m e m b r o s eb i-
tos para a admin is t raeáo daquel le 
inst i tuto n o cor tvn fe atino. 

T t L K B A M M A S 
m \ m E S P E C I A L DO é é C O N M I 1 C I O DE S Í 0 P A I LO 

i X T i a i i o n 

SANTOS, 31 
< > sr. mspeclor «Ia Alfnndoga despa-

chou hoje os aemiintes requerimentos : 
11540, Ainn/.oniis & Freire: volto A 1 

soeção; 1-73, 11. Pinheiro: ii 2." Hcceno; 
1275 e 7<», H. ICtnoBto «iuimarães á 1." 
soeçíio; 1280, 124» e T»0. I'.«ti adn de ler . 
ro Noroeste do Hriisil: a l.n Ho.vtfuti 1 '21'), 
Carraresi «X: Oonip.: idein; 127^, l>ouato 
Votta: itlem; W i , l>. Fiorila iV: Comp.: 
tlcspnche-se <Io opeordo com o verificado; 
liíUO, os iiKísiuoS: permitto o reembar* 
(pio inodianlo termo do josponsalíilida le; 
dosi^no os urs. Padilhu e guarda-uior pa 
ra os devidos Una; 772, list-uda do I er-
ro .Sorocabana; volte no ar. Idulis o J oito pn 
ra inforinaa fe os livros do que ho trata 
hho em numero do 00; »)Hi, i . .luhnuton 

Comp.: aos sih. Gusmão o i.. 1'orto 
para proeodorem A rigorosa siniHcnn 
cia sob o facto a quo so refere a 
prosonte denuncia; 1181», Kscola de Pluir-
macia do H. 1'aulo; volti- a 1.' seccfio pa-
ra informar o sr, cnefo da 1." sorção: 
1251, F. S. llauipsliirn Comp. jí 1.h 

socçfio; 1204, I i'L Mnrtinelli it Comp.: 
idein; 1274, (i. Huiitos: á I." Heci;ao; l - i l , 
II. H. Wanncr: idom; 1235, João Ihicco-
Ia «Sc Comp. ii 1.» sfeçfio; I2.'J(> oh inos 
mofl: á 2." secção; 1242, João Jorge Fi-
ííueirotlo <k Comp. á 1." sucção; 125,'t, 
João Ihiceola & Comp.. idem; 1277, l*c 
dro tios Santos <k Comp.: idom; J220, 
Sousa Knntos Comp. informo o sr. 
João Marcos; 1250, 8. 1'aulo Figld: A 
commissão de tarifa, 121IJ, Thedor Wille 
& Comp.: junte-se o processo e volte. 

O mesmo func» iouario autorisou bo-
jo a restituição dc M.7í)!«$10(), Câmara 
Municipal do Amparo. 

S A N T O S , 31 
Esteve hoje nesta cidade o sr. dr. 

Celso («areia, que fez distribuição de 
chapas com o seu nome paru deputado 
estadual. 

—O exímio pianista Virgí l io Anseio 
realisa, no sabbado proximo, uni con-
certo no salão «lo Centro IK ^panliol. 

S A N T O S , 31 
A bordo do vapor nacional Jujiilrr 

deve passar hoje por este porto, com 
Obstino a Mattos irosso, f> sr. coronel 
\'cspa»iatio de Albuquerque, coniman-
dante do 7.° dianlicto militar. 

Com esse oficial seguem também, 
seu assistente 1,° tenente Alexandre 
<»alvão Hueno e segundos tenente.* Lu-
dpero Dias e Adalberto Diniz, ajudan-
te?» d»* ordens. 

S A N T O S , 31 
.Durante o mo/, lindo a Alfande^a 

rendeu 3.')43:71H410 ou sejam mais 
1.493:3225700 do <jiie em egual periodo 
do anuo passado. 

S A N T O S , 31 
O sr. Júlio da Conceição enviou unia1 

carta ao ftiorin, dizendo que <» dr. Júlio 
de Mesquita (' merecedor de todo o 

poio, pelos *>,-ii' iicios que fez a esta 
idade, durante .i epidemia da lebre 

umarclla que aqui reinou. 
— Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores : (rmiyrn, procedente do 
Kio, com vários £eneros, consignado a 
C». Santos; T/afi/n-i, de I«iverpoi)l, c.»m 
vari-».s gener^s, cotisigu.ido a íiamp>)iire 
iV Comp. 

—O sargento aduaneiro aprehendeu 
íi bordo do .tmazon cincocnía revol-
\ ere». 

KIO, 31 
O-, drs. Albuquer-j*!!* Lins e (ialeão 

Carv«ilhal c-uifrien» i.irain com o dr. 
Atíouso ÍVuna >uUrc o Convênio de 
Taubaté. 

dr. Pahm-ira Kipper despediu-se 
hoje do dr. Allu^.vi Penim. 

ii cr>n.selheii'ó Camelo T^amprei.i foi 
recebido na Kstaçào Central pelo addido 
la i^eg. «;ã'. Poi-ugiiezn, vice-eonstil, 
visconde \'eiga Cabral, Felipe Helfort 

outro , amigos. 
' ) coronel wpasiatio de Albu-

fpierqtie seguiu para Matto ílro.s.so, sen-
do muito concorrido o seu embarque. 

-O juiz da primeira vara criminal 
pronunciou o dr. .1 sé Carlos Kodrigm s 
por crime de injurias impre.s.-a* contra 
o dr. Lindolpho C.uiiara. 

<) dr. José Cario.-. Kodrigues alegou 
<pie estava na Kur.tpa no momento da 
referida publicae.r não lhe cabendo 
ap>im a resj)on.s.d»i idade fia inesiua. 

> di«t. 
Gel» 

ío de 

K i o , 31 
<» dr. I *rb 

hoje, ao nu i 
advogado dr 
tií* ;í forniac; 
denuncia c«mtrá el! 
<"i>sla Kibf íro, por 
a medicina. 

O advoirad.» crtmi 
«•«•peão p<»r in- >»mp* 
vara, dizendo qi • 
proce.ss.tr «'• do jui/ 
d« Publica. 

Freitas compare 
M-ompanhado d'-
Hayma. para a 
ulpa, em virtude 
• dada !»:•!•» pr«>nic 
. \ercer il legal me 

.; u o f fe recendo 
• •in ia do juiz d.i 
a competem i.i p 

) d »s feitos da S 

Ao mesmo tempo o dr. lüliezer Tav.a-
res, juiz desses feitos, dirigiu um of f ic io 
em que declarava levantar o conflicto de 
jurisdicção, por serdasiia competencia o 
julganientf) do crime de que 6 accusado 
o rir. l lrbino. 

O juiz adiou o suinmario dc culpa. 

K IO, 31 
AOinua-se fpic na conferência havida 

hontein entre o barão Homem de Mello 
o dr. David Campista só se tratou das 
prestações recebidas do Thesoiro pelo 
presidente da Companhia S. Paulo o K 
de Janeiro, para a construcçao da e 
Irada de ferro de Cachoeira a S. Patdo. 

- o dr. Cláudio Pinilla partirá. i>ara 
a Kuropa no dia í» tle Fevereiro pró-
ximo. 

Hoje cedo s. cxa. visitou o observa-
terio astronomico. 

A esquadra em exercício partirá 
depois de amanhã de Angra dos Reis 
com destino a Santos. * 

•Foram iniciados os exercícios da li-
nha de tiro, na ilha do Governador. 

A.-> turmas de marinheiros c solt.ndos 
<la infanteria «le marinha serão substi-
tuidas semanalmente. 

K IO, 31 
O dr. David Campista enviou ao di , 

rertor da Keccbedoria, para informar-
íuii telegratnma dos commerciantes e 
torradores fie af«í de Porto Alegre, pe-
dindo attenção para as suas condi-

zes em face fio artigo 12 da lei do 
ryaniento. 

í .O VA/C, 31 
<> juiz federal concedeu hoje tuanda-

•ii» m:itittt>>nçãf) de posse a favor dos dos de manute 
negociantes notificados e multados p<»r 
não pagarem impostos inter-cstadiiaes. 

KIO, 31 
Começou ás 2 horas e terminou íís 5 

da tarde o despacho collectivo do mi-
nistério, sendo assignados os seguintes 
decretos : 

I*asta fia Guerra : nomeando com-
inandaiite do 6." districto militar o gc-
ncral Carlos Kiíffenlo. 

Commaudantes da 1? divisão, o ge-
neral Salles; da 24, <> general Qlrard; 
cmimaiidantes da brigada os generaca 
(ioflolphim, Aguiar Corrêa,Siqueira rle 
Menezes, Firniino, Mcnna IJarretf», 
Kf>drigues Campos ; com mandantes 
da brigada do 5." districto nfilitar, 
«»s genca--s Kibeiro Guimarães c Ali-
pio Costalat; fio 4.", os generaca Jo-

Christiuo, Dantas Barreto e Caeta-
de Faria; intendente fia. guerra, ge-

neral Olvmpio Silveira. 
Foram assignados ainda outros de-

Pasta fia Marinha: exonerando <>-, ca-
jiitães de corveta Silva íyojies, do com -
mando da Ivscola d'* a])reiulizcs mari-
nheiros fie Sergipe, e Hcruardino t'oe-
lli'i fie ajudante de hytlr<.graphia da 
r.irta maritima. 

P.i ',i «la Fazenda: tran.-.fe'"ind<i fntic-
•ionarios fie flclegacia . 1":.i - e alfan-
lega*< fio N.xrte e abrindo diversos cre-
llitos. 

Pa-ta fia Ju-.tiya: fazendo fliver.sa.-» no-
in»*af;«">es. 

-.t.i da Industria: abrindo creflito fb 
80:0005 para conclusão do reeenseam-en-

de 1000; p rmittinOo íunccioaar na 
Republica a S-tcich Finanr-!, e ('ominrr-

/''ranço ífi^inifimiic, approvaudo a > 
p autas de orçamentos fias obras do por-
to fia Bahia. 

Nada houve na pasta do ICxterior. 
Foi decretado o novo regulamento 

da Ksçola Naval . 
i ) sr. barão do Kio Branco aflirma 

nada ter informado ao sr. ÍÇeballos a 
proposito dos telegrammas e artigos 
do .Jornal ifo (uunncrcio, sobre o tra-
tado entre a Argentina e Brasil. 

K IO, 31 
O dr. Allonso Pennae marechal Her-

mes fia I'"onseca, vi-itarão amanhã, a 
intiga Ivscola Militar na Praia Verme-
lho. alim de verificarem se o edilicio 
erve para a installação provisória da 

Kscola do Kstado-Maior. 

i : \ t i : buou 

I .ONDKF.S, 31 
Km frente a Bookt >\vn naufragou 

tuna barca, perecendo afogados sete 
passageiros, estre os quaes o deputado 
Ilargreave. 

BF.KÍJM. 31 
O rei Ivluardo V I I , o tsar e o rei 

Victor Manoel enviaram pesaiues a<» 
imp> rador Guilherme pela catastrophe 
de BibUtock. 

M A R C K I . n N A . 31 
pre •. um indivíduo n i 

•m «pie c .'locava utn petarf!-. 
.la d . . Flores. 

Ac ri di;a--- f|"-- todos os 

ocea -iao 
na aveni 

a!i encontrados foram collocado* por 
esse iudivifluo. 

BI I .BAO. 31 
Devido no grande temporal, foi sus-

pfiisa a sabida fias embarcações. 
Muitos navios «offrer.im avarias. 

DOKDKOS, 31 
Ao cardeal I,ecot o arcebispo decla-

rou que vae daixar ao cabido da calhe-
dral f» encargo de se entender com o 
prefeito a proposito fio nccordo entre o 
poder civil e a F.greja, duvidando do 
exilo da tentativa. 

P F . T K K S B C R G O , 31 
Deve realisar-sr brevemente o enlace 

matrimonial de dois membros d; s famí-
lias reaes da Inglaterra e da Kussia. 

—O governo consentiu em adiantar 
ao rmiiitr d fia /iiiih' n-nos cincoenta mil 
libras dc-stinadas a soc orros aos famin-
tos. 

PA Kl/,. 31 
Noticias fie Dover dizem que embar-

carão ali, sahhado, o rei Rduardo \'II 
e a rainha Alexandra, que vem fazer 
uma estação na França. 

B C F N O S A I K K S . 31 
O ministro d'Agricultura vae partir 

para Ouiqucti, onde c tá se desenvol-
vendo a epidemia, do carbúnculo tio ga-
do vaecuui. 

Telegratnma* d o Rosário diz m que 
os estivadores dali manifestam tendên-
cias para novos contlictos. 

S A N T I A G O , 31 
<> presidente da K»'publiea .issigriará 

hoje f> decreto, encerrando o Congresso. 
Fallcceu u general Florencio Balza. 

P K T R K S B C K í i O , 31 
As forças russas começaram a evacuar 

a Mandchuria. 

I vONDKI .S , 31 
Kallec.eu hoje nesta capital, o deputa-

do Michne! Fostcr. 

M I I . À o . 31 
O frio aqui intensissinio, tendo su-

bido muito o preço do carvão. 
serviço de caloriferos ficou muito 

caro nas escola-», que foram fechadas. 

PARI/, , 31 
ICstá publicado o flf< :'eto que nomeia 

o sr. Permion chefe ti" p-ili- ia. 
—O K'cio ir publica um telegramma ''e 

Berlim dizendo que o ministro fio Bra-
sil, dr. Costa Motta, <• ufereneiou com o 
ministro do Kxterior, tratando da con-
veniência dc se discutir a doutrina de 
Drago na confercncia de Haya, 

N ICK , 31 
A viuva do almirante Makaroff foi 

roubada cm um hotel, por gatunos que 
lhe subtraíram as iiisiguias e condi-cora-
ções fie seu esposo. 

W A S H I N G T O N , 31 
Ao sahireui fia conferein ia fjue tive-

ram na Casa Branca sobre a freqtien-
cia das crianças japonezas nas cs<;olas, 
• membros da delega ã » da Califórnia 
«b-elararam confiar em fpie o incide ite 
te iba solução • ati.sf.ic'oria. 

BOKDKUS, 31 
(.'amara tio ( nii::erci<j opinou pela 

conclusão imuii'diat.1 «1.» accordo entre 
a França e P rtng.il «• resolveu apoi.tr 
as rcclam.içôe-, do c c imeivio e.\trali-
geiro e dar maior fie envo! .•imento ã-. 
r.dações commerciac.s c an a Amerira 
tio Sul. 

P v K I X , 31 
imprensa desta capital commcnta o 

íucifb.nte fpie se d-u na Caniara entre 
o -sr. Clenienceau e o sr. Briaud, mi-
nistros do-, cultos, a proposito da emen-
da do ilejuitado Paulo Meuier, adiando 
a applica;ão fia lei sobre a liberdade de 
reunião. 

Os jornae» a< r.-ditain que o incidente 
não prejudicará a e-/i.i'o:li(lade do gabi-
nete. 

ROMA, 31 
A Secretaria do Grande Oriente foi 

convidada por uma. cormniasão compos-
ta de elementos radicaes e socialistas a 
tomar ]>arte na grande manifestação 
anti-clerical que se realisará 17 de Fe-
vereiro cm toda a Italia. 

( « K N O V A , 31 
Os tripulantes do vapor linha, que 

fizeram g r e v , foram condemnados, por 
desobedietieia, a cinco annos de prisão. 

M A D K I I ) , 31 
i t -m i-ret;. fio fio A r liivo Pid ! ico de 

Coruuha. f-nlompii » - u ao -aber da noti-
cia fio iti' t ndio df's-e etlificio t su iciilou-
s'.' dando um tiro no ouvido. 

BI F,NOS A I K K S . 31 
Continua o intenso calor, repetiu do-

se os ca»os de iiisolacão. 
—<> dr. Assis Brasil enviou um tele-

gramma ao Congresso, congratulando-
-e pela a u•. >r:-a«# ão «p.,- d.mi ao presi-
dente Alcorta para baixar os direitos 
sobre prodttclos brasileiros. 

•—lCst.1 annunciada para o tlia 4 do 
I corrente a gréve dos estivadores e car-
| rega dores de carvão. 

M O N T K V I D K O , 31 
Fallcc0j*íiui os ricos f̂  * te : m ,. 

uoel Teixeira, brasileiro, • l , 1' drg 
Ba rtaburo. 

S A N T I A < » 0 , 31 
Ajiresentaraiu si- para o ••!••.• , i . 

litar apenas trez mil c idadã --.. 

A S S P M P i ÃO, 31 
Na campanha eleitoral a'<i»ad.i p ' 

civilistas, apresentam-se tamlidaios a 
senadores os srs. Pra«l n e <» • o 

AvuUoa 

G 1 ' A K A T I N G l T K T Á . 31 
A demissão que o governada »1 o s-

pado acaba de dar ao sarri-»* ••> .1 • t 

parochia, a pedido da oligarei. . . I, 
foi injusta e revoltante. 

O c i iie único e verdadeiro ' 
tão foi proceder imparcialmcnt • :..i 
tracção dc certidão de baptismo ]'.«. i 
fins eleitoraes. 

Invocamos do virtuoso sacerdote, <, i 
foi illtulido cm sua boa fé. a recouside-
r.o;âo fie seu acto precipitado, coiiocau-
flo a ICgreja superior a mam-jo-. ; • 
ticos» 

ICs-.f acto virá descontentar esta ]»•• 
roehia iinminentcmcnte catholica. 

Peca s. exa. informações aos digr-oi 
sacerdotes da parochia sobre o proceder 
fio saeristão, que honesto c cumpridor 
de seus devores. - Gazeta Vmilisia, 

Meio cálice dc Borisal na agua fio 
banho fias crianças, evita a I t r o i t x ^ j a * 

H DO —17 

H a b a a s - a o r p n s 

(J T r i buna l do Justiça, ç jn Pr-a 
são do honteni , d eu p r o v imen to no 
habras-cor/ms r equer ido j.olo d r . 
] ' 'rancisco Manoe l K a p o e o de A l -
me ida , em f a v o r d o Mauoc l i ^ á -
sos, preso na cadeia da c idade do 
Santos. 

Fundou-se o p ed ido no fucto do 
ter o sentenciado c u m p r i d o a pena 
h que fára conde tnnado e m pr isão 
s imples , não a t endo c u m p r i d o e m 
prisão cel lular por nfto l iaver logar 
na Peni tenc iar ia , n ã o d e v e n d o h a -
ver c f m i n u t a r ã o c o m au^mento do 
t empo , v is to o n o não ter concor-
r ido para q u e a pena não fos -o 
cumpr ida nos t e rmos d o Cod i^o 
Pena l . 
*"-• — N a mesma sessão f o r a m j u l g a -
das a s o rdens de hnbins-rnrpm i m -
petradas e m f a v o r de José Deodnt-
A l v e s Gra lha e D o m i n g o s Francis-
co da Costa, tendo o T r ibuna l c o n -
ver t ido o j u l g a m e n t o em dcl igen-
' i a , a f im do i n f o r m a r o j u i z d e d i -
re i to da comarca do Cacondo e m 
que data fo i f e i t a a l i q u i d a ç ã o d i 
p e n a impos ta a o s p a c i e n t e s . 

O n o v o j u l g a m e n t o eH .ctuar-se i 
no dia 4 de Feve re i r o p rox imo . 

I f o n t e m , om u m a das bancas do 
ox i imes de p repara to rio4», quo «-stâ » 
f uncc i onando no í i y m n a s i o do Es-
tado, um t xam inado r maKra l ti 
um exam inando , d i r i g indo- lhe phr;i-
so.s insultuosas. 

Os co l logas do estudante o f f end i -
do vão o f t ic iar ao sr. dr. m in i - t a 
do luter ior , r epresentamlo cont ra 
o p r o c ed imen to do r e f e r i do e xam i 
nádor. 

Durante o anuo l indo f u r a m 
v e n d i d >-t na F t i ç ã o df»"\'orte, da 
l istrada «io I Vrro Central do Bra-
sil, ind passagens, no valor ap -
pre.x imado d e LM)) coutos de r s. 

N ã o estão inc lu ídos nesta so inma 
a i rnportancia dos bi lhetes de in-
gresso na <far<\ n e m tão pouco os 
bi lhetes chamados e xped i -
dos pe lo g o v e r n o «Io S. l 'auio o d o 
K io de .Janeiro, o q u e tudo h pôde 
ca lcular cm mui to mais «le m i l 
contos do r. ÍS. 

O ^r. c /n- •!! e > , Ir. A n f o n i o 
P rado , p re f e i t o munic ipa l , está qua-
si restabe lec ido da < n f e r m i d a d e do 
jue f o r a a c o m m e t t i d o , tendo j » 

en t rado e m franca couvales -oiu.m. 

O -r. ministr> d.i 1 \izc . l i n .ndo 
recommendar aos d •i.vu.el > lis a-- «!'• 
Thesoiro Kstafl«>rj não p r.oi ii 
pie o.í edifícios em que fin.e i• *:•:11vk 
• s collectorias fedecaes sejam uii.i-a 
los para üer\ iços eleitoral . 

\ Casa da Moeda entre^ i I 
i ( ' a ixa de Cu i i v r - i ) llfi.H(K) i, s 

conversíveis do 1 m>íí e kj <| i I • 
Jt m i>( n m » cada nrn;i. 

l i- is ii-das, nina \e ijf. . i >9 
as -i_nn ! r • » - f i- i .1 . 
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B P 
lJ. - o.iíK Íd.itos iiuL-oeudentcs(jiif vão 

di»]»'. . aeianhã, uma cadeira fie de-
putado, ao t oii;1 res-»o iv-.tadual, é. setn 
C'j:i1.' -tação alguma, <> dr. C.'e!.-,«> tJareia 
afjei !' rjue inai-»re . j»pibabilidades reú-
ne a i .aii';.*' r victor ia. 

-k.- ;>'.'ie .lUinnar, de arite-mão, 
'ju c -- •• illu>'re nome .-lii. vencedor 
« a » urna» eleitoraes: «'• dillicil at«? pre-
vi r-." . e«'in relativa segurança uiesnso, 
«liiç. e f(iie se passará no agitado pleito 
que se approxinia, p""-jua.ntu, de alguns 
annos íi f -t.i parte,a si'f'e tio primeiro dis-
tricto deixou dc nianter sua tradicional 
c pre]» n(!<eMut»' uuid."li• jiartiflaria, .- /.» 
a ;iita «Ür.-cção dos cie. fes responsáveis, 
para r.lulividir-se « iii iipnu.sculas e re-
talliaf i.s i ircun.serijir. fayanhosa-
iiien •• regidas pela fi sericionaria pbi-
Sfcttciu de eaudatarios, outr*ora serviçaes, 
e li-. r«'beilados coutr.i a suprema 
orieiita<;."i'» fia eliefeitura central. Os cíie-
fe « iti< e i o - s tave i l onge fie trananitti-
r«m, »• io antigamente» a todas as I *-
gi " V » pari i.Io, as respeitadas vozes dc 
Comutando, são agora littmildosos vassa-
los d-."'S capatay.es circumseripcionaes. 

Mas <jut querem I-.' o dogma demo-
crático fia soberania fio povo, fine alii 
estú, impei.indo e Iriumpliatulo ; é o 
elespotico predomínio fias cliimera . egua-
litarietas, solapando as vetustas preroga-
tivas bíerarciiicas, c nivelando flesabri-
daníente soldados e generaes. Xivelan-
do-os apenas? Não, subuiettendoa com-
balida fcunipotencia destes «í turbulenta 
imposição daquelles.. . 

F*ara os propagandistas iniciaes, no 
periodo lii-torico da nossa gestação re-
public .;TÍÍI, a soberania do povo era a 
base Jundaiiiental do novo systema po-
lítico a t taíiclecer no Brasil. No ingê-
nuo arri batamento fie seu enthusia nio 
catecliista elles oívidkirarn-se de que só 
fia urna verdadeira soberania política : 
— é -x soberania da, opinião publica, c 

esta não é formada por uma iudistinctí 
e arbitraria maioria numerai, mas peK 
«•oiijune'.o das o^iiuines indivifluaes, ca 
pazes e retlerlidas. A soberania do po 
vo . . . Ainda liontem.uni magarefe tia 
p ilitano, brandimlo furiosamente o en-
sangüentado facalliâo bovieida, aitirrna-
va,tium grupo deeleitores internacional s, 
não votar no tlr. Celso clareia, porque 
este jornalista defendeu a reposição ilo 
Cliristo fio jury e arpielle intransigente 
luminar de nossas letras pliilo.sophicas 
6 racifinalista, é iuirnigo do-» padre.-,, r 
capitular e (' gráo 3u. < • veudeiro da 
esquina, jirovavelinente, num rancoroso 
impulso de vingativa r.*i»resaba, dene-
gar-lhi>á também f» s u v >'.o, porípie >> 
candidato, com > vereador, defendeu o 
fecliamentfi fias casas eommerciaes á-, 8 
liora.s da noite. A soberania do povo . . . 
Mas a soberania do povo c a soberania 
eleitoral fios motorneiros fia l.n/hl e dos 
honrados varredores fia Iimp v.a publi-
ca ; é o direito que tem a maioria anal-
filiabcta e infrene dc esmagar a mino-
ria esclarecida e recta, 6 a força com-
pacta do numero sobrepujando a for-
ça ni' ral da intelligcncia. £ a interver-
são re/olucionaria da fivramide social, 
6 a desordem, a auarcbia, (-. a com-
muna. 

O caso do Celso C»arc;a tvpico. 
A Commissão ('entrai rl » partidf» repu-
blicano, inspirando-se patrioticamente 
nas espontaneas indica';*«cs da oji.nião 
publica em S. Paulo, recoinmendou aos 
eleitores da prévia, entre outros, o no-
me do valente periodicista - Os eleitores 
invocaram a excellencia das doutrinas 
pregada s na propagandarappcll;tram para 
os ensinamentos dos cvangeli-.adorf-s re-
publicanos no pa .-ad >, reclamaram jiílo 
direito do strffragio livre, applicaram á 
e ^pt-cie, praticam* nte , coticretamente, 
a li vpot.Ii.sc tlie^rica da soberania \ o 

pular, e cndilbarain a Coinmissão, ex 
cluimlo da chapa ofticial o sr. Celso. 

De fpieui a culpa ? I)a Commissão que 
não ponde impedir que triumpliasse na 
])révia a soberana vontaile dos delega-
los circuruscripcionacs '! Não, por certo. 
\ derrota do sr. < elso foi a victoria 
lum dos princípios mais caros ao pro-
gramina liheral do illustre publicista: a 
verdade do .siiffragio. A culpa exclusiva 
• dos utopistas opiniosos corno s. exa. 
pie, ne te século de manifesta positivi-
dadf, ainda pretendem referir ao inculto 
povo a fonte originaria da autoridade 
politif-a. Se os ele fes agissem como ver-
dadeiros chefes eminente», o sr. Celso 
teria entrado na chapa, e seria eleito, 
com graiiflc contentamento e honra pa-
ra os paulistas, mas não faltariam de-
magogos que protestassem contra a pos-
tergação tyrannica fias attribuições po-
pulares. . Os chefes deliberaram, pois, 
ob- decer ás sagradas prescripçAcs dos 
cânone» democráticos e fizeram a con-
sulta previa, cujo pronunciamento final 
foi desfavorável ao próprio candidato, 
fpie ha tantos annos se bate, rom ga-
lhardia imperterrita, pela restauração 
formal das praxes agora restabelecidas. 

Rste acont • imonto veiu demonstrar, 
l iais uma v o quanto os compromis-
sos e colli^ i es partidaristas são per-
niciosos aos homens que, nas illumína 
das espheras da actividade mental, pro 
pugnam pela pureza dos Ide a es integro 
e não pelos subalternos interesses do-
agrupam^ntos quaesquer. 

A vida partidaria é feita de transi-
gencias com a sinceridade dos princí-
pios, de traosaçções com a dignidade 
f>es.-oal, de capitulações, mais ou menos 
c.ertplçtas, perante a dominação rmpera-
toria 'Ias maiorias irraciona%-eis ou o 
olympico prestigio dos chefes jtipiteria-
uos. KUa só convém, genericamente fa-
lan<Io, a<j* auibicios^s desígnios d j s po-

líticos accommodati' if)s, capazes rl•* todos 
>s accordos no térreno «Ias concilia<;"i s 
pie as parcialidafh s rivaes, reciproca-
rnen'e. se proponham, cru dado niomen'.'» 
h isto ri eo. 

IClIa, porém, «' in-•ompati.vel coin <> 
levado espirito dos homens que, p .r 

uma disposição p f aliar ao seu earacter, 
ju pela inteus.i <;'ii'ura da aia educação, 
pairam acima da «'ilacerante^ competi-
ôei dos grupos e «Jos partidfis. Ks.ses 

homens exercem, na tribuna, no jorna-
lismo na cathedra, ein todos os postos 
de discussão, de embate e de critica, 
uma notória funeção de f>rflem espiri-
tual. São como que sacerdotes sob re-
levados dignamente ás multidões tumul-
tuarias, aos governos 1 iberticidas, aos 
políticos prejiotentes, aos magistrados 
venaes, ao funccionalisino corrupto, fa-
lando impessoalmente cm nf.nie das as-
pirações eollectivas, aconselhando aos 
fortes, protegendo os fracos, defenden-
do a lei. 

O prudente afã tamento em que se 
conservam das facções cm antagonismo, 
a desapaixonada franqueza com que so-
bre cilas rotamente se expandem, o des-
prendimento coiu que preferem a mo-
dc.sta funeção sf.cial de jornalistas ao 
maravilhoso fa .tigio das posições de 
commatido, deteriaiuani, a pouco e pou-
co, em seu favor, fim movimento uni-
versal de sympathia, de confiança, de 
admiração e fie respeito. Desde, porém, 
qo • elles, colhidos fie surjireza f»or uma 
ím perada tranição fie sua própria vai-
dade, filiam-s • num dado agrupameítto, 
snbníettendo-se á disciplina regimental, 
ás insinuações dos chefes e ás decisões 
da maioria, começam rapidamente de 
perder o conceito que haviam conquis-
tado, despojam- e de suas insígnias ma-
je-»taticas e o fascinante candòr de suas 
túnicas de levitas purificados maci'da-se 
mo viçioso cemtueto das éoospureacões 

du-, partidos. 1'. o sacerdote transiuuda-
se mn j »gral . 

Celso (rareia, máo grado sua juven-
tude, adquirira, pela sua pugnaeidade e 
pelo seu labor, pela sua impavidez e ' 
jjelo seu talento, pelo seu critério e pelo 
seu preparo, um posto fie evidente res-
ponsabilidade em nossa imprensa polí-
tica. Já se ia approxirnamlo fio typo 
normal fio jornalista, cujos predicados 
essenciaes acabo fie assignalar, quando 
as mirificas transfigurações fie nossa 
vida partidaria desv'iarain-no por um 
momento, da rota que se traçara... i*or 
um triz fpie elle não perde a posição 
alcançada, antes mesmo de conquista-la 
definitivamente.. • Mas, a tempo ainda, 
abandonou os absconsos atalhos e enve-
redou de novo pela estrada real, desas-
sombrada e limpa. 

Elle mesmo, nalgnns períodos de s^u 
manifesto» relampadcjantc.s fie refúlgi lo 
civismo, rememora a grandeza fias lit-
ctas, passadas e presentes, em fpie se 
tem empenhaflo, com lealdoso desa-
pego, pela execução fiel do programma 
republicano. Alludindo a esse topico, 
discordo do illustre publicista, quando, 
em sua encrgica evocação, aff irma que, 
na angustiada phase de decadência po-
lítica e corrupção moral a fpie se refe-
re, foi a sua voz que clamou contra os 
abusos, contra os erros, contra as arbi-
trariedades e as injustiças. Ta l affirma* 
tiva 6 urna estranha renegarão da ver-
dade histórica—e, só por isto, insttrjo-
tne contra cila. K* bastante recordar-lhe 
a> campanhas deste mesmo (',mh>rrcio rfe 
V. Paulo — orgam d'* opposição radical, 
desde o seu inicio, ha í ? annos. O trá-
gico desapjiarecimento de um dos seus 
redactores mais exaltados, e a completa 
destruição da typogrnphia d » jorr.aí, 
comprovam bem a que alto grau de in-
tensidade atfingira e ,a escandecente 
o p p - p o i j , com justiça, es-

d • s ir Ki 
Affonsf» Arinos, 
artim Franciscf», 
lio ?b«rr-ti.. 

n sido f)U-

fjuecer a acçao mi 
beiro, Kriuardo I»r. 
Couto de M.:gal;:.i . M ir 
Armando Prarlo «• Piinio 

'/rifoiiht, fie S.into •, u.i 
tra coisa, a partir tio seu prinu lro nu-
mero, sinão in11 i oppM.iinra <.•':>••' inad.-. á 
orientação off icial de tiossa p litica, e. 
nas suas columnas r«v.lactoriaes, Celso 
' i t ia ia Cslanipou, v.irias \e.: -,, pro-
testos de sua convicção, quando a im-
prensa republicana ria capital prestigia-
va "s governos, na » lu. f.i• rpie r - ! r i i i . in -
tiveram ht-roicamente contra -ue._-. • i vas 
crises revtilncionarias. 

P- >r meti' • s soI:da.rios rpir» .sej.inio i > <eu 
esses jornalistas, por menos admiraçã • 
qtie tributemos aos s-us p»*oee . ,«is d x 

iinbate e á bellicosa attitude de seus 
orgams respoctivos, a n< ssa imparciali-
dade não pôde negar os factos reaes em 
que elles tomaram grandiosa parte, o 
seu destemor cívico, a coragem snrpre* 
hendente com que atacaram os redu-
etos do poder, a \iva :idade de .seu en-
thtisiasmo, a sua independem ia e a sua 
abnegação. K ' pi,,sivel, aca-o, oUi-lar-
rnos também a posição a-siimid i p 1 » 
Jor,tnJ, de Santos, sob a nobre dire ção 
de Vicente de Carvalho« durante t fe 
cunda moviuierit.ação nacional e paulis-
ta, a proposito tias candid ituras pr« si-
ilenciaes? K a Vila l\inlr*t,i e « ) Ifrhah-, 
comquanto modestos lie!»dr>madarios, não 
concorreram, porventura, para a con-
centração dos elementos activos da opi-
nião publica em torno dc Campos Sal-
les ? A própria franqueza com que o 
Kttfado S/to Paulo acolheu, em sua 
primeira columna, por longo espaço de 
tempo, a infatigavel eoilaboração de 
Celso "Garcia, demonstra qwe o orgam 
republicano ntrnca fez, sozinho, as bri-
lhantes jornadas de que ora se desva-
nece. O m le ,truclivel rom-eito de que 
go3a c-jsv jornal i v m u i t o n i-

n lo-Ih s .. 
íririciudo. 

'I «J 

P prf 
cia recorre para o veremeium eleitoral 
de amanhã. F,u pr<-feriria, co n fr.ot-
queza o fligo, vel-o permanecer no h<ui. 
rado pisto em que o tvdicaram u.iir. i< 
aptidões, e onde tão lisongeiro renome 
conseguiu rm breve tetnpo ; eu jirefi-ri. 
i i.i vel-o reiütr.';;ar-- • i! u ... . o tj. 
nitivãmente, tio seu pos o de combatff 
como jornalista—a sabel-o deputado Flv 
d • seja ria sentil-o compW Um. utf âi .s-
ta 1 ' a ias i n :*, da» 
qucr*llas partidistas, dos . i .s ; 
pulares, independente dos chefe- que o 
recornmendam aos ele«t->res e dos elei-
tores que o suffragarào. Dv-..-tif!o ;» 
taes chefes e a taes eleitor.-s a - vi-
ctoria num renhido pleito poderá elle, 
desde agora, manejar a si;a penua cotn 
• i mesma liberdade e r« • •:• •!«!•• d'anta 
nho, sem receio d-- contradizer as r.pi 
nioes ou fie lesar os intere.-st s claoa- I-
les a quem está confiado o en argo' d<5 
velar pelo seu /utur.i poli*: o f Ali ! < »-
mo eu quereria reved-o no i »rnali*íii-i 
julgando intrep''ametite os congre >s 
os partidos, rs chefes, os eleitores :. 

Entretanto. . «Ia fraca unidade 
numérica de meu voto de;»endr r -ia 
eleição, queira, desfie já. çõrtsiderar 
f W t »• R tudo quinto lhe pm-•> d ir# 
jiois, em mat. ria eleitora!, t. nhon. - i 
valor e menos influencia que o o-, vr»-
v» remendão q 1 • me p .e as meias . »-
Ias—e que t chefe político r! ^ t , , tre« 
filhos votantes. 

K pra',a af»s céus ípt«» o n >vo parla-
mentar, agrilhoado aos compronii - o* 
eleitoraes, r.ao ,.0-. f . tç i «let,e>rar « p e r -
d 1 ám jornalista : 
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ÉCOS BOS MUNICÍPIOS 
J i u i i l l u l i y 

J)o correspondente, cm HO : 
Uma ])e«»oa que convive com a alta 

administração <Ui Companhia PuulUta 
ànformon-mo de <|uc o* illustrea e com 
jictentcü ciiKviilieiro* que dirigem aqucl-
la iiwpotUinte empresa. ferroviária, de 
accorclo com a administração da S. V> 
Uni/irai,', cogitam de introduzir mellio-
rainentos e modificações importantissi-
snos naquclla estrada e tudo tio intuito 
de bem servir ao publico e de attender 
ás silas necessidades. 

Kntre as modificações a que se vae 
proceder no trafego, ha uma que repu-
to ile grande alcance e que vem provar 
que o actnal inspcctor-geral da Paulista, 
mmu desmerecer o seu antecessor, que 
foi um exemplar administrador, <5 um 
eni. c ílieiro ás direitas, «5 um cliefe de 
servi;-» di.^no da importante empresa 
que tão sabiamente dirige. 

A modificação a que venho de refe-
rir-me <5 a seguinte : 

O trem que actualmcnte parte de 
Campinas ás 6,13 da manhã, passará 
pela nova modificação, a partir do Rio 
OIi.ro, de modo «pie os passageiros pro-
cedentes de lá poderão ir a essa capital 
tratar de seus negocios e regressar á 
tarde para aquella cidade, onde o trem 
chegará á noite. Convém notar ainda 
que esse trem, que partirá de Campinas 
lis H horas da manhã, seguirá directa-
inente a Sant Jí* um inelhoramento 
importantíssimo que, a realisar-se, «5 cji-
ko de darmos paraben.^ a<» publico pelo 
interesse que por si está tomando a be-
nemérita administração da Companhia 
Paulista. 

Juudiahy muito perdeu com a trans-
ferencia para aqui duma companhia do 
3." batalhão de policia. Antigamente, 
com as 2 i praças de que se compunha 
o destacamento local, o patrulhamentt» 
da cidade, á noite, era feito de um mo-
do irreprehensivel; podia dormir-se Iran-
quillamente, poisa soldadesca distribuí-
da convenienteiiiente pelas ruas da ci-
dade, apitando eni todos os quartos, pu-
nha em debandada os mclliiuifrs qne se 
dispunham a se apossar da propriedade 
alheia. Uma serenata cxaggerada, um 
discípulo de Bacclio ou mesmo um irinfio 
dc hão Martinho que se divertia em per-
turbar o silencio publico, era logo inti-
mado a pôr agua na íervitra, do con-
trario marchava no passo do constran-
gimento para o palacete solitário do 
largo de S. Bento. O delegado de poli-
cia, moço cheio de boa vontade e cum-
pridor de seus deveres, li ca, ás vezes, 
contrariado por não poder fazer um 
serviço completo no policiamento da ci-
dade, em virtude do insignificante nu-
mero de praças á sua disposição.Karo <5 o 
dia cm que do interior não se requisita 
ilo conluiando da companhia algumas 
praças para reforço, chegando me. mo, 
ás veze<>, a se lançar mão das praças 
do nosso já pequeno destacamento para 
attender requisições de outros logares ! 

unia lastima ! 

—Montem, atiniversario natalido do 
dr. Manuel Clirysostomo d'Alnieida, os 
seus numerosos amigos promoveram-lhe 
uma estrondosa manifestação. 

A ' s 7 horas da noite, os manifestan-
tes partiram do Club 2 de Abril, prece-
didos de uma banda de musica e diri-
giram-se para a residencia daquelle es-
timado e caritativo medico, tendo falado 
cm nome dos manifestantes o sr. João 
Uaptista de Figueiredo, respondendo o 
Or, Almeida com plirases eloqüente*, e 
repassadas de gratidão pelo modo sin-
cero o espontâneo com que os seus ami-
gos lliOvprcstavuin essa homenagem no 
dia de seu anniversario. 

Kntre os oradores que felicitaram o 
dr. Almeida, por occasião da manifesta-
çíio, salientou-se o dr. Kloy d • Miranda 
Chaves, deputado federal, que proferiu 
um bellissimo discurso de saudação ao 
dr. Almeida em nome do partido repu-
blicano local. 

Por occasião do jantar intimo, o f fe-
rccido por aquelle distineto medico aos 
seus amigos, e ao espumar do champa-
gne, falaram o dr. Samuel Martins, 
major João Maria Gonzaga de Lacer-
da, capitão Manuel Pontes Júnior, Ma-
nuel Azevedo c o sr. Francisco Branco, 
agradecendo o dr. Almeida, commovi-
dissimo, as saudações de seus amigos. 

A m p a r o 
Do correspondente, çm -'10. 
Bastante animado tem corrido o alis-

tamento eleitoral nesta cidade, especial-
mente do lado do ex-chefe )>hò Imiz 
Incite, que declarou ao sr. dr. José Pe-
reira dc Queiroz, candidato por este 
districto, não admittir que a sua <j <ile 
vote na próxima eleição. 

—O sr. dr. Virgílio de Araújo, illus-
tre jornalista, redactor da Comarca do 
Amparo, acha-se enfermo. 

— No dia O dc Dezembro proximo pas-
sado o sr. José Leite de Almeida al-
cançou em uma estrada próximo a Mon-
te Alegre, o sr. Manoel I,ino de Ca-
margo, com quem andava dc rusga por 
questões de terras, c desfechou-lhe um 
tiro de garrucha em pleno peito. 

Instaurado o processo, os autos subi-
ram para a pronuncia,ha mais de 20 dias, 
o até hoje dormem o somno dos justos 
á espera do vcredictum do m. juiz dc di-
reito da comarca. 

O criminoso affronta impunemente a 
justiça c a moral. 

Sc não 6 política, o que será ? 
— Montem realisou-se uma mimosa 

fe ta infantil em casa do sr. dr. Daniel 
Machado, ofTerccida pelo menino Raul 
Machado, filho desse advogado, ao.-, us 
amiguinhos dc infancia. 

Durante o banquete foram pronun-
ciados muitos discursos, terminando-se a 
festa com uni animadíssimo baile. 

—(> Comntercio do Amparo tem-se es-
forçado para sanear os abusos pratica-
dos pelo escrivão do cartorlo de Paz 
da villa de Pedreira. Porém, é crença 
geral que tudo ficará na mesma, porque 
o fiíio Tônico do Tribunal, assim o 
quer; a força do filio é in contestável -
mente mais forte do que a do secretario 
da Justiça. 

ivspercmos pelo dia de amanhã. 

— A Cantara Municipal, entre algu-
mas medidas diguas dc elogios, reaol 
veu fazer o calçamento da cidade, por 
purtes. 

—Existe na rua Galvílo Buetto uma 
ponte sobre o rio Cauiandonaia, em rui 
na, e por mais que a imprensa local 
reclame dos poderes competentes, lie 
nlmuia providencia foi ainda tomada. 

Appellaiuos para o novo intendente 
—Acha-se funcciotiando a sessão do 

jury desta comarca. 
Até agora foram julgados seis pro-

cessos, restando quatro ainda para se-
rem julgados. 

I M r a c a l a 
Do correspondente, cm data de 88: 
Ao tomar a pcnna para iniciar as mi-

nhas obscuras correspondências declaro 
que o faço di viscira erguida e que ja 
mais me deixarei empolgar pelas garras 
dos prepotentes e nem tampouco deixa 
rei que as paixões partidarias me sub 
juguem ; e assim, exclusivamente, pro-
curarei seguir os dictames da verdade e 
da justiça, em prôl do progresso deste 
munlcipio. 

Agradeço, pois, á independente redac.-
ção do Commcrcio de S. Paulo esta prova 
de consideração, con tf ando-me esta in-
cumbência, a qual 6. assás crivada de 
responsabilidades; mus desempenhal-a-ei 
gostosamente, porque vejo nessa folha 
palpitar a todo momento o civismo do 
seu caracter incorruptível. 

—Realisaram-se, ha dias, os festejos 
em louvor dc Nossa Senhora do Kosa-
rio, S. Bcnedicto e S. Sebastião, que 
foram grandemente concorridos pelo po-
vo da roça, sendo todos muito obsequia-
dos pelos festeiros srs. Antônio de Car-
valho, Francisco Ferreira dc Brito, Ma-
noel Autouio de Almeida Passos, d. Ida-
lína Pinheiro, Cândido dc Sousa e João 
Chrysosthomo de Almeida. Para o atino 
foram sorteados festeiros: de S. Sebas-
tião, os srs. João Marques de Oliveira 
e Cândido Ferraz de Oliveira; de N . S . 
do Rosário, d. Rosa, íillia do sr. João 
Preto de Oliveira, e o sr. lycopoldino 
Francisco de Oliveira; e de S. Beucdi-
cto, João Gonçalves de Oliveira e An-
tônio de Oliveira Sousa. 

—Não obstante os carinhos c a dedi-
cação de seus extremosos paes finou-se 
hoje, pela madrugada, o galante Diogo, 
dilecto filhinho do nosso amigo coronel 
Tlioma/. Gonçalves da Rocha Cunha, 
sendo dehalde e completamente impro-
lictio o auxilio da scieticia para salval-o. 

O enterro realisou-se hoje, ás 5 horas 
da tarde, tendo a elle assistido as priti-
cipaes pessoas desta cidade. 

—Km visita ao eleitorado deste mu-
nicípio. aqui esteve o dr. Gustavo Paes 
dc Burros, promotor publico da comar-
ca de Jundiahy. 

S. s. 6 candidato a uma c ideira de de-
putado ao Congresso Kstadoal pelo 6. 
districto e, por isso, julgou conveniente 
correr o districto e . . . mais dc perto co-
nhecer das suas necessidades ! Como 
era de se esperar, s. s. foi aqui recebi-
lo com todas as demonstrações de con-
siderações e acatamento, pelo dr. Cân-
dido da Cunha Cintra, delegado de po-
licia c pelo dr. Joaquim Barbosa d 'A l -
meida, que, em suaresidencia, lhe of fe-
receu um opiparo e lauto banquete, no 
qual tomaram parte as principaes pes-

as da nossa sociedade. 
— Km nome do bem estar da nossa 

população c da hygiene, pedimos a> in-
tendente municipal que volva as suas 
vistas para o nosso actual cemitério ! 

tuna verdadeira lastima ! 
Da maneira em (pie se acha, n?m o 

mais pobre arraial o to lerar ia ! . . . Suas 
dimensões são hoje mais epie pequenas: 
facto este (pie deixa muitos mezes o 
seu administrador, em pai]tos de aranha % 
pnra muitas vezes sepultar um cadaver. 

Hoje a nossa cidade está desenvolvida 
c acompanha o crescente progresso das 

utrns. 
Confiamos, c muito, n > patriotismo do 

intendente esperamos «jue em breve 
.-. apresente na Camara Municipal 

projecto de um novo ceniitcrio. 
Possuímos, fora do perímetro da nos-

sa cidade, terrenos mais «pie apropria-
los para esse fim; logo, com uni pouco 
:le patriotismo e de avnúr á nossa popu-
lação, teremos cm breve, um ceniitcrio 
digno desta cidade. 

Temos ouvido de alguns médicos que 
o actual ceniitcrio <5 um verdadeiro pe-
rigo e coustitue um fóco de epidemias, 
nas estações calmosas, o que não deixa 
de ser verdade, visto terem sido notifi-
ca, lo-. casos dc febres, com caracter 
epidemico. 

Confiamos, pois, na attitude energica 
do intendente c nos bons auxílios do 
parociio, padre Antonio Gonçalves de 
Oliveira, para a execução desse melho-
ramento. 

A r n r a q u n r i i 
Do correspondente) em tíb : 
Km longa palestra qu« tivemos com 

tmi íibastado e pratico lavrador deste 
municipio, chegamos á conclusão d • 
que a safra futura vae ser uma das me-
nores, de dez annos a esta parte. 

Ei' desolador o estado da lavolra : de 
vez em quando, uma chuva vem refr» s 
car o sólo, e quando assiiu acontece, ; s 
poucas gottas que cáem em nada apro-
veitam os cafesaes, pois a safra futura, 
por si já insignificante, está prejudica-
da com o rigoroso calor que tem feito. 

Accresce ainda, segundo nos disse o 
mesmo informante, qne também a safra 
de cereaes está muitíssimo reduzida, 
não só pela falta dc chuvas, como tam-
bém pela terrível devastação que os 
saltoes vem fazendo. 

Os frutos novos, em grande parte 
já cahiram, sendo de esperar que con-
tinuem a cahir as cerejas maiores da 
primeira fllorada, qne estão já maduras 
cm sua totalidade, promptas a serem 
colhidas, e como 6 difficil e anormal 
fazer-se a colheita de caf<5 cm Janeiro 
c Fevereiro, taes frutos são considera-
dos perdidos. 

lu' geral o desanimo entre os lavra-
dores, não só pela diminuta colheita 
que vão ter, como lambem pelo insig-
nificante preço que o café alcança no 
mercado. 

Tinham fé noConvouio, mas, ao que 
parece, isso não passou de uma illusào, 
c, como se sabe, muito dóe um desen-

gano, mormente áqucllcsque pensavam 
em melhorar de vida e de sorte. 

O sr. Tibiriçá fe*. como essas m&es 
carinhosas que, para verein os filhos 
calados, lhes dáo bombonê—offerecimen-
to que serve sôiucntc para enganar o 
choro... 

Esperemos emfim, e, emquanto espe-
ramos, Deus se compadeça da nossa 
desolada lavolra. 

I*}' a prece que se ergue cm geral, 
iiuisoua c forte. 

—Hontem á tarde soube a policia 
que na estrada que conduz a Boa Es-
perança, existia uin homem morto. 

Para ali se dirigiu iinmediataincutc 
o sr. delegado de policia, seu escrivão 
c algumas praças, sendo, de facto, en-
contrado o cadaver de um homem ain-
da moço, ao que parece, de nacionali-
dade espanhola. 

Trata-se de um suicídio, pois, junto 
ao infeliz, f o i encontrado um revolver, 
com 4 balas intactas e uma capsula 
detonada. 

A bala entrou pelo ouvido esquerdo, 
sahiitdo pelo direito; a morte foi ins-
tantânea. 

Por emqtiaiito ainda não foi reco-
nhecida a identidade do morto, achati-
do-se o cadaver no necroterio» afim de 
ser autopsiado. 

- -Estiveram na cidade, trabalhando 
em pról de suas candidaturas os d rs. 
A . Moraes Barros, José Bonifácio de 
Oliveira Coutinho e coronel Marcolino 
Barretto. 

Todos sahlram satisfeitos com as pro-
messas que se lhe fizeram. 

Promessas e mais promessas,.. 
—Grande é o numero de pessoas que 

se tem qualificado no novo alistamento 
eleitoral, sendo também grande o nu-
mero dos que já foram incluídos. 

Segundo nos disseram de fonte limpa 
excedem dc cem. 

Também agora ninguém é recusado,., 
quer seja grego ou troiano. 

Tudo serve. 
—lnstalla-.se hoje a 1? sessão periódica 

do jury desta comarca, no corrente ati-
no. 

—Por carta recebida da Hespanlia, 
soube-se do fallccimento em uma cidade 
le França, onde se achava, do sr. d. 
Fernando Maria Vinccnt, extremoso pae 
do sr. Fernando Srincent, ajudante do 
contador da Companhia Araraquara. 

Nossos pêsames. 
—Sabbado passado realisaram-se, nes-j 

ta cidade, nada menos de nove casa-
mentos ! 

Já é vontade de casar !... 
I t i i p o t l t i l i i g a 

Do correspondente, cm 8!t: 
Kstá trabalhando, nesta cidade, a ex-

celleute companhia drauiaticado conhe-
cido actor Francisco Santos. 

Essa companhia que, por toda a par-
te do norte do Brasil, tem trabalhado 
com geraes applausos; e merecido os 
melhores elogios da imprensa das prin-
cipaes cidades, não podia senão ser re-
cebida pela população de Itapetininga 

mi grande satisfação e praser. 
O actor Francisco Santos, que é um 

artista de muito mérito e já conhecido 
das platéa* brasileiras, traz comsigo um 
conjuncto de artistas que muito recom-
menda a companhia Póde-se dizer, sem 
receio de contestação, que é a compa-
nhia mais importante que tem appare-
cido nesta cidade, e que anda em ex-
cursão pelo ICstado. 

Kntre os artistas que mais realçam, 
pela escola, pela audição, pelo desem-
penho brilhante de seus papeis, n >tam-
se Maria Castro, Francisca Brito, ICte! 
vina Siípteira, Julia Santos Adelaide 
Braga, Joaquim Castro, Oscar Araújo, 
Vntonio Arruda, Joaquim dc Oliveira e 

Armando Duval. 
Além desse superior conjuncto acaba 

le ser contratada a notável c excellen-
te artista brasileira ísiueiiia dos Santos, 
que hoje deve estréar na Unidade Mont-
maf/our desempenhando o diff ici l imo pa-
pei de Maria Aubert, do qual a grande 
-í apreciada actriz é senhora. 

A companhia traz um magnífico guar-
da-roupa, e scenarios adtniravei». 

O sr. Francisco Santos fez a estréa 
da sua companhia çom o extraordina 
ric drama de Sardou "Tosca", cabendo 
o deseinp;!i'i j 1 »i p el de Tosca a sra. 
Maria Castro que se conduziu admira-
velmente, conquistando a sympathia do 
publico que não lhe regateou applausos. 
O sr. Francisco Santos no papel Scarpia, 
revelou o seu grande talento. 

Os demais artistas que tomaram par-
te na peça foram regularmente. 

A impressão que deixou o primeiro 
espectaculo fo i niagniíica. 

Nas noites seguintes foram levados a 
sccna a esplendida e hilariante comedia 
" 0 ottfro ca" que foi muito applaudida, 
e o celebre e emocionante drama " O 
Comboio n. ô'", cujos quadros bellos, e 
scenas estupendas, muito impressionou 
a platéa. 

Os scenarios desta ultima peça são de 
um c fiei to extraordinário, de um apa-
rato grandioso. A scena terrível do 
descarrillamento do comboio, na cha-
ve, com os gritos, gemidos, alflicções 
de toda a especie, foi simplesmente es-
tupenda, trazendo a platéa presa de 
emoção numa aíTlicçSo tão terrível, co-
mo se aquelle desastre foasc verdadeiro. 

Ta l foi o desempenho dos artistas que 
tomaram parte, e o sorpreliendenle ef-
feito da scena, A companhia tern agra-
dado immensamente o publico. 

Km todos os espectaculos o theatro 
tem estado cheio. O publico desta terra 
não se nega a ali ir applaudir os dis-
tinetos artistas. 

Para hoje está annunciado o gran-
dioso drama de Bourgeois Doida dc 
Montmayour, devendo caber o impor-
tante papel de Maria Aubert á applau-
dida actriz Ismenia dos Santos, que é 
um nome respeitado no mundo theatral 
brasileiro e português:. 

Diremos algo sobre o desempenho da 
excellentc artista nessa extraordinaria 
peça. 

- Começa no dia 1.° dc Fevereiro 
indo até 4, o praso das matrículas para 
os diversos annos da escola comple-
mentar desta cidade, assim como as 
inscripções para exames de sufficieneia 
á inatricu a do 1.° armo da mesma es-
cola. 

-HJatío proximo* <m dia» dos folgue-
dos carnavalescos, A iérlauçada já per-
corre as ruas, á noite, numa algazarra 
infernal, num B*(imreér$ barulhento. 

Ao que nos informam, 6 de praxe 
nesta cidade, todos oa auiios, o estúpi-
do brinquedo do Entrudo, cm que nin-
guém se livra de banhos dagua fr ia, c 
das couscqucntcs constipações. 

13' preciso acabar dc mua vez com 
taes brinquedos que tão máos resulta-
dos produzem. 

O confctti diverte muito mais, não 
ofiende a ninguém c nem prejudica á 
saúde. 

Quem não se coutcntar em molhar o 
proximo com banhos de papel picado, 
que faça uso dos lauça-perfumes que 
são inoffensivos. 

A o distineto delegado, dr. Ernesto 
Magalhães, pedimos providencias desde 
já, para que seja prc-hlbido o Entrudo, 
a bem da população. 

T u i i V i n l é 
Do correspondente, cm HO ' 

Foi removido desta cidade para a da 
Franca o dr. A f fonso Moreira da Sil-
va, delegado de policia, por não que-
rer se pôr á disposição do directorio 
presidido pelo coronel Francisco C»ornes 
Vieira que exigiu a de u'sião immedia-
ta de todos os inspect »res de quartei-
rão, que não lhe eram favora e 

Antes o dr. Af fonso foi chamado pe-
lo secretario Washington que lhe acon-
selhou que pedisse remoção ou uma li-
cença, de 2') dias, ao que o dr. A f f on-
so respondeu que não precisava de li-
cença porque não estáva doente e se 
fosse removido não sahiria de Taubaté. 

O sr Washington declarou qrc o fa-
cto do dr. Af fonso ter s d compa ihei-
ro de directorio do coronel Marcondes 
de Mattos era sufficiente para que elle 
não puilesse assistir as eleições dc 2 de 
Fevereiro, cm Taubaté, na qualidade, 
de delegado. 

Os amigos do coronel Gomes Vieira 
lançam mão de promessas e ameaças 
para evitar que o coronel Marcondes de 
Mattos tenha voto nesta cidade. 

O dr Cresccncio Costa, promotor pu-
blico da comarca de Ribeirão Bonito, t 
irmão do dr. Pedro Costa obteve uma 
licença o percorre o districto, a favor 
do irmão. 

— Hoje chegou o novo delegado de 
policia dr. Kavmundo Smitli, removido 
da Franca. 

Não sabemos se s. contenta-se em 
manter a ordem ou o qtte vem fazer. 
Esperemos. 

A remoção do dr. A fforno Moreira foi 
desastrada e hoje os membros do drie-
ctorio uc-j-ani que tivessem participação 
nella. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
locomotiva* PKntooHAs—Escrcvcin-

nos pobre o ns«uni|ito: 
c.SV. rcJudor. Ntío quero ser pai-

mntori;i ilo unindo nem tão pouco 
(pio se me ntire a péclia ile peHsi-
mista, pois u muitos leigos 110 «rlii/o 
pireocrá (juo a rc clara ar; fio que fuço 
obedeço a d' ?peito mal sopitado ou 
a rivalidadoH «te ra,a.--. Não. 

K' a-.-uni| t o do que Irato, do fá-
cil verificação e exumo paru nu po-
der julgnr da rasão que mo leva a 
|>edir a redai eão lima providen-
cia tondento a prevenir «1<-"astros 
futuros. 

]•" o cato que, v iajando do Jaca-
reiiv a S. 1'aulo, tivo oceaaião do 
examinar as novas locomotivas im-
portadas pelo governo para o n ina i 
do S. 1'aulo, b i toU lar^a, e v .i l iquei 
o sou estado <le improptabilidado de 
par com o porigo qtio o l f c r e c m . 

A olhos nus se que os frisos 
das rodas motrizes da frente, do taes 
locotnolivas, estão tão gastos quo po-
de-se di/or eminente um descarrila-
mento. 

Ora, se osso material, quo apenas 
trabalha a eéroa do (i moze-, está 
nes-e e tudo, como lleará daqui a 
alguns dias V K ' ( s r haiii material 
quo a pessoa incumbida de sua ac-
qiiisieão achou il igno do uma estrada 
como a Centrai'/ 

So essa pessoa tivesse cscrupulo 
e zelasse do interesso publico, dev ia 
desde logo ter eoiiiprohendido i|Ue 
esne bom wikvir i i não é m.iis do quo 
um presente de .<// '• 'to«, que noa mau-
duram os nossos amigos da America 
do Norte !... 

K nem se diga que não t ínhamos 
ondo adqiiirirm s material bom e 
resistente. Tinlnmnsi, sim, aqui mes-
mo em S. 1'aulo, locomotivas recen-
temente chegadas para uso da /«• 
gleia. 

E m f i m , os p ruidosos interesses 
pessoaes e a ai:'i'rii:nti(iijem jacobina 
tudo podem e tudo querem. 

Quando so der o primeiro descar-
ri lamento por falta du providencias, 
verificará essa redacçno quo fomos 
prophetas 110 que enunciamos. > 

( iurros i:si oi.aui;-.—Está mais quo 
provado que a matricula nos grupos 
escolares só alcança aos filhos dos 
graúdos, dos que rççosam ilas boas 
grueas tios ligurantig da época. 

No 1." grupo escolar do lira/, por 
exemplo , so so admitto a matricula 
a -dumnos bem apadrinhados. Os 
pobres, quo não di.-põcm de meios 
para dar instrucção u seus fi lhos, 
não conseguem, em hvpotheso algu-
ma, a matricula, tautus são as exi-
gências, as di f í iculda les >[Ut so lhes 
o j ipõem com o intuito manifesto do 
dnsuadil-os do alcançar o que dese-
jam. 

Esse escândalo precisa ter um 
termo o para elle chamamos a atten-

(I'.milio fíaboriau) (TI 
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Fortunato assumia o seu ar mais 
•olerni'', e relorquiu com voz pro-
funda : 

— A sou irmão, minha senhor*... 
ao sr. eoinli- de fhalusse.. . 

Mad ime d Argelés poz-so em pé, 
impedida por um treir.or convul-
sivo. 

— O ÜnvTutmdo... morreti!... bal-
l ucioti . 11.1. 

— InMi/rmnte, minha senhora... 
Morreu - em duvida no momento em 
'itio ia | n>rur.,I--i, como a senhora 
lhe matnlara dizer, so hotel de I lotn-

f 6ra i ^ i a ü/iijn © t a ü x a « fiUe q 

caçador do heranças se arriscam ; m:is 
nlinal não era exactamente mentira, 
e tinlia a vantagem de lho dar o 
aspecto do homem bem in formado 
do passado. 

Esta manobra devia escapar a ma* 
damo d Arge lè » , (pie tornara a sentar-
se na poltrona, extremamente pallida. 

—'. orno morreu V perguntou ella. 
— l'oi victima do uma apoplexia. 
—Santo Deus ! exclamou a infe l iz 

mulher, que então entrevia a ver-
dade. 1'erdoae-me, Santo Deus ! Foi 
a minha carta que o matou ! 

K sentindo despedaçar-se-lhe o co-
ração, teve ainda lagrimas para cho-
rar, ella que tanto soffr> ra e chorara ! 

Dizer que Fortunato so mostrava 
impenetrável a commoçao, seria faltar 
á verdade. Não so tratando do negó-
cios, era sempre sensível. 

A sua commoção era porém, sin-
gularmente mitigada pela satisfação 
que experimentava do se ver tão bem 
succedido, e tão rapidamente. Mada 
mo d Arge l ' s confessara tudo ! Fòra 
uma victoria , porque, não o devemos 
occuitar, o grande temor ao Fortu-
u^to, ^ J? l ^ i a i W ÜS 

negativa c o mandasse pór fora logo 
as primeiras palavras. 

Fortunato via ainda de certo mui-
tas dif l iculdades entro a sua aigibei-
ra e a herança do sr. de Chulusse ; 
mas não perdia a esperança do as 
vencer depois de haver tão brilhan-
temente entabolado a partida. 

E começou a suspirar algumas pa-
lavras de consolação, quando madame 
d Argelès no levantou inopinadamente, 
dizendo : 

— E ' necessário que o ve ja !... Que-
ro vel-o pela ultima vez I... Queira 
acompanhar-me... 

Ao m e s m o tempo porém, occorreu-
lhe alguma recordação terrível, que 
a cravou no mesmo sitio e u que 
estava. 

Fez cm seguida um gesto de de-
sesperação, c com voz em que trans 
pareciam tod. s os soffr imcntos, toda 
a raiva possível, exc lamou : 

—Não , não '.,. N e m isso mesmo 
tu posso fazer ! 

Fortunato não deixava de se sentir 
um tnnto embaraçado c mesmo um 
pouco inquieto. 

Icüipgvcj o bjjcnciçso, contemplava 

com olhos do pasmo mi.daino d ' A r 
gel-s, (pie torn ra a sentar se, o quo 
soluçava com a cabeça apoiada num 
dos braços da ] oltrona. 

— O que será que a detém ? pen-
sava Fortunato. Qual a causa deste 
terror súbito, uma vez (pio o i rmão 
morreu ? Naturalmente não quer con-
fessar em publico que é da famíl ia 
Cha lumc ! N ã o obstante ó forçoso 
que o faça, se quizer receber a he-
rança... e S' não por ella, hade fazel"o 
por mim. . . 

O caçador de heranças guardou 
silencio por um momento ainda : 
sèntia o espirito assediado pelas mais 
contraditórias hypotheses, mas afinal 
pareceu-lhe que madame d 'Arge l 'S 
se acalmava. 

—Queira desculpar-me, minha se-
nhora, principiou ' II-' a dizer, queira 
desculpar-me o perturbar II10 a sua 
legit ima dôr, mas a consciência orde-
na-me que a chame A consciência 
doe seus interesse^.., 

C .m a docilida te passiva doa in-
fe'izcs, afastou ella as m í o s do rosto 
todo coberto de lagrimas, e d is j e 

çSo do ar. seoretario do Interior, que, 
criterioso como é, com certoza provi-
denciará om beneficio dos pobres, 
que se ompenham om dar inHtrucçío 
aos seus filhos. 

com os hiis, i- isi AKs—Os moradores 
da rüa da ( i lor ia queixam-se da ag 
glomeração ali do cães vagabundos, 
(iuo só servem paru espalhar o l ixo 
destinado ás carroças do limpesa, 
accomettondo não raro uos transeun-
tes. 

Por que não so lia do dar caça a 
esses cães, como até bem pouco so 
fazia V 

Para quo serve a tal Sociedade 
Protectora dos Animaos V Falo por 
nés a Prefeitura. 

—Idênt ica reclamação fazem os 
moradores da rua Conselheiro (,'hris-
piniano, esperando quo os srs. fiscaos 
os l ibertem da mutillia do cães que, 
á noito. ali so reúnem, ladrando 
furiosamente o atacando os transeun-
tes. 

O prenuncio da coqueluche 6 sompro 
unia brouchito com tosse pertiunz. 

O x a r u | i e ( à l o r l i t na maioria dos 
rasos faz abortar o terrível innl « na 
totalidudu uttcuóu-11, evitando os accessos 
convulsivos o c.ira-a raiiidamento. 
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ft sr. C. Teixeira, l ivreiro editor 
estabelecido nesta capital, apresentou, 
ha dius, ao governo do Estudo, 11111 
requerimento pedindo a approvação 
de um novo l ivro do sr. dr. Mar io 
liulcão, inspector geral do Ensino, sob 
o titulo l+hica<;rto Ciriia. 

O sr. dr. cccrotario do Interior man-
dou os papeis á Inspcctoria do ICnsi-
110, sendo os mesmos di.striU idos ao 
inspector escolar, dr. Antônio Rudri-
gues Alves Pereira, que opinou poia 
approvação do l ivro. 

Voltaram os papeis ao secretario do 
Interior o o dr. ( lustavo do ( l odoy , 
após minuciosa leitura, vendo quo não 
so tratava do uina obra didactiva, in-
deferiu o requerimento, não obstante 
a informação da inspcctoria. 

O dr. Mario liulcão, magoado com 
esse despacho, of f ic iou ao governo, so 
licitando exoneração do cargo quu 
exercia. 

A exoneração será concedida, de-
vendo ser nomeado, para substiluil o, 
0 sr. dr. Carlos Reis. 

E ' esperado no domingo nesta ca-
pital, do regresso de sua propriedade 
agrícola, o sr. dr. Carlos Botelho, se-
cretario da Agricultura. 

A ( amara Municipal ofí ieiou hon-
tem ao sr. condo A lvare j Penteado, 
communicando-lhc ter sido dado o 
mimo de s. exc. á rua do Comtner-
cio, em homenagem 110 valioso dona-
t ivo feito á Escola do Commcrc io 
desta capital. 

Os srs. I.uiz Cardoso, I.uiz P into 
Cardoso o Marino Motta co imnuni ' 
caram nos quo organisaram uma nova 
soei- da le mercantil sob a rasão social 
de Cardoso, Fi lho C'., em suceessão 
a firma Cardoso, Fi lho iV Motta, que 
girava nesta praça, entrando como 
interessado da nova firma o sr. Pedro 
Quedinho. 

Nu noção ir.ovida pelo Estado do 
Amazonas contra a 1'nião I'"oderul para 
reivindicação do territorio do Acre, 
tendo o ministro sr. Murtiuho, n Intor, 
concedido áquollc esta io prorogaçào 
por mezes para cumprimento de 
carf 1: de inquirição, o Supremo Tr i ' 
bun i l ,cmbocend > do aggravo int -rpos 
to desta decisão pelo procurador da 
Kepublicu, resolveu negar'lho provi -

nunto, conf irmando o despacho do 
ministro relator, contra o voto do sr. 
l lerni in io do Espirito Santo. 

O sr. Fe l ippe Simoens dos Santos, 
cônsul geral do México, acompanhou 
hontem mrs. Hobinson Wrigi i t ao 
Ministério do Interior, em visita ao 
dr. Tavares de Lyra . 

Mrs. Hobinson Wrigl it , autora do 
Th • \ 10 Hia^il, volumoso livro de 
1 1 forma ,-iies sobre o nosso paiz publ i ' 
c ido ha cerca do cinco annos, procura 
a ora dar unia segunda edição do seu 
trabalho. 

A o dr. Tavares do l.yra, ministro 
da Justiça c Negocios Interiores, en' 
viou o professor sueco S. E. I lensehen 
exemplares das obras í,a latiu muti r la 
faiberritlosi'. *'n S>i"l>Klinisrhn Hlld 
Anafumixrh Ihífiiii/'' • -o- 1'otinihnic <les 
(hliiiiiis, -ei ido esta ultima cm quatro 
grandes volumes. 

O relatorio do sr. dr. Üavid Cam-
pista, ministro da Fazenda, ao que 
pareço, será distribuído aos membros 
do Congresso Nacional, no começo de 
Maio, logo depois de conhecida a men 
sagem do sr. presidente da Kcpublica. 

Parte do relatorio já se acha nas 
ofticinns da Imprensa Nacional, em 
adeantado serviço do composição. 

Aos membros da colônia brasileira 
110 Porto, o sr. almirante ministro da 
Marinha mandou agradecer a o f ferta 
d a uma coróa de bronze para sor 
collocada no monumento quo o Bra-
sil erigir em homenagem a memória 
dos mortos do A't'ú lah'iii. 

Carntf do dia 
Santa britfida. 

828 A esquadra argentina atacada 
em Huenos-Aircs por nina d visão da 
esquadra brasileira. 

ANNÍVltRSARIO.H 
Fazem annos : 
O sr. cor. ícl Francisco Antonio dc 

Sousa Júnior, vice-presidente da Camara 
Municipal «le Santos. 

—O tenente Al fredo Duprav Pasclioal, 
guarda-livros da Caixa Mutila de Pen-
sões Vitalícias. 

— A senhorita Waldomira Collaço, ii-
lha do major Bento I«uiz Colluço. 

— A sra. d. Al ice do Nascimento Ivo-
bo, esposa do dr. Jos6 I^obo, deputado 
federal. 

— A sra. d. Rrijjida Sampaio, esposa 
do sr. Cainillo Sampaio, negociante 
desta praça. 

— A sra. d. Atialia Franco, direetora 
da Associação Feminina Beneficente c 
Jnstructiva. 

—As senhoritas Julia c Julicta, filhas 
do dr. Kdmuudo Xavier. 

— A menina Odilia, ( i lhadosr. Cliris-
tiuo da Fonseca, chefe dc secçào da 
Secretaria da Justiça. 

—O coronel João Fernandes Clabyt 
juiz de paz do Heldmzinlio. 

—O dr. Silverio Martins Fontes, cli-
nico em Santos e sua íilha d. Klisa 
Fontes. 

—O sr. Pe l ado Alvares T.obo, acta-
demico de Dirti o. 

— A menina Natalina, filha do major 
Ang-elo Zanchi. 

MISSAS 
A ' s ') horas da manhã, na matriz de 

Santa Cecília, missa de 7? dia, por al-
ma de d. Seiuiramis Ferreira da Co.ita 
Aguiar. 

?muv*:\i4 no jt-rv 
Tnslalla-se a 2! sessão periódica do 

jury deste atino. 

DlíTAf.Hi; DA FORÇA POLICIAh 
Ajudante geral, tenente Milock. 
O corpo de cavallariadará o official 

para ronda de visita c força para acom-
panhar presos ao J^oritm* 

O l " batalhão dará a guarnição, os 
respectivos officiacs, 2 ordenanças para 
a secretaria (Io cixnmando ^ernl. 

Os demais corpos darão o serviço du 
costume. 

Amanuense »lo «lia, sargento Jovitio. 
Uniforme, 2" para os olficiaes c — 

para as praças. 

SKKVIÇO SAN-fTARÍO 
Kstá encarregado do serviço «le vac-

cina contra a vari '•> na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ás. 3> horas 
tia tarde, o inspector sanitario dr. José 
Kedoiido. 

Tendo o sr. l íonr iquo Adorn'?, func 
ei nario tios Correios, dirigiíl«> uma 
reproscntnção ao sr. ministro d i In 
dnstria contra a agiotagem (Ias rep.tr-
tii/^ca dependentes do seu Ministério, 
o sr. dr. Caliunn devolveu-a ao refe-
r ido senhor, mandando que o mesmo 
juntasse maior numero 'le documen-
tos a respeito do caso. 

j i r disso, «> -r. ministn• r< • i?.eu 
tomar providencias, tendo knixado 
um aviso pioli ibindo, nas uns rejmr 

tictilap'." 
desconto de dinheiro a par-

N e c r o l o s i a 
K.illocou li jiituiu n»"-:ta capital o u.-.-ni-

ti'i JuBué, filho do alferes Manoel dc 
Campo* Pureir.i. 

(» H'ju enterro lealidooso hontem. 
—Carta* vindas de Portugal trasem a 

iiif.iu.HM noticia 'Io fallcclniento ein -r.io 
Mii^uol (In PoynrcH, 'Ia venoinnda senho-
ra 'I. Joscpha !e Araiijo. 

A venci anda seulioru era luãe dun ars. 
Antonio do Barrou Puyarcs o Josí' du 
liurr ia Poyuros, co.ieeit ifldos nog"'imitei 
!edta praça, e doa srn, (*aetan'> e João do 
Uanoa l'o . ares, pio, por inu: tod annos, re-
BÍdirnin nesta capital, 

ralleceram mais : 
— Km Arararjuara, d. I runceli. a .I <"• IL— 

veira. 
—No ICio . o sr. Afíonao de Allju iuor-

• ifio; o ^r. Manoel Maeliado Faicundee; o 
dr. ('nrloH Alves >le Mello; d. Kl vira de 
Sunsa Alves de Carvullio; d, /ulmiru Ilaa-
tos do Azevedo; o ht. Luia Fticks; o mi-. 
Manoel d Oliveira flonza^a e o ar. Fran-
cisco Tinto da Motta !'t rto, fun^cionario 
da Mstrada do ferro Central d" r,ra-.il. 

— Km Curitylj», o sr. Tlieod' t rei-
re, irmüo do ar. Itodolpho Kaaaaia J r i 
re, guarda-livros na 1'r.it.a dc Sant a. 

Devo ser iniciado por este» dias o 
serviço do eonstrucçSo do treoho da 
Ê^tríida de I*'erro fíorocabuna, l igair 
do Itapetininga a Itararé. 

O nerviço vae sor dividido e m 'jua' 
t r " turmas, Meando as íue-iiiias .-;olj u 
tiscalis.K/ão doM sr.s. Prudente do Mo 
Min, Hresscr, Francisco de ( lodoy o 
Soares, todos engenheiros da Kstrada 
Hor ícaliana. 

Xão havendo contratempo algum 
ó de se prosumir (jiló em Julho d' - ' 
to anno a estrada alcance o porto do 
Apia l iy , o om meiados do anuo pro" 
x imo esteja em Itararé, encoutrando 
os trilhos da Companhia S. 1'aulo-
Itio ( írande. 

í ) sr. capitão Martins Cruz, oom 
mandante do contingento do 
hatalhão do inCautoria do cxon.ito, 
destacado nesta capital, recebeu lioir 
teut conimuii icação do sr. coronel 
Carlos do Mesquita, commaridnnte 
daquelle corpo, no sentido dc pro 
]iarar o contingente para rccc-lhcrso 

A sòde do o arpo om São J o i o d 'K I . 
Kev. 

í'ara substituir essa força vem uma 
gunrnivío do 12.» de infanterla," nu« 
actualmente estaciona ein I.orenn, 
linste Kstado, tendo õO praças sob o 
coinmando do 1." tenente Amorlcò 
do Magalhães. 

Servirá 110 contingente nesta capi" 
tal u alunino da Kscola do («ucrra, 
Octavlo IJelmont. 

H o i p a d t i • v l i j a n t e i 
fic^iiiu para Bpbedoiro, o profuaso' 

norinulista Ouilliorino I. Kiiblman. 
- IteKrosdou paru Itapntlnln^a, oinlo ó 

professor du escolu coiiiplomentur, o ar. 
1'ileiuont Marcondoa. 

— Acoiupanbado de «ua família, sognid 
para o Jtio o ar. Antônio de Oliveira 
liortrcs. 

—.Souniu para o líiu, o sr. lenorita 
dr. Sonsa Heis, olíi.-ial do exercito addi-
do á Directoria Ourai de Kii|fciihuiiu. 

Kstão na capital 
—0 dr. Oaatfio da Camara i.oal, advo-

gado om Taubatí. 
—O dr. Arihico Vieira Paes, agiicul. 

tor em Santa Cruz do líi • Pardo. 
0 advogado Vicente Guilherme, re* 

Nidente em ili.iguuvu. 

C e g o V i d a l 
Rocorre iuos ns alnius curidosna. 

aos corações bein f o rmados dos pau-
listas, ped indo um obu lo — em no-
m e do altruísmo — para um po lne 
cego, quo merece protecção. 

Re fer i ino-nos ao cego A m a r o \'i-
dul, n lquebrado peta odade, e, quoar -
r i inado a uni bordão, anda por essas 
ruas ao sol c ú chuva, imp lo rando u 
esmola generosa o bõa do human i -
tário pub l i co desta capital . 

l i i tercssando-nos a sorte do3ae pau-
lista, p r i v a d o da luz dos o lhos paru 
o trabalho honrado, abr imos nesta 
co lumna uma subscripeão e m seu 
favor , accoitando toda o qua lquer 
dad ivu pi i i lantropica dos nossos 
muitos leitores c. assignantes : 

(Juantia já publ icada . 108S50D 
Armando Azevedo. . . . õjüXH) 

O dr . A q u i n o e Castro, ju i z f e » 
durai, manteve o despacho exa rado 
nos autos da acção m o v i d a contra 
a lo ter ia da Hahia, concedendo ma-
nutenção do posse c m f a v o r da 
i . o s m a loteria j.ara a veuda l i v ro 
dos g eu3 bilhetes neste ICstado. 

Aque l l a mag is t rado mandou quo 
os autos subissem conclusos ao Ku» 
[ r mo Tr ibuual Federa l . 

D í s j t f ü s n r i o C l o m o n l e F e r r e i r a 
lít!aliaoi:-s', aato-iiontcm, a • (: - io da " 

asaemblóa gt-ral da Associação PaulUte 
de Sanat .i i . - para i u^ -tculoso-, sob a 
pr. 'i'lent:ia do ar. dr. -VavÍQr .!a S:Iv- i-
ra, rj-.o clmmoa f-.ira seus * '-cretarios 3 
sra. dr. Cláudio de Sousa Júnior o Ker-
nnudo Marlins Homília. >i lr. Clemi.-titt) 
1'nrreini presidonto dessa util e biiai.\-
olaria as .. ia .V', leu um min u-io.-o o 
iu: re- oitissim i relatori-), dando couta 
du tildo quanto so passou no />'.*, s/-
. ' q u e tom o sou ii jme, 110 decurso do 
anno lindo, e desse Importante doca-
iir-nto cXtrabimo.H, jjòr interessantes o 
lhüias do uttenv.lo, as üeguintes noti-

(.1 s : 

—Io - re. oram se durante o anno no 
registo cllnloo do Oiaj 11 mirio Õ71 enter* 
!'.-'-) (pie, com os -00 que pi aram do 
anno anterior, formam o total do 774, 
~ ud > eliminados no decurso 1' ss" tem-
po :!41 1 or não serem tuberculosos. 

.V.andonarain o tratamento ("•-! . reti-
raram-se paru o interior ou para a Kuro-
pa, om busi-a de melhor clima, 25 ; hoa-
pitalisarum-si.' n >. Sant i í.asa o 110 Sa-
oeiritano -7 o íall-jcu:ain 11o, ou apenas 
7,J') 0 

Tiveram alta apparentomente '"ira '09 
ou com sua capacidade do trabalho re î-
tituida 7H ; passaram para o corrente 
anno 17'.», dos quaes '.'ó mellioradod ou 
ecr' a de õi; " s e n d o radicalmente me-
lhorados 50 e ligeiramente tuodili-.adtt a 
moléstia 

Jiurante o anno foram vcriíl 
berculosos 21J, sendo liO' 
llicros 117, naclonaes l:!'í 
1W;; abaixo de ' annos 

los tu-
icns I . "> e lllll-
e extrarigeir' 1 
•I!»; entre 20 ò 

õ'> ann »s 1-0 e ju-ima de fio .rnente ld, 
sendo brancos 171, ine-ti-,-os .ri'í o pre-
tos ir.. 

Os baldios o 0't>vmas álcool: ' s :'o-
rum assignalados unicamontò em 1-1 a 
I I ' dos enfermos. 

Somente a partir de Agosto se coma-
çoit a assignalar a prócu-lonvia dos doen-
tes, se du capital, se do interior do Rs* 
tado, veritleaiidci-se que entro 106 dellc* 
7H provinham (Io interior, o (pie demon-
stra quo o />/'*;••. nSo presta exclu-
sivamente seus bons s -rviços s i á ( api-
tal. 

Todos os doentes do />;»,-•,•«•»<• > são 
visitados pelos dois inspectoros Io osta-
belecimcnto um jiara (a la sexo , o u-s-
sai \iaitus permlttirain a voriticação oxa-
ela das eondiçfles om qua vivem u quo, 
em sua maioria, suo as peores que (5 
p-.s-ivel ini-ginarse pela má nnturesa 
das habitai,'^en e superpovoamenío do 
n.uitas, bastando referir quo em 21tJ 
dcllas, 5t são boas, l o l me liocres e 111 
III MS. uotando-ae que om ."1 aposentos 
dormo unia pessoa, em 71) duas, em 41J 
trez, em 28 quatro, em 11 cinco e cm ^ 
oilo ! 

Xo mcKnio leih observou-se o sc-
oiiiiiLe —em casas uma pessoa, em 22 
duas, ein 20 trez, em 1M quatro o em l 
cinco ! 

Ile sas habitn."es l i não tom janePa; 
1:1-1 tem uma; 36 tem duas e I tom 
tro/. 

1 oram feitos õõõ exames baetereologl-

qtiasi em voz baixa, o soltando tini 
susp i ro . 

—< )uvit-o'ei... 
Fortunato tivéra tempo de preparar 

o seu thema. 
—Pr ime i ro que tudo, minha senho-

ra, proseguiu elle, dovo clizer llio quo 
era eu o homem do confianca do sr. 
de Chalu-so... 1'erdi nelle um proto -

ctor... e so o respeito me impede do 
dizer um amigo... O sr. condo não 
tinha segredos para injm... 

Madame d Argcícs não comprehen-
deu nada daquelle exordio sentimen-
tal, e isto toi claro quo Fortunato 
julgou dever nccrescentar : 

— K u , minha s#nhora, digo isto 
menos para conciliar a sua benevo-
lência do que para lhe explicar como 
foi (pie f i u b o tanta coisa ncerc* da 
sua família... c omo foi, p >r exemplo, 
que tivo conhecimento 1I4 sua exis-
tência, de que ninguém Sli--peita... 

K deteve-se esperando uma r p 
tn, unia palavra, um signál qual-
quer. 

Como visse, porém, que lhe não 
davam esta animação, continuou: 

—Pr ime i ro quo tudo. devo Í ixa í a 

sua atlenção «obre a situa,õ 1 parti 
cular do sr. do Chulusse o sobre as 
circumtaneias quo precederam o ro leu 
raia o sou tim... A 10 >rte surprehen-
deu-o, tão Inesperada o fulminante, 
(pie não deixou adoptar disposições 
testamentarias, nem serpier mani f ts 
lar vocalmente as suas ultimas von-
tades... Isto, minha senhora, fo i p ira 
v. oxa. uma morce da provi loneia... 
O sr. do ('halusse tinha contra v. 
exa. certas prevenções... I 'obre coii-
d e ! . . . Pos-uia o melhor coração (p i " 
se pôde ter , mas, ao mesmo t"inpo, 
era rancoroso atô á barbaridade... 
Por iaso, n i o tenho a minima duvi 
da de que tencion.ira privai :\ da he-
rançi... Kra do certo para este l im 
(pio coni "ç j ra J.i a uesnaturar a 911.1 
fortuna. So tive.s o v iv ido mais seis 
mezes não toria v. exa. um s Mft. 

Madame- d 'Arpei s fez um i »estode 
in iifferença, mui to diii icil de expli-
car, após as instâncias e me-rno as 
auiMças da carta cscripla na ves-
p ra. 

— ( i u o me imp">rt*, murmurou 
ella. 

— } > S j lho ii/ii>o; t.i ! ^xc j im3U 

tunato. A sua ' l"r, rninh.i • nh ira, « 
que naturahncnle a impede d • medir 
a grand'-sa do perigo a (pie escapou. 
A l ém do seu r.mc .r, tinha .-r. do 
Chalusso rasóes decisivas para querer 
dtsh- I- l il-a. O Cind." jurara quo daria 
uma opulencia regia a sua lilh.i quo-
rida... 

Pela primeira vez ilcnuncio"i a im-
movei phyoiouomia de ni.i 1 do d Ar-
gel -s uma 'eiisação. 

— M e u irmão tinha uma (ilha ! 
— S i m , minha senhora, uma f i lo* 

natural, niadomoiselle Margarida... 
uma formo 1 8 m iga menina quo eu 
tive a felicidade de restituir a s jb 
af fe iç to , não ha muitos ann s aiu-
d.i . Viv ia na sua compunh a haveria 
sois iiic-z -í e estava j ir 1 casal a, d a m l o 
lho uni dote cnorn: ', com u:n f idalgo 
(jue tem um dos n,ai »r.-s nom-s Ia 
França, com o marquez d « Va!or jay. 

Kste nome caus .u em madame d Ar-
gel' s o effeitu de uma descarga ele-
ctriea. 

Ergueu-se, com •>• I . •- i n e n d : » ; 
dos, e repet iu: 
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de ««carros, «ando 218 positivo»; 107 
xamc» laryii^omüpiooB, leudu sido do 
|94 o numero do diaH <le consultai, hh-
indendo calas ao avultado al^arixino de 

Foram aviailuB 1280 fonuulmi em di-
versou pharnmciau, sendo <lc juRtiça as-
eiKnalar o fornecimento Rrutviito pela 
pliarinacia Aurora, do genoroto dr. Jlacc-

Soares, quo iIckiIc n inicio do fune-
cionananto do ltinficnsario presta assim 
a i)lle esto cavallioiroso favor, 

Coin soccorroB extraordinários foram 
dUtribuidos 177 vlilroa do carne liquida, 
2.5US Idlos <lo enrno vorile; 1,1147 kilus 

çfto, dando entrada no xadraz á or-
dem do capitão Alfredo Borba. 

Antouio Teixeira foi me<lien<3o 
na policiu Centrul, um por dos medi-
cos lcgistHH quo considerou love os 
ferimentos. 

iNCKNiiio—Continrttt nliertoo inqué-
rito Hobro o incêndio Decorrido tl rua 
Conselheiro Ramnll io, n. 120. 

A inda bontem o capitilo Hcnedicto 
de Toledo, 2" subdele^ado, cm compa-
nhia dos peritos, dirigiu-se áquelle 

sinistro. 
O prcdio está seguro cm 15:00* »!®CHH I 

c os moveis cm 5:(Â)< ».*(XJ(>, na Compa-
nhia 1'iijn itntirn. 

J Io je devem depor outraa tcslemu' 
munlms. 

srpri.KNTi:—O dr. Oficar Horta, 1" 
subdeiegado do Sul da Sé, passou 
hontcin o exercício do,«se enrpo, ao 
2 o suppiente, capitão Alberto Znpp 
de Mello. 

do pilo, 8.377 kllos lie leite, LMOSOUO e j j u c a i r ) ruc . (-d,nR lo no iirróllaniontü dos 
624SOOU para condjuvur o pavimento .to | m o v o i J 0 ordenando a remoção do 
aluguel de cnsa ou promover mu,lanças | , csclarecimenlo do 
ilo peçus insalubre» para domicílios liy- 1 

gioniro?. 
Foram distribuídos lã leitos, tendo es-

tea sido ^enorcaamento doados pólos con-
ceituados negociante*, srs. Domingos Soa-
res iV.- Cin, da cnsa O Financeiro, que 
muito tOm leito cin favor do Jthjiei<m-
rio. 

Aos doentes infecciosos foram for-
necidas 100 oscarradyiray do bolso o 
de aposento, 4o'J litro» i o solngKo do ly-
jtul o auasol, c 2<*1 escovas de dentes e 
caixas de pós dentrillciofí antiseptieos. 

Cs dois inspoctorea lizonim 1.317 visi-
tas domií-iünrias o, por sdlicltação da di-
rectoria da Associação, foram, j e!a repar-
tição tio Si rviço Sanitário ilo Estado, ex-
purgados 117 predioe o peças contumi 
nadas, sendo 111 por faileclmento de 
entes e 1I J por motivo do mudança. 

Durante o mino, a Associação distri-
buiu 8.571 exemplares do diversas publi-
cações que fez, relativamente ã tuber-
culose. 

São, por demais insignificantes, oa re 
cursos do que dispõe n Liga /'<•uUsUt, 
para occorrer as grandes o crescentes ties-
pesas a qoe t- {.brigada e, se não fosso o 
Auxilio que rrc -bo do governo do Esta-
do o da Prefi it ira, soi-ia ite todo impos-
sível numt r se. 

Alguns municípios do interior o a San-
ta Cosa de llotueatú, concorreram no 
anno (indo com a quantia de l:7ü0S000, 
e, apesar das respectivas solicitações, nada 
ee tem conseguido de outras corporações 
dessa natureza. 

S. Paulo, a nossa opulenta capital, quo 
ronta uma população do 'JHO.UOO almas, 
é representado perante a Lii/a por cer 
ca de f>" tociut !), quo concorrem coro a 
mensalidade de 2$00(), sondo para estra-
nhar que, nas repetidas publicações de 
donativos feito» por intermédio <la 

da corrida da domingo, cujo» pareoa es-
tão muito bem orgauisados, princi|*lnien-
te o quarto cm que se encontram Mcjihit-
Io, Pirata, 1'ery o' Jlcrodrt, sendo esto 
ultimo o mala cotado o quo serã o pro-
vável vencedor, a menos quo JVry nlío 
tenha inelborado para batel-o do passa 
gom entre o distanciado o o vencedor. 

—Nilo correm : Altqre o Jl/mr««i/i<i», 
no primeiro parco, J.iirj/ o Chileno no 
terceiro, Sombra no quarto o HaUmarfiii 
no quinto, l ibles animaes declararam for 
fait. 

Jli lliii;/ S/mrt 
Cbamoinoa II nttenç.lo dos nossos lei-

tores para as cotaçScs HeMiii/ H/torl que 
publicamos om outro logsr. 

Por essas cotai,"'os veiitica-so que são 
favorecidos : no r.rinieiro pareô Ciil, no 
secundo y.nl, no terceiro Oollar, fíuahy-
ia o Faísca, no quarto /leroilcs o 110 qilin- | 
to 1'ilhtr, 

da Guarda Chrlc% pedindo para apre-
sentar subatltuto—«Bim» ; 

de João l»ereira Lima, soldado do 1" 
batalhão du Forfa Publica, pedindo 
certidão—«Siip»: 

da couiniissio do Club Carnavalesco 
Afimlin Hoiifir, pedindo para pôr o visto 
110 livro de olro, para angariar donati-
vos—ufíegitlarisado o sello, volte, que-
reinlo.i ; 

de Victorio I-Vcoraiio, pedindo licença 
para Jo(jo ito bolas—nDiga o dr. dele-
gado» ; 
í; ;H1O ; 

ilc Af fonso Idnoze, pedindo licença 
para dar biilies Carnavalcbcos— I n -
forme o dr. 4" delepado-i ; 

de Januuriç Sclilavo, pedindo llccnça 
para dar bailes públicos—1 Informe o 
rir. 2" delegado.. 

amor k... mi.do—Ricardo Frono, 
l ia mui to que sentia pa ixão v io lenta . relaçi 

X j p o r uma ilira moradora á rua So-1 comprei,end,dos „ , cbor.vacs 
nador Keij i ) , 11 4, mus t inha m e d o : 
do c l iogar á fa la c o m a (lifri cuja. > 

11 ontem, ás 8 horas da no i t e , : 

revesl indo-so de certa co ragem, l t i - , 
eardo jinru lá se d i r ig iu , convidan-1 
d o a a imixonada para pet iscar uns , 
camarões em gabineto reservado, i 

A t é ahi u 
porem, ás íHiorafi , o tn- natn, che-
gando á porta di» rua, upitou por 
soccorro ! 

Os guardas accudira iu, condu-
z indo o á po l ci-i da L iberdade . 

Sendo in te r rogado pela autori-
dade, R icardo confessou que huvia 
ap i tado de m e d o ! 

F r ono continua det ido tí o rdem 
d o capi tão Bened ic to d o To l edo , 
a f im d e quo pura outra v e z não 

" | se mctta em camisa do o n z e varas, 
á Polinif i . 

11 tan I 

O sr. I.uiz Andreucci esti exercendo 
interinamente o cargo do delegado de 
policia de Itragança. 

Por tlccroto do hontem foram c\one-
radas e nomeadas-as aeguintes autori-
tíiules policiacH do interior : 

Cruzeiro—Exonerado, a pedido, o 1°. 
í Mtipplcnte do sub-delof^ado, Miguel Mar 

O sr. secretario declarou í Canmra | tins Chaves; 
Municipal ilc Cotia que aa mnnicipuli- | M Meyrc—F,xonerado, apedido, o 1' 
dailcs, de accordo com a lei, uãu podem ! supplentc do sub-dclegado, José Pereira 
tributar os Iniicci .uarios puldicus em j Marques, sendo nomeado os srs. Claro 

ão ao seu otlicio, cm cuja cxccpção ' Martins Jtarbosa, Caetano Fal.-one c 
l-irncsío Cliacon, para os cargos de 1". 

1 2". o ' . supplcntes do subdclegado ; 

K v < - c - f ( i i r i » « I o I n t e r i o r 

Miguel Marro, Antônio Halerno, Gui-
lherme Parmegiauo, José Contes c Vi-
cente IJntrl, pedindo approvaçio de 
pliurta.—«A' Directoriu do Obras, para 
os devidos flns q 

do F . Barbosa de Oliveira, Rosa Ilris-
Clil, Antonio de Aniello, Antonlo Pas-
h rlcllo, I.iiifji Cracenlailo, Rosa Scaru-
c lia, Modesto Guife, Antonio Kogelro, 
Domingos I3spcranz.a, Fredtu-lco ilaclil-
ni, Caetano T.ainbctli, l.uiz Franco, Jo-
sé Cavia, Nicolau Uelucblu, pedindo li-
cença para quitanda e João Tedesco, pe-
dindo licença paia jogo de bolas.— 
«Bliun; 

de Fito Benilba, Miulic 1 do Cunha e 
Vlcentina Preiilla, pedindo licença para 
quitanda.—«IJeferldo-'; 

de José Iscrii & Cotnp., Salvador Ca-
ruso, Victorio Fucia, Vicente Casabo-
nae Companhia Antartica Paulista, pe-
iliudo licença especial; 

de Nicolau dei Moco c Januário I<os-
chiuno, pedinito licença p'ira bailes pú-
blicos; Cardoso 1'illu, Cotnp., pedindo 
lic.'uça para typogi*aphia e papelaria, e 
Luiz iJcndc, ]>edludo licença para um 
deposito dc bananas.—«Sim, cm termo;... 

l)<>lc;t;a<*I<t F l r t cn l 
O sr. Aristides Marcondes de Moura 

pre.stuu bontem compromi.-.so e tomou 
posse t!u logar de escrivão da collecto-
ria federal desta capital. 

bella de 1 
porém, comi 
mcrciale l i . 
dc 15 13/3.!. 

Agradocett-si- ii Cantara Municipal de 
Botucató o convite para as festas da 
inauguração da luz. elecírica daqttclla 
cidade. 

Devi.ivctt-so ;í Secretaria da Justiça c 
da Segurança Publica o otlicio do juiz 

coisa fo i m u i t o bem, <l>' 1»»« d<- Santa Kosa, referente A no-
meação ile um ajudante para o escrivão 
de paz daquelle districto, 

Foram nomeados substitutos, durante 
o inipeilimento por licença, das profes-
soras eflectivas da 1.' escola de Arcas, 
da 2.' cadeira da mesma, da l í da esta-
ção de Cerqucira Ce.sar, da de Agudos 
e do grupo escolar /.»/- J.rile, d 1 Am-
paro, aos prefessore • dd. An a ia Maciel, 
Maria Clirlstalla de Castro, Francisco 
M. Medeiros, Olegarlo Kocha 
Pacheco Silveira, 

i O dr. Clodomiro Pereira da Silva foi 
I designado pe.ij sr. delegado liscal para 
\ certiticar a relação do material a ser 
importado com destino ã Kepartição dc 

{ Águas e ICxgottos desta capital. 

Vil 111 Wi «—Nomeado o sr. Josino Pe-
reira Eretas, jiara o cargo do 1". sup-
plentc ile delegado; 

J'orlo-l\!ii—liaoncrado o i " , snpplcn-
te de delegado, João Thoniaz dc Al 
nuida, sendo nomeai!, s os srs. Antonio 
Pimenta de Almeida Júnior, Djalma Pi-
res de Almeida c José Martins Fcrnan- . . . . . , 

| .a !v ia ,v Irmão, alim de serem lavra- i 
, dos os termos de percinpção. 

1 Ao collcctor federal de Itatiba foi 
: remettiilo o processo de iufracção in-
: staurado contra Justa Cherese e I^uiz 

1". 2Ü. c 3". stipplentcs 

Theaíros e Salões 
SAnt*anxá—A festa íirtisticu da sra. 

Adcliiui A^ostinclli, com a Manon, 
Puccini, proporcionou Jiontem aos fre-
qucntadoreH do Sant'Anna, algumas ho-
ras de agradavel audição musical. 

Pódc-se dizer qttc a Manon, limitem 
cantada, «5 uma das operas do reperto- 1 vrinhas. 
rio da Companhia Torneai, cm que 

prensa, Hüju constantemente eunuendo o | í l ando i l i cominodos 
.oai/u itsuno iAcmniic !• i , , cirat quo 
tji gente infeliz soccorro do continuo e 
que tem suas portas sempre abertas pu-
ra acolher os doentes, quo precisam do 
tratamento, alimentação e auxilio! 

Kecorreivlo constantemente ao Dis-
ppisario enfermos que não têm onde se 
alojar, e mesmo 110 intuito de coiirepuir 
melhores resultados no tratamento delles, 
pensou a directoria da Li;]a em fundar 
um eanatorio, onde ncoüia e trate todos 
os doentes curaveis e, para esto lim, ex-
pediu circulares a toda a imirinsa do 
Estado c a centcnares de fazendeiros, 
capitalistas homens do coração, pedindo nota um bello conjuneto 
]>ara abrirem subscrip^^es em favor da | chcstra mais reforçada d 
quelle projecto, mas, triste ó dizel-o ! ató e cremos <jtie o AuCccsso 
agora muito poucas são as adhcsfies con-1 seria completo. 
Boguidus, o que, entretanto, não dosani- Infelizmente, porém, a actual or-.-hes-
nia a directoria em proseguir cm seu tra 6. fraca, priiieipalifiente nos metaôs, 

j o que náo deixa de sc reflcctir na parte 
cantante. 

Apesar de tudo, nas operas fortes co-
mo «1 de hontem, deve-se quasi sempre 
ao maestro Galliani uni verdadeiro mi-
lagre, pois, ainda assimx com os parcos 
elementos dc que dispõe, consegue ellc 
tirar alguns effcltos dc colorido e de so-
noridade. 

A actrlz-cantora sra. Agostinelli, não 
ha negar, teru na Mnnnn um do» seus 
ílorões de gloria artística, T«kIo o seu 
trabalho, já 110 canto, jsl na dramalisa-
ç ío , parece ser o resultado de um estu-
do íntelligentemente dirigido. Sua voz 
ductil e segura se pre^a a exprimir to-
das as situações emocionantes em que 
o drama de amor a colloca at<5 ao tri..-
tissimo exílio na cotubureitte Caledonia, 
onde expira nos braçOs de Renato dr 
Gricu.r. Francamente, não ha nada a 
destacar na parte por ella desempenha-
da, porque tudo foi oiro <le lei, sem 
liga. 

Km todo caso, para satisfazer aos lei-
tores, sempre diremos que 110 duo amo-
roso com Dc Grien.v, no 1.° acto, no 
minurto e 110 duo com o mesmo Dc 
Grinu.Vj ho 2,°, c 110 lofjgo duo do 4.o, 
com este ainda, principalmente na phra-
se : Sola I perdida I ahandonata /, a ta-
lentosa 
mento e de expressão, tendo emitUclo 
uns bellissimos agudos, que são as 
sem par do seu escritiio vocal. Al<5m 
disso, não é justo esquecer que ella jo-
gou, com muita verdade e observação, 
a scena da morte. 

| des Bastos 
! delegado ; 

Taul.atc—Exonerado, a pedido, o I o . 
suppiente do delegado, capitão José Fe-
lix Pauliuo Bcmascosi, e nomeado para 
1". supplentc dc delegado o tenente-co-
ronel Fernando Jones Nogueira ; 

Jbatc—Exonerado, a pedido o subde-
legado José Cardpso de Toledo França, 
e nomeado o coronel Leopoldo de Al-
meida Prado ; 

Foi nomeado para 1°. suppiente da 2°. 
sr. Is-

Foi hontem passado o saldo do caixa 
especial dc juros de apólices para o 
caixa dc juros cm deposito-» na impor-
tância de 58:845$000, para se eifectuar 
o pagamento de juros vencidos. 

contm a Fasend» do fatado, julgando 
procedente a ac<;Ão e condemnando a 16 
a pagnr ao autor os venciinentoa corres-
pondentes ao posto quo oceupava o do 
qual foi demittido, desde a sua destitui-
ção até que seja reintegrado no mesmo 
posto. 

—O mesmo julr. julgou procedente a Ainda 1 
noção movida pelo engenheiro, Luiz < «on- j MQS f,s|_fl|J. 
WfA Martins, contra a 1 asunda do Esta-
do, condemnando esta a pa^ar ao autor 
todos os seus vencimentos do cargo de 
ajudante, de J.n l iasse <la Superintendeu-
cia de Obran 1'ublioaH, dts !e a época em 
que foi demittido *'tó a sua reintegração. 

• Inicia-se hoje ao meio dia o mínima 
rio de culpa du processo movido contra 
Antonio Frizza, por crime de ferimentos 
luvea. 

—Na audiência dc hontem do dr. juiz 
da 2." vara «le orphams e ausentes, foi 
aceusada a citação feita á inventarianto 
d. Maria das Dores Azevedo, para, 110 
praso de 5 dias, prestar contas e dar an-
damonte ao inventario de Manoel t.ovai 
do Azevedo. 

—Com a inquirição das Irez ultimas 
testemunhas, íicou hontem encerrado o 
summario du culpa do processo movido 
contra Miguel Lopes da Silva, por crime 
do ferimentos leves. 

0 réo foi interrogado e pediu o j raso 
da lei para apresentar c sua defesa por 
escripto. 

— Inicia-se no dia -1, ao meio di:», o 
summario de culpa do processo movido 
contra Antônio dos Santos e outro, por 
crime de ferimentos leves. 

— Hoje, ás 11 o meia, será tomado o 
depoimento pessoal de Antonio Perrue 
11a acção ordinaria em que contende com 
Francisco liondi e outros. 

— Na execução de sentença que Quei-
roz Filho movo conlia .laeyntho 1 lias 
do Amaral Port o dr. juiz da 'J.H vara. 
julgou inprocedento a acção, condem nau-. 
• Io os requerentes nas custas. 

— Os srs. Guerra & Comp. foram no-; 
meados synditoy deílnitivos «Ia fali -neia .' 
•Je H. 1'ort-j do Amaral, em nubatituiçúo 
aos srs. Antônio Miguel & Comp. 

—O dr. juiz da vara recebeu em 

•tn vigorou d ti 
í.-ntus bani-; 
d. h >bre i. 
•epção do {' 
ira.'.iliano, qu 

Li*tura do 
, ípie ciá 
, oíTcr4.!v 

l1. :. 
Bát 
ü 

: 

Hontem, na 
cado de caiu!>:.;•• 
bancos, cm : . 
saques na í • < 

Momento - <! 
cialt- rtalo-l>r 
cio e Industria, passâfüttin .1. 
base de 15 7 1 m. 

Nesta po.-i/.-'> o mercado 
até ú hora do fechaine ti 
ral> ado 

<> movimento do negócios 
correr do dia foi pequeno. 

Os extremos i^ram dc 15 
7.16. 

o* • 
í.f>) Kl 
j<.ti„ : 
land c-

ohffUlO" 
1 and lii 
r a>rilia,t o 
pela* ca-

forma 
cr /'!'i( 
liroil 

(Jtí «.-, 

liontem nopcie 
JsmiiJlanco 1 í011 

ini-Th': lianl: fiir 
;;;Liu ao urfyj <!•: 

A' taxn «Io J." i j ü f í«i a ofilriitl tl' hon 
para Idv.H n íio ílifti1 n viftn, a 1 ii>ru 
vali' J í i m : . < o, o marco, 7ri4 

A' viata, i> 0|.12, a fibra valo 16$706; >> 
fOli-t, •> miuro, $77); » lira, coni rt-í-s 

o 11 dollur, üÇZrt. 

V U I C N o i r o 
Bank, I 16; 
Bank, 15 > 1« 
Industria, 15 3 
1 4. 
Taxa de cobram 

(AMARA 
A Cem ora fiyndie»! dos Cf 

lem a.s KKUiütCJ! tabclloi; 
00 (1, l'. 
15 I8[fiü 

C20 
761) 

e P l i i ro I delegacia da 4" circuinseripção o 
j mael Kuzebio Soares de Sousa ; 
j Bella TV«Ia— 1' vram exonerados o 1° 

Foram cotvedidos 30 dias de licença, stipplent*; do suhdelcgado de policia 
d professora da 2? cadeira d,- Área*, d. 1 Paulo C a*sctari c 2" suppiente Bento 
Mtn ia Kosa Monsione; U0 dias, a da l .1 

Cassctari 
Manoel Domingues e nomeados para 
substituil-os *) teufnte Firmitio Olindino 
dc Mello Palmeira e João A f fonso Pe-
reira ; 

lia una—Foram exonerados, a pedido, 
suppiente do subdelegado Joaquim 

escola de Arôas, d. Euiza dos Santos 
Cruz; 30 dias, uo professor d i 1:.1 escola 
da estação de Cerqucira César, sr. Age-
nor Fonseca; 30 dias, ao adjuneto do 
grupo escolar Jaú: Lrite, do Amparo, 
sr. João Kolisn Hrissolla, e 3 mezes, ao I Gaudenclo de Sou^a 
professor da 2? escola dc Agudo , sr. ! Alamb >n/— (Botucatií) — Foi nomeado 
Victor Hugo de Castro. j subdelegado do ])olicia, M;«xocl Pereira 

— : da Cunha. 
Foi revalidada a licença concedida ao i — 

sr. Joaquim Antonio de Assis Camargo, | Por decreto de hontem fui nomeado o 
professor da escola da estação dc I.,a- j alferes dajforça policial do Estado Joa-

quim Xavier iiallieiros para o cargo dc 
delegado de policia, em commis.são, de 

ide ferido o requerimento em que j Villa Vieira do Pltpietc. Fosse a or- 1 
professores, j u adjunta do 3° grupo c?colar do líraz, 
de hontem (|, Guilhcrmina Emilia de Campos Inci-

to, pede permuta do cargo. 

Icntarnen, quo tem o auxilio do governo 
do Ksta<}o o da lTnião em coailjuvações 
pecuniarias «jue são ainda muito modes-
tas para permitfr qu so inicio já a con 
etrução do edifício. 

Taee são, em ligeirissiino resumo, ok 
principacs pontos tratados no impor!an-
to relatório do sr. dr. Clemente Ferreira, 
que continua a ser o incansavnl n inex-
«ledivel Hustentafuilo da humanitaria in 
stituição, quo bom merece quo para ella 
voltem suas vistas beinfazojas os ho-
mens de alma compassiva c do fidalgos 
sentimentos. 

A causa interessa a todos o nunca se 
íecorre em vão para aquelles que têm 
Bentimentos generosos e se compadecem 
de estranhas desventuras. 

Ç e U s j t t t & s 
COM A DOCl-A NA BOTIJA—O [BC-

nor Abe l Ma: l ia<lo, de 14 anno-^ 
do edade, morador á rua do São 
Franc isco n. 50, f o i preso hontem, 
ás 5 lioraa da tarde, na rua d o S. 
Ben to r juando j o g a v a lohlo. 

Abe l , apesnr da sua pouca oda-
de, j á ti mu i t o conhec ido da pol i -
cia pelas fui ca t ri'i a* <jue tem c o m 
jne f t ido e, por esse mot ivo , o dr. 
rh coph i l o N o b r e g a , 2." de l egado , 
vao interual-o no Inst i tuto discipl i -
nar, a f i m d e que t ome ju izo . 

desokx)í:m—A h 8 c meia horas 
ila noite d q h o n t o m o celebro desor-
de i ro José A l v e s du Mesquita pro-
m o v e u g rando desordem na rua 
Lavapés . 

A o trilar dos apitos a pol ic ia 
compareceu a t e m p o du passar o 
gadunho c m Mesqui ta , conduzin-
ilo o, a mu i t o custo, para o xadrez 
do posto da L ibe rdade , á ordein do 
dr. T h c o p h i l o Nobrega , 2" de legado . 

11 iiscrc-\cylino do Aumrut (iurgcl 
Víim-scit ; 

de d. M.iriíi de T.ourdcs ' O. Fi-íinça 
c Antonio Martins ('uellio — M Krqlu;ílíiu 
outra.' ; 

de d. Alice da Foii-seca—Prejudica-
do o pedido jiela. remoção de uma jjro-
feshora . ; 

de Ilenedlcto Auyuato dc Toledo— 
"Não lia va^an ; 

dc Antonio José Teixeira— .'Não pode 
ser uttendido; a escola que requer jd 
está provida» ; 

de d. Alda llorgcs de Moraes— Inde-
ferido i j 

de l.uiz Mariatio Dtteuo—< Certifique-
sc.i ; 

de José C. Gonçalves, dd. Pasqualiua 
IGiordano, Adelia S. do Valle, Maria 
| Ctigenia P . de Sousa, Amélia 1*11110, 
1 Adalffiha de Oliveira, Maria Jacintiia 
j Guimarães, Antonia da ( ' . Pinto e Mi-

. r , , . . . . . . . ! (filei P . da Fonseca, pedindo dispensa 
artista foi ineNCedlvel de sem,- j p a g a l l l e a t o rte ta.va de inatricula-
. .le exm-CHSfto. tendo en„ ttóo L p , ^ , o disposto no artigo 12 > 2» 

Joins j d a l c i t u y, ( ) i J
7
 rtç Agosto lie 1»MI4.; 

j X)e C. Teixeira, editor do livro inti-
tulado KilitcaçAo Ci'ira, do dr. Mario 

i Duleão, pedindo approvação — . Xão se 
„ . . , , ». . i tratando dc livro didactico para alumims 
O tenor Torne,. , tio papel «le Jtrnalo e sir) de conMllta para |irj f (... s„rcsi 

ilr (íntue, auxiltou-a bem, nao ha du- | ( |a h a q l | C d c f c r i r . 
de Beraphim de Oliveira Neves, 

Requerimentos despachados í 
De dd. ICsther P . Baptista, Maria 

Soares Pinto, Maria Irene Saldado. 
FíVang-ellna Trindade, Sielia Couvcrt, 
Philomena Nogueira, Jaisia Krühcn-
btihl, Benedicta Silva. Ce.sar, í^eotior 
Cleauthes dc Moura, Alcides Jiarbò.-a, 
Antonio L . Schiavo, Adolphiuo tle A . 
Castanha, Antonio dos Santos Veiga e j Capivary, Antoniç Pires de Campo: 

Por decreto de liontcm, foi concedida I 
i a reforma ao cabo de esquadra Fortti- j 
( nato Antonio Fernandes, do corpo de 
I liombeiros da força publica. 

N e e r e l n r í a d u . I uMm-h 
1 Foram concedidos 2 mezes tle licença 
ao promotor publico de Jamb. iro, ba-
charel Marcellino Puppo da Silva I^o-

• pt-s ; 
' 1 anuo ao 1" tobellião de notas dc 

Ü0 dias cm prorogxjção, ao e: 
paz de Doirado, Jo^é dc Oli 
lhelros. 

O sr. 
promotor publico interino da Franca, 

O juiz de orphams de Uberaba vae 
providenciar no sentido de ser removi-
do para esta capitai o menor de 10 au-
uos, Jamil, filho do Syrio Mussi Mal-
luk, assassinado naquella cidade. 

O.s escrivães de paz de Ribeirão Pre-
to e de Serra Negra vão informar so-
bre as accusações que lhes são feitas 
pela cobrança do.emolumentos exag^c-
rados. 

| seus effeitos re^ularea a appellação inter 
Foi remettido ao sr. ministro da Fa-i l '0H{* P°f Gabriel de Moraes da senten 

zeuda o recurso interposto por Barberis. i '^.pielle jui/. quo julgou improco l - i . t j j 
- - - a acção ordmaria que o mesmo move: 

contra Michel Comp. 
—Está em prova a acção ordinaria que 

o dr. Frnesto Dias de Castro e outros: 
inovem contra o dr. Francisco Ant«»mo ! 
«le Sousa Queiroz e outros. 

— Na audiência de hontem do dr. juiz ! 
«Ia 1." vaia, Francisco Cardoso da Silvei* j 
ia propt.z uma acção de notificação con-| 
tra a Companhia de Seguros Sfereurio j 
e a Companhia IJoyd Americano, afim 
dc haver das mesmas a quantia do . . 
G:503$000, juros da mora o custas. 

— Foram hontem inqueridas duas te.-?- • 
temunhas ii"S autos da acção sum uaria ; 
movida por Francisco «Ia Costa liamos, i 
contra a Companhia de Seguros Mcr-\ 
cario. ! 

— \u acção de liquidação de sentenças • 
que d. Uenedicta Maria dos Santos mo- j 
ve coutra Carlos Schoreht e sua mulher, ' 
foram offerecidos na audiência do l.o:;-
tem, tio dr. jui/. da 1.1 vara, os artigos ! 
«le liquidação. 

—Nu audieii' ia de hontem do dr. juiz j 
da l.n vaia, Maurício Kosenthal pr q»oz j 
uma acção ordinaria* do indomnisaç. • 
por perdas e dainnos contra Au-»u-t.o j 
To lie iV: Comp. n>> valor «!o lO:0OOiü0 >. ! 

I oram «Icclaradoa em prava os autos ; 
«la «cç io ordinaria quo a tirma Irmãos 
Maptisin movo » -ntra o dr. Washington 1 

| do Aguiar. 
i —A Companhia do seguros AUi>n<•• 
da Hahla aec.iKju na audieiuia de hon-
tem do dr. juiz «la !. i l vara, a c t.i'..-••• 

I feita n Issa Antonio «le Mello, para as 
j sistir ú Jouvação do peritos «ju«j deverão | 
proceder á uma vistoria no prédio n. .*t 1 
da lad- ira João Alfredo, como pr• - in:i-
nar de uma acção quo opportunamente 
<leveiá intentar contra o mesmo. 

! Mouezi & Comp., recorrendo da deci 
j são da Alfandeg-a de Santos, que xnan-
I dou cobrar direitos em separado pelas 
latas contendo biscoitos, que os recor-
rentes submetteram a despacho, de ac-
cordo com a nota 4748'J do anno proxi 
mo passado. 

P e l o s T r i b i i n a e â 

r « i * i b i i i a u l d e J i i K t l v t i 

C A M A R A C R I M I N A L , 

Sessão ordinaria em .7/ dc Janeiro de. V.hi? 
Presidente, sr. Xavier dc Toledo. 
Secretario, sr. Luiz dc Araújo. 

Pamarjens de atilou 

O sr. C. Pereira passou ao sr. ^Iio-
j maz Alves, «js n^gravos 47."3 de Pira-
! :.'. a" z1- .... i-, 

r«»:.'trc< 
1'aris. . , . . • « 
Hamburgo . . • • 
Itdlia 
Portu îd • 
Nov«-Y«»rk . . , . . . 
Soberanos. . . . . . . 

K*tr«'moí; 
Contra bai^tielros, 1"» n l í Titfi. 
Contra a caixa matriz, Ift ü[fi a 15 13;': 
Km eguul «l̂ ia do âuno pasçado j 

90 d. v. 
í,on«lrcs 17 18|n2 
1'aris Ú48 
Hamburgo. . . . . . . 077 
Italiu. . . • » • • • • 
Portucnl . . . . . . 
Nova York . t i . i t 
SoheianoA. . . . . . 
Kxtremos . 
t outra h lû ncuO-S, 17 3[lit a 17 1:2 
Contra a raíxu matriz, 17 6rl«l a 1 li-'. 

Movimonio do eambio ein &ant)S 
SANTOS, 31 (ás 10,20 ) 

liíusrario, 15 lüi32 
>••:;) letras 
( onî n--!. r.-s, 1. 17[3'J 
Mercado, • 1 

771 

",'i 

'jf 
I t : . . . 

BANI • -, l ( ' : .) 
Boticário, 10 1 
S"ni tetras 
fJonipncJomí, 
Mercado, • >t. 

carta tes-jtt, 47 :7 da capital, 47<»7 í 
temunhavcl 17 da capital. 

O sr. Thomaz Alves ao sr. P. Lima, 
os aggr.tVf.s 47<»̂  e 4724 da capital r .t 
crime 3809 de Descalvado. 

í ) dr. C. Canto ao sr. Almeida c Sil-
va, a crime .">721 de Araraqnara. 

O .sr. Almeida e Silva ao sr, C 
reira, a crime 3822 de Cajuríl. 

15 171" 2. 
iv d. 
rANTOl, •m 

Pe-

M. 
nprmlo 

pnuiore* 
•n«Jo, ca 

v\N'T0í, Ht ' ás -i h. ) 

13 I7f._\ 

'.s os aggravos 470'> 
i e 47f>2 p» lo dr. 

Foram expost 
lo sr. C. Per. ir; 
incida o Silva, 

cri vão de i ° f , r- procur: 
eira Ma- | pan.-cer uas 

crimes : 
J Ns. 344« do Campinas; 3-24 de Pira-

Francisco Cunha foi nomeado cicaba; 3833 «;e Apiahy; 3S3 de C.if i-
64 dc Jaboti-

V a l ü P Q G d a 

negociados na lí^i^íl 

dor geral 
seguinte.-» 

do lísta 
aopellay 

Foram hon 
»s seguintes 
8 a« ções «la 

ivldv-iulo, a ! 
3 ditas ide 
13 idem, i«l 
20') íu 

na 
tituli 
i • m panhia M< g 
!80í000. 
n, a 280S. 
•m, a 2B0S. 

vary; 3859 de Agudos c 
cabal. 

J l I. C. A M K N T o s 
fíabeas-ctirjniH 

N. 1119. Santos — Paciente, Manoel 
dos Passos. Relator, o sr. presidente. 
Concederam a ordem de hribe(tn-corpii8 e 
mandaram pôr o paciente em liberdade. 

N . 111H Caconde — Pacientes, José 
Deodato Alves Gralha e Domingas Fran-
cisco da Costa. Relator, o sr. presideu 

julgamento 

J u l / . o l ; i M l e r a l 
nfjício CARTORIO DO KSCN 

te. Converteram 
j goncia para que o dr. juiz de direito 

— j informe em que data fez a liquidação 
O juiz dc paz de Santo Antonio do i da pena imposta aos pacientes, o que 

Primeiro 
xavitír) 

Na audiência de hontem, entraram 
í em julgamento José Bernardo e Jero-
nyino Hernardo, pronunciados por crime 

: de introducção dolo.':.a de moeda fa.-a 
í em S. Paulo dos Agudos e Lençóes, 
j Os implicados compareceram acoiii-

etti dÜÍ 1 panhadoa do advogado dr. Arthur Pi-
fesa 

-. da Companhia Melh • 
os de S. Paulo, ex-dividendo a 

100 ditas idem, a 80$. 
2>j letras da Camara de I t . 

3:OtíO. 
2'» ditas idem« a 83S. 
2 idem, idem, a 83S. 

ULTXiilArJ o r r c R T A f i 

Yen, Cr np. 

na- ; 

correndo dc acto da Camara Mttnk 
de Tainbaluí—«Selle o documento . 

ipal 

vida, mas, já na mippiica do 3° acto, a 
qual <5 uma das scenas mais pathetícas 
do drama musical de Puccini e quiçá 
de todas as operas modernas, se mos-
trou algum tanto fatigado, o que, en-
tretanto, não lhe tirou de todo em lodo o 
valor musical c dramatico. Justo «!?, j>o-
rétn, dizer que cantou com sentimento 
a romanza do 1" acto e a sua parte nt» 
duo com Manon, antes e depois do ma-
driqaU 

O sr. Tornes!, em fim, foi um ]Jt 
Griett.i: bastante regular. 

O barvtono Xonzini deu-nos um />«- | 
caut com muita correcçâo, tanto no can- ° R r « secretario declarou ao dlrector 
to, como no jogo de acena. F/ um bom I í í o grupo escolar dc Parahybuna, que 

Pinhal vae informar o requerimento 
em que o eseriv.oj daquelle jtti/.o i»e«.le 
45 dias de licença. 

O delegado der policia do Amparo 
vae informar o oflicio em que o juiz, 
de direito de Mogy-rnirim reclama so-
bre o facto de ter o inspector de quar-
teirão de Jhtas Pontes, prendido um ofti-
ciai de justiça daquelle juiso, quando 
intimava a Ângelo üergrar.iini, 

í ) sr. Ottcni Castanho foi nomiado 
1? tabellião interino de Capivary. 

Declarou-se ar» director do grupo es- , 
colar de Mogy-iuirim que foi approvado 1 

o acto facilitando a matricula naqtielle ' 
estabelecimento, recommentlando-se-lhe i 
<|tte, depois de iniciados os trabalhos es-
colares, convide o inspector sanitario do J 
districto para, no proprio grup«», vacci- ! 
nar os al um tios que ali existirem. 

não consta tia certidão que acompanha 
a informação. 

Reniirsos-crime 
N. 2202. Belém do Descalvado — Re-

correntes, José de Oliveira Pimenta e 
outro. Recorrido, dr. Amancio (iuilher-
mino de (Oliveira Penteado. Relator, o 
sr. C. Cant«». Não tomaram conheci-
mento. por não ser cabível o recurso. 

N . 2207. Pirajú—Recorrente, o Juizo, 
exofficio. Recorrido, Luiz de França. 
Relator, o sr. C. Canto. Negaram pro-
vimento. 

REMEBBA JJK INQUÉRITO—Ao dl*, 
ju i z do d i re i to da 2.u vara cr imi -
nal, será ho j o , remott ido pelo d r . 
T e o p b i l o X o b r e g a , de legado , o 
inquérito instaurado contra João 
Evange l i s ta Cotr in o Si lvestre Au-
gusto, que, no dia 20 d o corrente, 
ier iram-so mutuamente , q u a n d o 
j o g a v a m foot-ball. 

Requerimentos despachados: 
Do bacharel Nicolau Vergueiro da 

I Silva Gor«lo—«Sim»; 
artista o >-r. Zonzini, não ha negar. | a » í» '1*^ daquelle estabelecimento devem d e Virgínia Maria Ferreira — 

O níadrir/al, no 2- acto, tem uma exe , R c r reabertas no dia 1" de Fevereiro, „Compareça a supplicantc nesta Secre-
j cução jH-snoal. I podendo as mesmas ser suspensas quan- t a r i a > p a r u Cxplica«;:»es 

A caução do lawpiow io f«»i regular- forem intciadoe, os reparos no respe- j d o l l r > j 0 - 0 M. i r c o i i , l o Fragoso e Jo 
-• — - j ct i 'o prédio. 

O sr. J^icínio Alvares Pontes foi no-
meado para exercer interinamente o 
oflicio de 2? escrivão do civil e anne-
xos da capital durante o impedimento 
do effectivo coronel Antonio L«udgero * Oliveira, infltal!a-se hoje a i?.n sess; 
de Sousa Castro, que sc acha em goso ; riodica do jury deste anno. 
dc licença, j Fara servirem como jurados nessa ses-

— I são foram Hortea«.los os seguintes srs.: 

T r l l f t i i i i f t l t io J u r y 

Sub a presideneia do sr. dr. Urbano 
Marcondes, juiz da f>.'1 vara criminal, 
servindo o"í3.° promotor, dr. Silvio «le 
Campos, e o 2." escrivão, sr. ííamo< d j 

.; í 

í 

f 

i i . ruo—. fo f i o Lu i z da Cunha, 
beberrâo de força , andava b o n t e m 
na praça João Mendes , as 7 ho-
ras da noite, entre aa dez r, as 

onze com a cabeça as vol tas dev i -
do aos mui tos cs í o i ços d o á lcool , 
que hav ia t ragado . 

O guarda c i v i co do ronda no 
local , não estundo pflotf anUt. 
tnarchnr o chuva para o posto p o 

mente executada pelo sr. G. Ferraresi. 
O.s córos conduziram-sc com discrc-

j Vão. 
í A Manon, além do mais, está bem 
vestida e enscenada. 

Numa palavra : o sticccsso de hontem 
fez-nos esquecer o fiasco do Guarani/> 
levado ante-hontem á scena. 

— Para hoje, duas operas : f Paifliaci 
e d.nralleria Jiunticana, em beneficio da 
Arsociaçúo Feminina 1>< wjii.tnfe Jiistru-
ctien. 

de augurar uma boa casa no es-
pectaculo de h«jjc. 

R«.'coiumendou-so ao director do grupo 
escolar de S. Manoel d«j Paraiso epte 
lembre os nomes dc 3 médicos ali re-
sidentes que possam ser nomeados gara 
inspeccionarent o adjuneto daquelle gru-
po, sr. João Victorino de Barros. 

O director da escola complementar de ! 
Campinas foi autorisado a despender, í 
mensalmente, a «ptantia de 100$ com o ' 
cxpeciieutt daquelle estabelecimento. i 

R i 1»e i ro Barho&a — De ferido 
de IfttU Francot—«Junte u«jvos attes-

tados separando os exercidos. >» 

Antonio Carlos Streile, Otto Fschloenr 
baeh, 1'loduardo Junto da Silva, coronel 
Antonio Kaposo de Almeida, tenente 
Arthur «le Paula Ferreira, Fi mcisco Ama 
ro, Francisco Sampaio Moreira Filho, 
Adelino Antero de Almeida, Alfredo «le 
Siqueira Borba, Adolpho Carvalho, «lr. 
Frederico de liarros Brotcro, Fre«leri 
Lopes Branco, dr. Alfredo T opes Baptis- [ tô 

nheiro Prado que apresentou a d 
tios seus constituintes por escripto. 

O dr. juiz federal mandou que os 
autos lhe?» fossem conclusos para a sen-
tença. 

L O T E R I A S 
Resumo da I.oteria da Capital Federal 

extrahida hontem i 
313S2 
23472 
11159 

PKl.MIOS Di; 
5061 

— no$ 

16:00r>$í>0() 
l:5üOSOOO 

500^000 
200S 

Í427 28090 32983 
MFMIOS I»r: 100$ 

3239 3317 4274 5946 11123 11628 
2'J0)8 24369 28613 32214 

rRKMiOS DK 50$ 
1093 1295 3344 3775 4513 
4892 8258 8938 0431 10502 13211 
13473 14180 16679 17478 22009 

Fundos públicos 
i Apolfces *\<) IJstndo 
Apoiii.- - perues tio 6 0j0 

i l.tupie-itiiiMj do Kntudo «Io 
II libi :•. 300 W 1-I2-6) - — 

Jjetraa da Camara t?« S. Paulo: 
, 8/ Emproí timo — 
i C,.' omprestimo 
I 7.' cmprestiinr.) 
! I'1ptu (80 

Ií.etnn «'a do Fantoí la. 

emissão) 
I«leni idem (2 * eu3Í."R«o) 

• I«lom 'i^ ( ariiAru (•'. Siuaão 
I l<t»;ni (2 • t*m'.«»áo) 
! Mem idem tio 'asa li rança 
I Mcm id«*m tia (:. tlu S. Car-
j loa ccm 10 T 
I.fUras <la (.'. «to Campin.n 

I M«-m «Jc tiiimpinu*» «tu a()0$ 
Letras <1h « do S. Cnu 

' «Ias Palmeira» 
! Idí-m da Camara de Rij 
j claro 
• Idem da Camara de Jua-
! diahy 
, Idem «la Câmara Municipal 
! do Araras 
' hieni da Câmara dc Ribei-

rão Preto 
; Mcm, a 80 dias 
: hlom dn Camara dc RibcN 
' rãosinho. 
Idem, idem, da Camara «ia 

! Itatiba 
i «Um du Camara «*c Sta. Riui 

n > 

'* • i> 

i> 

'05 

1)JÜ 

815 

* 

r i e f e N i i r u M u i í l c i p » ! 
paga-

Mocr.rrc koi t.i:—Continuam as enchen-
tes nesse theatro. Os applausos não fal-

I tam aos melhores números do escolhido 
í ez progratntna. Ainda hontem, era de ver 

ia animação que havia tio Moulin. 
• i i r *i i i * i * * . I -—Hoje, variado espectaculo. 

l icial da L ibe rdnde , onde curapr; . | j-;i>i n tui.atpo - A concorrência a c > 
i«i a i '2 I h o r a i d o csty lo . I sa casa dc espectaculo» foi cgualmente t ( , , , aircit 

bôa. 

Pagaeiento.s requisitados: 
D»' 2UHS0(j0, a diversos jornaes, prove-

nientes. de publicações de editaes da l>i-
rectoria do Serviço Sanitario; de 200$, 
íi Jjif/ht and Power Company, 

H c & i z r m i v t i 1 ' u M i e u 
0 " | Vão ser pagos os vencimentos a que 

sr. Saturnino Peres Ro-
drigues que exerceu, interinamente, o 

risca. Soa- , c a rgo dc delegado de ;iolicia de Piras- < 
ram muita- palmas e houve muitos (ii*. i 

Hoje, attrahente funcçL 

, i » . | _ , . . _ _ . I Foi indeferido 
na CMiarle dc A m p a r o , fo i to? — i 

ta dos Anjos, Alfredo Carlos «le Meu 
«louça Jitahv, Arthur da Fonseca Oaorio, 

I «lr. Pedro Arbues Júnior, «lr. Octavio 
j Paes de lJarro», Firmino Augusto de < io-
| doy. «lr. Ailindo de Carvalho Pinto, João 
Adelino da Costa, João Candi«lo do C'ar-

| valho, José Vicente Sobrinho, dr. Júlio 
Prestes, João 1'aptista lio d, (y'arlosKath, 
Carlos Salvador, Carlos IVtit, tlr. Gui-
lherme Itubião, dr. Adolpho ]Íorl>a, Au-
gusto Crioste Júnior, dr. \ eriano Perei-
ra, Oscar Augusto do Nascimento, Octa 
viano Marcondes Ferraz, Octaviano de 

pundente a este mez; | ^"veira, «lr biogo Uotlrigues M. Júnior, 

de l:O0OS. ao tenente Pedro Francis- , l r\ ^VJ^ir , J r T e , t ^ ' d r ' \ í f , , I ° . d * A/,C 

co Kibeiro, ajudante de ord ms do Com- < Campos Medeiros, dr. 
mando da Força Publica, pelos con cer- j Pereira, capitao 
tos executados pela banda no Jardim | Adalino Marques, dr.J.abnel Lessa, dr. 

28437 3 4 7 336 >6 
\ I'1'KOX IM AÇÒI 

31381 e 31383 . . . . 
23471 e 23473 
11158 c l l l o o 

t>r.zi;.vAH 
31381 a 31390 
23471 a 23480 
11151 a 11160 

Cl. NU; NAS 
31301 a 31400 

j ín AF.S 
Todos os números terminados em 82 
m 5$ e em 2 2$. 
Telegramrr.a recebido pela agcnc :a do 
. Kuben Guimarães, 

3^13 

200$000 
45$O0O 
21$000 

OOSOOO 
15$oOO 
l«»f »o:i 

2 I--IOO 

AC\ 
commerclo c t: 

i i-

JKS DE 
•tustiia i 

, Curti ira üypo-
ulo 
x dl\i<l. 

; Cre«Hto Real, 
' thcearia 
H. Paulo -*-di 
Ci lâo ds - Paul i • 
Idem a S0 dias 

' Crmim. It.do ür i ilinn j 
! Italiano tel Rrsi ü« 
; Industrial Amparenso 

AC, ÕBS DS COM PA 
: Jtopvana 
| I lf»m, 

BANCOS 

Determinaram-se 
mentos : 

de 2:800.5, ao dr. Carlos de Campos, 
lhesoireiro do C-tmservatorio Dramatico 
c Musical de S. J'aulof de subvenção 
correspondente ao mez findo; 

de 1:200?, á Veucravei Ordem Ter-
ceira do Carmo, pelo aluguel do prédio 
d«j largíj da Sé, n. 9, onde funecionatn i 
diversas repartições niunicipacs, corres 

1NST I iTT 
bractt ido a 
to Paute ar, 

to que , 
m o r d i d o p o r um cão hyd rophóbo . 

í ) programma executado ; » 1 ' a s t k i ' r — s e r su 
t ratamento no Iiisti(it-\""1L 

o menor Car los Cardo- i 
r.R iO—O conhecido profe 

' gi Chiaffarelli realiza hoje, ás H horas 
J tia noite, o primeiro concerto da série 
i que pretend» r« alisar nr» corrt nte anno 
; com o auxilio de suas intelligentes e já 
í adiantadas discípulas. 

programma, que «5 cxccllente, jií 
, ; foi ante-hontem publicado nesta folha. 

rarroçft n. na occasião e m ' 
que p i c a v a pela rua das ra l roc i -1 
ras, i>«>r w:n dcácuido qua lquer a - ' 
panl ior . corn o velr ict i lo o subd i to ! 
port Jguez An íonio Teixeira offtn- j t t f t 
( lendc-o na ca ixa toraxica. j • » / / « * 

K ' I a m lo f o i pr* o cm Ila r a . r c « , ' ' Ü X i m £ J r ^ i a ! t t t l t 
. , 1 i " n piantie animação nas rodas sporti-

COi . ti/.iuO ao T>u:-.t«j da CobSi-u-. ?as dt sta ca^itul, iv perr.nlo a t-xplendi 

sunting 

• . o requerimento em que 
, o preso Kudrigo de Oliveira Santos [»e-

da U\z, durante este mez 
de 3005, a Arnilcare Albertoni, pelo J 

fornecimento dc um carrinho á Escola i 
de Pomologia, em Dezembro findo; 

de 1505, a Teobaldo I<ampiori, f»elo I 
fornecimento de arreios para ninares e j 
apeíragens para bovinos, cm Dezembro 
ultimo, á Kscola de Pomolojjia. 

de transferencia da cadèa de Ribeirão 
Preto para a Penitenciaria. 

iMPRtD i . vT i ;—l í on tc rn , ás G e 
me ia iiora:? da tarde, o carroce iro 
E d u a r d o Franc isco , conductor da 

Acham-se anprovadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas pelos 

José Correia» José Lcitano, Manoel 

Thomaz Pias Leite, Caries Gonzaga Jú-
nior, dr. Guilherme Jacoby, t^n^nte-eonr 
nel Francisco d«j Nascimento Pinto, Hen-
rique Vanordem e llysses Kamoa. 

Os jurailos que não comparecerem se-
rão multado3 em C0í<X)O. 

—Ha houver numero será hoje julgado 
o processo em que ó réo Pauio Maese, 
aocusade de crime dc roubo. 

Foi 
vid I,< 
rida. 

le ferido o requerimento de 
t>€s da Serra, pedindo folha 

Da-
cor-

f o ram concedidos 10 dias de licença 
ao soldado <!o 4" batalhão João Nicanor ' 
dos Santos. 

Requerimentos despachados I 
Dc Antônio Francisco Alve- , alferes 

do 2 batalhão, pedindo certificado— 
«•Como requer d ; 

de A j u - i o Martini Çc Mello, soldado » Oli via Augusta 

F o r u m 
i Realisarsm-se bontem as audiências or 

bomingus Brandão, Antonio da Si lva ' dinnrias dos drs. Meirelles Reis e Cle-
ISaptista, Miguel Marzo, Fr ancijico Sam- montino tle Castro, julze* da I.* e 
M.i, Lcopoldino Antônio dos PaattOS « vara, sendo f.s rncsi.ias regularmente con-
Carlos Alberto Gonics Cardim, Uorrila^. 

— —Nu execu< ão cível que M H o advo-
Devem conipwccer í nic»iiia repar-' pado Jfcaposo d Almeida ft I nizi» Hoepf-

ti[ü.o, para f-elarccimciitnv, os »rs. dr. ner. foram Boiuesdon avaliadores doa 
Bantncl da. Neves, Jo- IV B»>nto, Luiz Lsns penliorado» os m dr. .Toâo ferrei-

ra Machado, Altini F.uiíenio 'le Meílo e 
Bencli<.to .For^e Flaiuer. 

—ü dr. 1'rbioo Marconde», jai/ doa fei-

Rcsunio da I.oteria <:.i. fluhia, extra-
Ilida lionten: : 

Mí!:MII,. M. l> . .0>mm \ l:ft»JÍ(H>J 
2ui:i<> !>>:<it)0?()00 

2 =l«J*iliKI 
Í071U J:0ix)í0l)0 

1 :fl0')!?000 
rt lni:\fios IIT- 5i;o$ 

20ijt3 Õ4758 3«'IH7 47ÍJO 47R.'.4 
49W4 Í7780 6(194 f» 

22 PKKMIOS I i: ?OO*imo 
JS17 647M 7547 922" 1 t.s.sM 18M1I 
2712Í 29025 29541 Í3.!S2 334 Ml 
43Bt<3 4W.57 5407(1 54010 5592 4 

l'l<-m, 
fHull.t. • 
Mcm, i.l.rm, 
Mtllioram. i i 

Aatantlea 
I' ilf K. <lu Arf.rn i> 
Ii.-lu-trt.il s I-.,; 
Vi-inirl» Srtj,ta >lat 
Iclff.ho i:ia 
l . ..'i >[.. rti .4 
M li, kanly 
1'n.ill.t» «Ir L1c-lr> 

rhan] 
r, i 

5O409 60497 62200 65155 
67 585 69VI.3 

ArTBO.TISUÇÒIS 
26648 e 26650 . . 60O5 
2o2.:7 e 26259 tém . . 153* 
51)709 e 50711 tem . , 190$ 
65393 e 65395 tem . . 100-5 

DEZI-NAS 
266 41 a 26650 tém . . lfiOÍ 
26251 a 26260 tem . . 5 Oi 
Í0701 a 5i~l(l tém . , 50$ 
6='91 a 65 40o tém . . 51» 

CENTr.s 
26601 a 2'.7i)0 tém . . 20$ 
26201 a 36.HN) tém . . l o í 
50701 a 50800 tém . . lOi 
65301 a 65400 tém . . l " ? 

H i <ll.i.<, 
lu.llo • 

1,1'!. 

i l l ) 

'<•• 1 •(. 
Italkbo 

I 
I 
In 
Mo 
Kpaistnptora .tnltn 

DtiiE.Mi 
Ti '.-T»horiirn 
N...H. piioll.la 
l 1'aullet.lM 

Aeu.ii c Kt? do ftl-
13.̂ 5 

' 5 

11 i 

1 .-* 

I.. 
Iii.lu-iri.il 
TLeimul di 

I.ETRAS 
Bni...) ri« Crclll j 

Il iUl.lll/,. « 
Mriit . St. ilíiH 

L I..J - IM -.I 

Paul» 

Il\ li.ílir.CAKIAS 
Roal cia 

Kst i 
iieir'», t. 
Sou^a. 

iroí r. 
PKAÇA DO < OMMEK< IO 

como in>j»ector cio meí 
sr. Ant .uio Mar«i-.iL's lí nto d ; 

M e r c a d o « I n r u » 2 5 <)<• l l n r c , 
CliXSIOJ AV.tMK!VTICI09 

Arroz, da terra, a:r|ueire 

49 

Snglía e a sra. d. Jalia E. da Si lva. 

Requerimentos despachado*: 
De Kumt u Marini, aobre coiiütrueeSo;' t ja da Fasen Ja, proferiu sentença Dos 

Vicentr Koaillo, Antonio Chigonetti, d. autos da acçio movi-la f>«Io capitão da 
J.opes, I.11Í4 Apejato^ i f njo-»>; ' • — -

TI RMIVXÇnr1! 
Truins os uunjfiros terminar', js em 

tém 4$. 
Todos os nümeros terminados em *J 

tém 25, exceptuaudo o-> terminado» 
em 49. 

Telegramnia ree^liido pelos agentes, 
gerae» em todo o Estado de S. Paul.» 

>'orl>ertjB"aftist»dt Aguiaf, Aipancio Rodri^tie^ dos ^ i r i t j^ g C j 

. do Japão 
Datata in^lcza » 

y doee » 
Feijão . 
Frang-os. 1 
Ovos, d-j/id 
tlallinhas, t:ma 
Cebolas, kilo 
AIlnis, (re^tea de 100) 
Queijos, uni 
Fumo, kilo 
Carne de Porro, kilo 

» » cabrito, kilo 
a . carneiro. * 

1-HIÇ'H 
Pi fnoo 

;-> 
8$90» 
4V)00 

X r-".o 
l?2i|.) 
1*100 
2i- Kio 
Ç'00 

2=500 
1--ÕO 

IíipW 
I i4o0 
Miv>0 

I 

- ( Km Santos ) T.oudon 
I.ontloii «V Kivcr ]>latc 

-; Ilauco Comiuert.i.j c 
10 e ll.iuco A'ò rmão 15 

mça, 15 3 8. 
nicAj. 

rturcn Bf.-.TOII liOH. 

Carne da 
Toieinl iol 

Ilanlia fd 

Azeite 
Caixa 
Bacalliíioj 

, Carne hi J 
Milho, ali 
Perii, "ml 
ManteÍK'4 
f a r i n h a ' 

» 
Fubá ir.id 

ii iiiiii 
Palmltt ,| 
I^eitão. 
Cabrito 

O* Krs.l 
aentand. | 
prarani 
mando 4l 
ço para 
tio lllft.sil^ 

Em 
todos ris 
4S-WÜ 'jil| 
senão f»--
niissnr-«>1 
a.os up' ali 
todo, t» tá 
os sr-. '1"| 
tarem <|'-' 
tido. 

o meni 

as cota 
Feverein 
4S4Ü» pai 

As koll 
de alta 
1/4 de nl< 
do» f u i 
alta de 
xcram ali 

Os lotd 
«•mio «litá 
u coudiçã 

O-. 
escolha a j 

Até k .í 
cas, lato 
durante 
de safra 

Toraan 
48.952 -a| 

Meread 

Entrad^ 
1 d.i nu a 
.10.963. :>|| 

Mídia, f 
— E « 
Entra-

desde 1' 
Julho, (,. 
das, ».5ü 

C a f é 
das liotu4 
de, 37.03 
lista; 
Cainpo I.| 
no Pa;-y 

< o m | 

A » vr 
da-s lionte 
•acras, 

Na hasl 
Cotaçõ 

45250 a 
Maio , 4j3 

Na fias^ 
Cotaç." 

3Í2=0 a 
Maio, 35 

P n i K l 
460 ríi.-

— A ta: 
dc 3 fra 
de R- aila( 

J l e r r l 

Elltra'1^ 
da-, 12.421 
' Mercada 
- V a p -r| 
Do Su l j 

M e r i 
Fecham! 

H.wkk : 
Der.enibd 
Vendas s 

llAMIKHI^d 
Dezembj 
Vendasii 

KKW Yuk^ 
Opçõ 
Vendas, ] 
Dispo-ii 
Abert ul 

Uavri-
Dezcmiid 
Ant'-rior| 
Dezembn 

Hambi-
Dezeiubn 
Antera r | 
D.-zrmbn 

Kkh ' YORH 
r Ao nit-iol 

H.whi - l i 
IIAMH . ijíj 
Kbv. Vu «| 

Cosrr 
a casa 
l^uinte- t\f 

Tjrpi 
3Jijoo; 

Moka Mip 

R r i i i l l i 
bedri ia rcr 
em r o - Md 

125.621 I .u 
Café • • 

40 k ' . , e d 
Ein egi l| 

31:652í4i 
ca-, e emi-ia 

A Alfand 
acudo: ern 
W l i W l M l 
esta mpill.ts 
telr-^ra|i!i. 
Í.8v2"u; cm 1 

Em »v !iat| 
f>7:6HOiÍ;i . 

M m i i r n 
| C.inri do 

tr do ( :i | 
lie Ma i i i 
ni; - '..viol 

ditos i.lein, 
l.sef " ir*J dÉ 
e i jiup., FíJ 
li l.o uliKrdi j 
id.-n. n r . 
ditos i-let.i, 
tos i.lem a 
dit-js i tem 
C L CiOü -



< 

Carne dc vacca, h 
Toicinlio frcsco, • 

II .salgado » 
>i curado » 

Danlia fresca, » 
,1 ctn lata, » 

Azeite cm laia, » 
Caixa >a1»à ', uma 
Bacalli&n, kilo 
Carne sccca, kilo 
Milho, alqueire 
JPerii, mn 

. Manteiga. kilo 
' Farinha dc milho, alq. 

ii n mandioca, alq. 
Fubá mimoso» litro 

ii amarello » 
Palmitos, mu 
l.eitão. um 
Cabrito í, um 

i 

$800 
1*200 
1S100 
24000 
19300 
3$000 
3Í000 
U000 
$900 

ISOOO 
4S500 

lOÍOOO 
3SS00 
4$500 
t jooo 
$400 
$160 
$300 

8$000 
35500 

MÜRCADO nu SANTOS. « I I 31 

O i srs. Tiicodor Wille jt C., repre-
aentaud» o governo do Estado, com-
praram ®s lotes de n. 1465 a 148t>, sora-
matulo 4 1.000 saccas, lendo sido o pre-
ço para • typo 4, dc 4$oi0 até 4$700, 
tio mn\im<>. 

Km vista ilo governo fazer constar 
todos os dias que compra o t.vpo 4 a 
4SH00. quando, tia realidade, não o faz 
senão pelas preços acima, muitos cora-
missarias tem apresentado reclamações 
aos agentes do governo, sobre oflertas; 
todos (cm perdido o seu tempo, visto 
os srs. Thcodor Wille & C. não accel-
tarem (jtiaesquer reclamação nesse sen-
tido. 

O mercado dc termo está paralisado; 
as cotaçães de lioje forain dc 4SJ00 pa:a 
Fevereiro, 4Í350 para Março, e 4SJ75 e 
4S40» para Abril c Maio. 

As bolsas européas abriram com 1/2 
de alta parcial, vindo ao meio dia mais 
1/4 de alta parcial em ambas; os Esta-
dos fn idos abriram também com lima 
alta de 5 pontos, e, á -* cotação, trou-
xeram alta parcial de 5 pontos. 

Os lotes traballi idos por fóra do ('mi 

vmio •btéai pelo typo 4, '$100 c com 
a condiçü» de retirada iuiiucdiata. 

Os miádos e^tão cotados a 25:00 e 
escolha a 1S500 e 1S000 por 10 kilos. 

Atií koutciii entraram 10.960.000 sat-
cas, lato c, S00.000 saccas mais do que 
durante tedo o anno 1001—1002 i gran-
de safra>. 

'fnmaruai-se conhecidas as vendas de 
48.052 -arcas de caf>'. 

Mercado calmo. 

Entradas hoje, 31.712 saccas; desde 
IV do mez, 1.432.086; desde 1? de Julho, 
,10.963.526; stock, 2.804.130.. 

Média, l ..106. 
—Eas egnal pcrioilo de 190ó: 
Entradas nesta data, 14.111 saccas; 

desde 1? do mez, 2S0.532; desde 1? do 
Julho, 6.322.881; stock, 1.059.671; ven-
das, fc.5o;j; base, 33SOO. 

Cair/- l i n l i l o l l l l o — Foi ani baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 37.038 saccas, setulo 27.760 na Pau-
lista; 2.0(10 na Sorocabana; 1.124 cm 
Campo I.impo; 1.433 no llraz e 4.721 
no l*ayy e S. Paulo. 

f o w i p i i i i l t l n I t e K l s I a i l o r a 
« l e M n n l o i 

A - venda-, de café a termo, regista-
das liuntcm, em Santos, furam de 22.000 
saccas, a saber: 

Ma base dc typo n. 4, 22.000 saccas. 
Cotações do fechamento :— Fevereiro, 

4S2ÍÜ a 4S275; Março, 4S325 a 4$375; 
Mais, 45375 a 4S425. 

* Ka base do typo n. 7, — saccas. 
Cotações do lechamento :— Fevereiro, 

35250 a 3c300; Março, 35250 a 3S300; 
Maio, 3J250 a 3S300. 

I ' a n ( l l s e i i i a i l l l l t - Café bom, 
460 réis. 

— A taxa jiara a cobrança do imposto 
de 3 francos, no dia 1'.', na Keccbedoria 
de KcatUis, é de 626. 

M c r e a i l n « I o R i o « I o J a n e i r o 
— Entradas, 9.234 saccas. Embarca-
das, 12.420. 
' Mercado, frouxo. 
—Vapor entrado: 
l)o Sul : Petropolis. 

M c r c i w t o w « ' X t r i m ( e l r n s 
Fechamento do dia 30 : 

IIavri; : -• 14 de alta. 
Dezembro, 39 Maio, 39 3 J. 
Vendas: 30.000. 

llAMHSKr.o :— 1 t dc alta. 
Dezembro, 1112 c Maio, 32 3 4. 
Vendas: 43.000. 

Nkw Yokk:—5 a 10 pontos de alta. 
Ope e Dezembro, 5,55 e Maio, 5,90. 
Vendas. 51.000 
Disponível: inalterado, 7 l e ít. 
Abertura do dia 31 : 

IIavhi. -1/4 a 12 de alta. 
Dezembro, 39 1 4 c Maio, 40 1 4. 
Anterior: 
Dezembro; 38 3 4 c Maio, 39 12. 

IlAMBt ::Co: —inalterado a 14 dc alta. 
Dezembro, 31 1 2 c Maio, 33. 
Anterior : 
Dezembro, 31 14 e Maio, 32 12. 

Mkw Yokk— 5 pontos de alta. 
Ao meio dia : 

Havri.:—1 4 de alta parcial. 
IIamui:ur.o: —1/4 ile alta parcial. 
KüW Yokk, 21 cotação: — 5p. dc alta. 

K a n l n s 
CojtpHADOHKS km SALTOS — ( menos 

a casa TheodorWilP ' t'.i parará, se-
guintes typds da flolsa de New York : 

Typos 3, 4.í3oo; 4, 4 j loo ; 5, 359uo; 6, 
3iooo: 7, i£2oo; 8, 2$rtoo: 9, 2S5uo. 

Moka superior do commissario, 4$ooo. 

l l < -M< l t i >M- i i t » « l l tu-ncM - A Rece-
. bederia rendeu hoje: 10.V.148S695, sendo 

«?tn c-xj ortação, 101:7504192; cm impostos 
1:388$.V)3 e em estampilhas, lof200. 

Em imposto cie 3 fres. rendeu . . . 
12.".621 francos. 

Café despachado: 41.873 saccas, e 
4U k--.. e embarcado, 43.58S saccas. 

Em rgual data de 1906 : rendeu . . , 
31:o52-4i.s; despacharam-se 13.921 sac-
cas. , tv.liarcaram-se 2o 8S0. 

A Alfândega rendeu hoje 59:5695443, 
scu*l : M papel 33:449f082; rm oiro, 
2):-~(i(,*-. .in consumo, 4:5795445; em 
estampíll. i -, 69-0J0; cm imposto de 
telegnqi". .. 24C-. .50; scllo de verba, 
I f 2"": rm licenças, 5201000; gnias, 10$. 

Em «voa*, data dc 1906 : rendeu . . . 
(> 7:0'i0:l,"(.. 

M a n i r e s l o s ala l i i i p o r t i i c n o 
C.iriri d-, v.ipor nacional Mnraj 1, en-

Ir. ilo e i 11 do o rentu . 
I>e M:i ri , : 
llll 2..Vi!) F..1.-COS *.««near, I.MO 1,50) 

ditos ; e i 1( 00 ditos idem a ordem, 
ÜSe(" 1(>0 ditos idein a Dento de Sousa 
e ( •Mil'., I Ix-C üO) ditos i-'ein a Frstel-
li I o ul.ai,li e conip.; I MeC 1.000 dilos 
Idem n I. Mr.tarazzo o romp.; UeS 8*1» 
ditos i.lct, , S -JJ0 ditos idem. F . V » di-
tos i.!< n « (lamba • eoiup.; ( PeC 900 
ditos i !. •:, a iioulart Pimeut»! • tomp.; 
t ' l . :• )<> ilitos i tem, FMeC 500 «Mcoa »l-

pxUo em rama, J1B 3.000 aaccoi asst » 
car, A SC 7 ditos cocos a ordem, liS Hão 
sacco» assacar a tiainVa • com p.; FPCC 
290 ditoa idem a Flli. 1'ugtisi Carbone e 
comp. 

Exportadores qne pagaram direitos 
hontem, na Recebedoria de Kendas : 
Thcodor Wil le & C. 79:542*648 

Os mesmos, frs. 9(j.o66 
S. Johuston & C. 6:21o$ooo 

Os mesmos, frs, 7.5oo 
Prado, Cliaves te C. 4:968$ooo 

Os uiesiyos, frs. 6.000 
bailes. Toledo & C. l:37l$46õ 

Os mesmos, frs. 3.ooo 
Xauuiaun Uepp & C. l:o24$2uo 

Os mesmos, frs. 2.25o 
Malta, Cerquiiilio <& C, 474931o 

Os mesmos, frs. l.o44-lo 
Wilson, Sons & Ca 35$ooo 
D. Florita & C. 14$2oo 
Zcrrenncr, llulow & C. 7$ooo 
F . Matarazzo & C . 53Soo 
Álvaro Pereira 4$14o 

O mesiuo, frs. 5 
J. A . Bouquet 3$6oo 
F . Carmo & C. 2$loo 
Fritz Peter Witt l$3oo 
Flli. Martinelli & C. ISloo 
Diversos 2$loo 

B l o v l u i e n t o « I o P o r t o « I o 
M a n t o * 

Entradas : 
Dia 30 (ultima liora) 
Do Kio de Janeiro, com 26 horas de 

viagem, o vapor nacional Victorla, de 
201 toneladas; carga, vários generos; 
consignado a F . l i . dc Sousa Dantas. 

Dia 31 : 
De Maceió, com C dias de viagem, o 

vapor nacional Marajó, de 783 tonela-
das; carga, vários gêneros; consignado 
a F . l i . de Sousa Dantas. 

De Hull, com 75 dias de viagem, o 
vapor inglez Tyne, de 1853 toneladas; 
carga, vários generos; consignado a 
Ueorgc W . Euuor. 

Dc Buenos Aires, com 4 dias dc via-
gem, o vapor italiano Cittá de N e w 
York, de 1679 toneladas; carga, vários 
gêneros; consignado a Donato Votta. 

Sabidas: 
O vapor nacional V ictT ia , com vá-

rios generos, para Florianopolis. 
O vapor inglez Kiimeric, com café, 

para o Havre. 
Despachados ; 
O vapor nacional Guasca, com vários 

generos, para Antonina. 
O vapor italiano Cittá dc New Ycrk, 

com café, para Gênova. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
DÓCAS I»r. SANTOS 

Armazém, 1—barca norueguesa Eolua, 
descarregando carvão; está lacrada. 

Armazém,1—vapor inglez Crown Prin-
ce, descarregando vários generos; guar-
da, E. Gama. 

Armazém, 2—vapor francez Corrien-
tes, descarregando vários generos; guar-
da, A . Ecmos. 

Armazém, 2—vapor inglez Daghestan, 
recebendo café: guarda, A . Hélio. 

Armazém, 3--lugar inglez Gaspe, des-
carregando bacalhau; guarda. E Bitten-
court. 

Armazém, 4—vapor nacior.al Victoria, 
descarregando vários generos; guarda, 
T h . Reis. 

Armazém, 5—vapor francez Kumcric, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 5 • vapor allemão Cordoba, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. da Enz e J. Eobão. 

Armazcm, 5—vr^or nacional S. I.uiz, 
descarregando i-al; guarda, A . Ribas. 

Armazém, t—vapor allcjuào Gutru-
ne. recebendo café: guarda, J. Auiorim. 

Armazém, 7—vapor nacional Saturno, 
descarregando vários gêneros; guarda, 
A . Cunha. 

Armazém, 7 — vapor inglez T y n e , 
descarregando vários generos; guarda, 
J. Machado. 

Armaz im, 8 -vapor inglez Dunotliar, 
descarregando variou generos; guarda, 
J. Marques. 

Armazcm, 8—vapor italiano Cittá de 
New York, descarregando vários gêne-
ros; guardas, G. de Karrus, M. Pinto, 
J. da Ettz e J. I.uiz. 

Armazém. 9—vapor Sueco <h>tcrland, 
descarregando carvão; está lacrado. 

Armazém. 10 — vapor allemão Wtis-
zburg, descarregando vários gêneros; 
guardas, P . Cayo c J. Ferreira. 

Armazém, 12 — vapor inglez Byron, 
descarregando vários generos: guardas, 
1'. Freitas e E. Cedro. 

Arniaztin, 12- vapor inglez Newton, 
rece!>endo café; guarda. ( , . Camargo. 

Ao largo : 
O vapor nacií nal Marajó, com vários 

generos: guarda, José Alvares. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do R i o : 
Em Fevereiro : 

Santos, Cordoba 
Londres e escs,, Beller.a 
Southampton e escs,, Clyd 
Santos, Ilyron 
Buenos Aires e escs., Bnlgaria 
Rio da Prata, Atlantiquc 
\'alparaiso e escs., Cravia 
Buenos Aires, Clyd 
Buenos Aires, Chile 
Buenos Aires, Nile 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto do Rio: 
Em FeVerc-iro: 

Bremen e escs., Wurzbtirg 
Hamburgo e escs., Cordoba 
Pamburgo c escs., Borussia 
Rio da Prata, por Santos, Clyd 
Bordéos c esc.>.. Atlantiquc 
Eiverpool c escs., Oravia 
Brauien e escs., AiLheu 
Ha.mtmrgo, Cordoba 
Nápoles e escs., Eqtiitá 
Nápoles e escs., Bnlgaria 
Southampton e escs., Amuzon 
Southanptoit e escs., Aragon 
Hamburgo e escs., Asuncion 
Shouthampton e escs., Clyd 
Eiverpool c escs., Oronsa 
Bordeuux e e- cs.. Chili 
Bremen e e^cs,, Halle 
Haintnirgo e escs.. Santos . 
Southampton e escs., Nile 

I 
3 
5 
5 
5 
6 
i 

19 

1 
1 
1 
s 
6 

8 
8 

10 
10 
13 
13 
1S 
19 
19 
20 
21 
23 

I n d i c a d o r 

2>r. Alv» da Lima 
Tm T r,ir«»r*i«U<Je c!<- Prtriz, cir. «I* B4?npf F'.jr-

«ukhi-zh e »ín bani» rasa. F-p moh-t -,'arsçant i. 
f̂ nhora.-, vum mitiurias p partos -Rcv rua '»-» 
Bom R.-firo ri I - rnt 1- rua <t«; rt Huiita 
u. 3Ü-A (dai 12 U 1̂ 2; Tcippiione ri. 301 

Dr . Bernardo de Mafralhiea 
Fx interno | '-r muciito «la prlra- irn cml. Irn 

»!»' ri i li Ira niprllra «l;l Faru(r|:ir|p r|., 
•Jpuf ia, ri ir tloi ''uavaun/cs, 1 -*| t. íointiltorio 
rc.u«U s Bento, 42 

Dr. Baeno de Miranda 
Mul^tia* «f"-4 r/h**, omrirlo». nariz r fFirr/nnth, 

rspfr iINtu '!<• 1'arix »• \ i-Miua, ruembro >la A cm. 
íl.-inirt d'- M»"li<i;,;», di-U ;i'llo <!•» noUTfl *H"llí--
t« M'nir« Bra-il f,i»n"i:!t«»ríi>, ma Dln ita. rl.m 
12 a- rua Faguii'lr| I I lábi-rd.idt' 

Dr T i « r a éê MmUo 
F^r^ciaTl-ta rm rrol*«tiii8 da «yphnit, 

or*a<-- grrmtf-i c tiriaari«j« Trata a ••yphilií o a 
fraqueza f̂-uital por |»roc">«o,« eflleaüe". 

f onsultorio, roa da Quitanda n. I, d<» 1 1[2 *« 
4 borM». 

Dr. Br a* mo do Amaral 
f>poria!Htft em •jrphill*. molwtian da pç!l<l fl 

do w r o «tb^Uwío. Con' rua de 3 R->r»to n. 45. 
'.a 2 horan Rc«id«r»ela. ru» d Vcrldian* O. 6?. 
leicpbeae a 

Baoabi <m « rs . J V U O A V T V V I I DB A I B E U * O.. mmi Im | « r u i 4m 
Lota ri aa da C a p t e i Federai. oatabelecUUe á raa Direi ta m.99. a qa .a t ta da 

ÍSf t :0000000) Tinte e eíaca oontoe de této. imeortaaeia do preaiie aorte rran-
e, qne me eoabe no bilhete inteira n. I N 7 L aa I A S - I a lalerta da Capital 

Federal» extrakida em BI da Janeiro de 1007. 

Cirurgião dentista, res ide » * » em R A T U i . 

• ^ • • M f B , d do corrente—(.iranile loteria da Capital Federal 

6 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
r o m « $ o o o v o a 49000 

e a a s a o o , e a o s a a s a o o 

Orancta loteria F K E M I O H A I O H Oiands lotaria 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

P o r M O O O 

A preferencia para a compra do bilhetes destas grandes loterias devo ser da-
da a esta casa, por ser a unicit qne tem vendido mais sortes grandes. 

Os pedidos devem ser dirigidos aos agentes geraoj e representantes da Com-
panhia de Loterias Naciouaos do Brasil nesto Estudo. 

Júlio Antunes de Abreu & C. 
R U A D I R B I T A - 3 0 - S Paulo 

I - l C A I X A D O C O B . U X O . 77 

Dr. A . Luis do E t g o 
Modiro operador, cirurgião do Hospital de Mi-

sericórdia. ('onsiiltas: rua do ('ommcrclo n.0, do 
1 bora ás 8. Re&irWncia: rua das i'aliueiia< u. tt. 
Telephonu n. 1019. 

Dr . Mel lo Barreto. 
Orulinta, membro da Hwiedade Franecza 

OpiitHluioloKia. lten., avenida ICuukpI 1'estana, 
DO. Cons. rua de H. Bento, 67, de 1 as \ iioras. 

O dr. Bdaarda de Maçai b lse 
Da Academia de Mt.*dicina do Uio e especial!* 

ta nas molcctiai do estouta«n, pulmão e uervo' 
•ar, dá rtuiMiltas Uas 12 ar- 8 horn* da tarde, * 
rua lõ do Novembro n 111; pura a cura da mor-
phéa e íaolcstiai da pcllc, pelo processo especial 
de »eu pae, dr. Jokó Ia>urenvo, attende das 8 ás 
10 horas da mnubí, á nu Com>elbelto Ncbitu n. 
4». Telephono n 104. 

Dr. BaMfte Meftra 
«llulea medira; chefe do serviv® de rliuiea da 

fiauta Ceaa. Rc»i»U*ncia, rua das Palmeiras n u. 
Cunsultorio, rua de S. Bento n. 45, do 1 ás 2 
horas. Telcpboue n. 49. 

Dr. Bdaarda •aimarftee 
Diaciptilo de Cliarcot • Bubois, ei-protensor da 

Faculdade do Rio, com pratica de 1'arlz. linpe-
clalidade: tratamento das moléstias diuth«KÍca«, 
nervofas * do appurelho dl*csUvo~PPS-chothera-
pia. -Rua Barão de Itapetiuin^a n. 77. ('ousullas, 
das 8 as 10 da mauhá e de 1 ás 4 da tarde.—Te* 
iepbouc u. 1161. 

Dr. A . Vie ira de Carvalho 
Cirurgia e inolretiHK de senhoras fk»n.sultorlo: 

rua <le 8. Bento u. ia. Residência: rua do Ypi-
tanga n. 8. 

Dr. A r tkar Meadoaça 
Medico Consultorlo, rua de 8. Bento n. 25 A — 

do meio-dia ás 8 horas da tarde. Uesideneia, rua 
General Jardim n. 00. Telephoue n. 2U.ri. 

Dr. Xa r l e r da BÜveira 
('línica medica Consultorlo, run Direita n. 9, 

das 2 us « horas da tarde. R«>sldeucia, rua z\iua 
dor Bueno n. 0 (largo do 1'aysaudú). Telephone 
n 811 

Dr. UjXvio Maia 
Partos e moléstias de fieuhortiv — Consultorlo, 

rua Joí-e Bonifácio n «o, tie l ás 3 horas, Jk-i 
dencia, Aveiiiüu Tiradentcs n. 17. Telephoue n 
285. 

A d v o g a d o a 

Dr . A . Ferreira de Castilho 
Advogado. Kscriptorio, travessa da Se n 0, re-

sidcncia, avenida Tiradentes n 82. 

l a n t i a t a s 

A L V A B O C A S T E L L O 
C1RVRílIÃü BKN'T18TA 

B a a ds B. Bento a. 18 — Bobrado 
fcáo 1'aulo - Telephono n. 1320 

L a i i 0emee 
Cirurgião dentista. Acceita trabalhos em press 

ta«;óes piwiaiu^nte contraUidtis e garantidos. Ka 
penalidade cm cirur»,'ia c protliese denta ri 
(iabinete e resiüencia, run de S. Itento n 72 

Accacio Maaaoraa 
Cirurgião dentista. Rua »!« H. Bento n. 25-A. -

Pnbrndo. 
Gabinete dentário do Dr. Haneon 

Auxiliado pelou dr:- iirowu e Joige Orosiiubo 
Azevedo. Rua de S. Bento n. 2̂ . 

Joaó Coalho de Faria 
Cirurgião dentista, coinrnunica aos seus clien 

(cs c amigos, que mudou o seu gabinete para a 
rua de K. Bentoii. :il. onde reside eom sua lamilia. 

W. Aibert Bazara 
Cirurgião dentista, com 35 annos de clinica 

no Kstudo de H. l*aui<>. Tem seu gabiuetc a rua 
Marechal Dcodoro n. 10-B. aobraxio. 

Aberto fias a du manhã ás 5 horas da tarde. 
Trabulbos GARANTIDOS, Trevos raaoaveis. 

0s bichinhos 
Hontem deu pelo Kio a centena 

VARA HOJE 

l * n l | t l t c a f l n K n ^ r a c l n 

Maneco fino, o mararo! 
Passa a perna uo jftcarr 
11 vae qnaai p'ro buraco, 
Dando a borbultla (A! 

6 3 

1 6 

l * » l | i l < « « i < lo M a l a e l i l i i s 
Afjuiti, cixlho e armli Ht, 
São bichinhos perigosos, 
1'alpitesinho de Iruz 
Para os pnugos c dengosos-.. 

f i t o 
g a l o t » 

611 
KVA DIREITA, 4-A 

4 ° . D i s t r i c t o 
A O E L E I T O R A D O 
Aproecntnndo-me candidato a 

uma cadeira de deputado A Cama-
ra do Estado, com o nuxilio do 
bons amigos • da sytnpathia im-
merecida quo conto neste 4\ dis-
tricto eleitoral, teulio n declarar os 
motivos que me levam a pleitear 
a minha eleição no dia 'J de Fe-
vereiro proxiino futuro. 

Fal-o-ei sjcciutu o fraucamcute, 
avesso como sou, aos program 
mns prolixos, que apenas aü occa-
•iões de crise justiiicnm e que, 
muitas vezes, não Luscam si não 
illudir. 

O levantamento do meu nomo 
paru os suffrugics do prestigioso 
eleitorado não envolve, t1 preciso 
que eu o diga antes do tudo, pe-
remptoriumente, intuitos de com-
bate ou aversão ao Governo do 
Estado, cujas normas de coudueta, 
patriótica e valorisadora de todas 
as nossas priucipaes foutes do ri-
queza, não sou dos ultimos a re-
conhecer o proclamar. 

O facto de ine apresentar fóra 
de chapa oíficial, sccunduilo somen-
te pelo empenho e confiança do 
amigos, não significa, pois, ite mo-
do algum, divorcio com ua ideas, 
com a acçSo, com a política do go-
verno por parto de um candidato, 
quo e o primeiro a ser confiante, 
dedicado ti desejoso de collahorar 
na grandiosa obra que vao remo-
delando u nossa lavoiru, as nossas 
industrias, o nosso commcrcio e, 
assim, com segurança locupletan-
do o nosso Estudo. 

Tendo, durante alguns annos, 
sido um dos directores do partido 
republicano denta cidade de Soro-
caba, acho escusado' referir aqui 
os fundamentos de minha recusa 
a continuar 110 mesmo posto, todos 
de caracter circumscripto e pessoal, 
sem que absolutamente, collimas-
sem uma qualquer intenção aggrcs-
siva ao programmu político do go-
verno do Estado. 

E disto dei prova - com a vulgu-
risação immediatn do meu ucto 
pela imprensa. 

Hou, portanto, candidato nas [iro-
ximas eleições, escorado, apenas, 
pelo apoio e sympntiiia do velhos 
compauhciros, sem os pruridos da 
vaidade, nem alardes de quaesquer 
serviços, por ventura prestados 1.0 
partido republicano. 

So o meu nome merecer do elei-
torado desto 4" districto o suffragio 
necessário para o meu t r iumpho— 
eu me empenharei, entre os que 
mais se esforcem, pela effectividade 
do regimen democrático, dedicando-
mc cada vez mais á causa publica 
e, pois, á de todos os quo mo li 
zerem alvo de sua confiança o de 
seu voto. 

Itesta.mo declarar, ainda, que 
confio inteiramente 11a liberdade 
das urnas, 11a independencia asse 
gurada ao voto dc todos os cida< 
duos, apresentando-me tranquillo 
quanto a apuração dos suffragios 
que me forem oüerecidos, e somen. 
te temeroso pela fraquesu inhercu-
te á minha candidatura. 

Sorocaba, 10 de Janeiro do 1907. 
JoAQCIM MaHQUKS JfKKKMKA Beaha 

Advogado, residente em Sorocaba 
154 1 e 2 

D r . W . U o n l o n N p e e r s , 
medico-operador e parloiro. C011-
soltorio, rua do H. lli-nto n. 63 
ísohradu . de 2 ás 4 da tarde. Te-
lephono, 1023, Itesidencia, Ala-
meda do-( Hanilnis n. 1, até ás 9 
horas do manhã e depois das 4 
da tarde. Telepbone n. 411-1. 

!«> até 10 .Talho 

C-jnnaslo de S. Bento 
De t." k 11 de Fevereiro, dn meio-dia 

íis 11 hora,*, estarão abertas ns inscritK.-õeti 
para novos aluiunos, Até o dia 14 de-
vem ser apresentadas timíbein os reque-
rimentos para us exame» de segunda 
época. 

(•<. Paulo, 20 de Janeiro de 1907. 
& 184 O Heitor, 

D. P i ;n »o Ec.-.f.kath O. S. B. 

N i n g u é m deve Ignorar 
qne a nnica institniçito, onde qualqner 

pessoa píjde garantir o futuro, com pe-
quenos pagamento* meusaes, é «A Pre-
vidência. Caixa Paulista de Pensões. 

Pagando 0$000 por mez, o soeio rece-
berá depois de 10 a&noH, uma pensão de 
I l 2 0 0 « » 0 » 0 por anno no máximo « 
pagando 2S500 mensalnente receberá, 
depois de ir. annos, nina pensão annual 
de f l A O O V O O O do máximo, durante 
to la a rida. 

l^isni os pro«cect)3 distribnidos grá-
tis, pevcoalmento on pelo correio, Da 
eéde: 
V i m » i i t o r i s rraáo. U = P . n k > = 

- " « . 7 - a , 

0 I l l s i r Euptptleo Ptu lUtASo 
(llcgistado) 

O sen sabor é sgradevel e a 
sua nfflcaoia tem sido verificada 
nas dyspopsius. Hcviala Medica de 
K Paulo, 

do pbarniacautico S. DE 5IACRI)f ) KO-
AltKS, approrado pela liirn toi ia 17n al de 
Haitle I'abiira da Capital federal, é empre-
gado eoin suniiaa vantagem nas dii/entijet 
di/Jittit, fjattrnltjias, aziat, flatulevciim a 
nos deuiaia casos ein quo forein ncoine-
lhadas as preparações tnnicai e minuta 
raei, pois os resultados beneScos obtidos 
deste elixir garantom sua efücacia. 

lJharmacia Aurora, rua Aurora n. íiõ. 
22« «."• 

L g u » florida Madure i ra 
Cm lenço eJiovisoado com esta 

•(rua dá uuia fragranciu sem igual. 
Diluída em ngua, sorvo para lavar o 
rosto, tirando assiui us iiiniiclias da 
pelle e conservando a frosca o uvel-
iudada. 

U C U I W A 
Tônico para o cabcilo. Impede a 

oneda dos eabellos e acaba com a 
ca«|ia. 

Dopositarios em 8. Hntilo : 
r k u a a d i • Drogaria Santos 

líua da S. Konto u. (ili 
182 (121 10—8 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cedem em poucas dias com o uso da 

T a l e o b é r o d a A s s i s 
Foi mula da dr. SYL17 O MAIA, diatinclo 

direclor da Maternidade de N. 1'aulo 
C*iapleUuMiite isofíeasivo 

£80 men 

E D I T A E S 

K n t r u d o 
O sr. dr. secretario de Estudo doa Negó-

cios da Justiça e da Segurança Publica, 
inunda fa/er ptitdiço que, noa lermos dos 
artigos 1HO r 188 do Codigo de Postu-
ras Muoirípaes, é absolutamente prohi-
bida a venda do relógios, carrapiclioa, 
espanadores, pós, grnxa e quaesquer ou-
tros objorto' destimulij* ao jogo do en-
trado. 

Taes objeetns, encontrados á venda, on 
expostos eui lugares públicos, serão ap-
tirehendidos e inutilisados e oa infracto-
res, dc accordn com a citada postura, 
soffrerão multa dc 30^000 e 8 dias de 
pi » í o . 

Secretaria dc Matado dos Negocios da 
Justiça 6 da Scgmauça Publica, 2.' Di-
rectoria, 31 de Janeiro de 1907.—0 di-
rcctor-interino, Manoel Viutti. 

827 10—1 

f a r a a v a l 
l>e ordem do sr. dr. secretario de Es-

taitu do» Negocios da Justiça e da Se-
gurança Publica laço acieute ás socieda-
des carnavalescas que, sem prévia li-
cença, nenhum prestito, phantasiado ou 
não, poderá sshir ú rua ; devendo, outro-
sim, apresentar, quanto antes, para o 
espectivo exame, o plano geral do» 

prestitos, seus carros allegoricos ou cri 
ticos o o itinerário a percorrer. 

Secretaria de Eotado dos Negocio» da 
Justiça c da Segurança Publica, Segun-
da IHrei toril, 31 de Janeiro de 1907.— 
O dircctur-interiuo, Manoel lVo(í/. 

2i7 10—1 

I t u l u v i i v i " « l o i m i l l n a 
Tendo o cxmo. sr. dr. presidente do 

Estudo promulgado o decreto n. 142H, 
de 2 do corrente me/, em execução ilo 
artigo 37 dr. lei n. 1069, dc 28 do de-
zembro de l!**!, que releva de multas 
os contribuintes em atraso, convido os 
devedores dos diversos imposto» do dis-
tricto Fiscal du Capital a virem saldar 
os seus débitos dentro do praso de trez 
riezes, a contar de 1 de Janeiro até 31 
dc .Março do corrente anno, alim de po-
derem gosar des favores concedidos pela 
referida lei. 

Iieceljedoria de Itendas dn Capital, 4 
de Janeiro de Ils)7. — I.) administrador, 
A. t rtea de Queiroz. 79 alt. lll 

I ) E ( L A B A Ç Õ i : S 

b e f l n r a v ã o 
O abaixo ussignodo declara ao publico 

ein geral, desta praça c da de Santos, 
que, desde 15 de Abril de 1898, deixou 
(ie ser procurador dos srs. Joaquim Jor-
ge André e sua mulher d. Maria da 
Conceição Penaa, residentes no Keino de 
Portugal. A procuração que tinha adala 
de 8 de Junho de 1891 e que se referia 
ú administração . le um terreno no Cul;a-
tão, districto do Santos, Ücou sem valor 
desde 15 do Abril de 181)8, ein virtude 
de, nessa data, ter fallecido, em Portu-
gal, d. Maria da Conceição Peana, espo-
sa de Joaquim Jorge de André, outor-
gantes da dita procuração. 

Por conseguinte, o abaixo-a-signudo 
por uma prevenção o por um aviso pela 
imprensa e a todos em geral, achou que 
assim devia proceder para evitar incoui 
modos com informações sobre dito obje-
cto da procuração citaJa. 

S. Paulo, U8 do . uueirO dc 1907. 
3—2 210 Antonio (íomes C-mapo 

Empresa frigorifiti PniiSti 
SOCU.I).VUt A W V Í I A 

São convncailoa os srs. aeciosKtas 
para a reunião da aesembléa geral extra-
ordionria do dia primeiro do Fevereiro 
proxiiuo futuro, ás 3 horas e meia da 
tarde, eni continuação da de 8 du cor-
rente inez o para os mesmo-, fins dessa. 

liem assim são convocados para a as-
sembléa geral ordinária, a qual seguira 
áquella, no mesuio dia e logar, rua de 
S. liento, 41. sobrado. Os documentos le-
gae» estão á disposição do» srs. accio-
nisla» no escriptorio da Empresa. 

Pela directoria, I.uiz l'iza, presidente. 
136 —1 

B B T T X N G — S P O R T 
ConiblnaçSss mnltli 

Cravo . . 
Kinoculo , 
ilercilia , 
ma, . . 
Salvadora. 
Meroi>e . 

Argélia . 
Japonesa. 
Ilerval. , 
I ivorao , 
Zut. . . 
Nana . . 
Iíondello . 

80 10 
30 !0 
no i o 
25 II) 
40 10 
50 10 

100» III. 

§29 

. . 30 10 
40 10 01. I.avalio. 

.* 1 70 10 Nau-'l oy . , 
70 10 Crystaf , . 
•_'.í II) lilu-l.ye . , 
40 10 1'illoto. . , . . 70 10 Mitilaino . . 

Caporal , 
Dollar. . 
Sterlina , 
< luahyra . 
Krtisca. . 
Castanha. 

Mepbisto. 
Pirata. . 
Pery . . 
ücrodes . 

IB E D U P L A S 
J.HOU m . 

! </») III. 

i wn in. 

( l ; 

com mata 

. 120/10 
30 10 
40/10 
30/10 
80,10 
70,10 

60 10 
40 10 

. 1 í « 2 10 

. J&20/10 

120 10 
4010 
4o 10 
30 10 
20 10 
60 10 

0 D 0 L I N A 
A o u a • P a s t a D a r x i r p . i c i A | 

L i m p a a d m i r a v e l m e n t e ca D e n t e s 
• r i t i m a o há l i t o a da a b o c o a u m a a e c a a ç ã o I 

d * f r a s e a r a . | 
Errantii i» tmíoiti Xf Ò';JI cêu i « Kj 1 tltiwltêrol : 

L O U I I W O I * O * nua Direito. 10 B. 8AO-PAUI.O 

A N N U N C I O S 

OKFEIíECESE uma ama de leite do 8 
mezes. Trata-se á rua Pires líamos 

n. 2C 225 3—1 

VENDE-SE um carrinho, dois animaes 
e trez vaccas leiteira". Pá-se fregue-

zia. A tratar na rua do Catumby n. '-'8. 
217 3 - 3 

N A P N E U M O N I A 
agnda, eom tosse curta e secca, febre 
alta e continua, grande prostração, 
com doraa agndas no peito, augmen-
tadas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é de e f fe i toquat i es-
pecifico; a resolução fielo peitoral dá-
se em curto espaço dc tempo sem sor 
preciso cáusticos ou outros meios ae-
cessorioe que tanto maltratam aos 
doentes. Deve aer asado 1 dose de 2 
em 2 horas, com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo estômago. 

Ficando o doente sem febre, 3 do-
ses por dia até completo restabeleci-
menta Pede-se aos sra. médicos, por 
benevolência, que experimentem, % 
verão a verdade nascer. 

O B O R I S A l i 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V e r d a d e i r o m e d i a t m e i i t o d o m é s t i c o ^ 

Kecominciidado como especifico par combater as moléstias da pello o mura» 
sas, como sejam : darthro», eczeuias, tri iras, nlcera», brotoojas, feridas, blenorrha-
tjias, purgação dos ouvidos, sarna, etc. etc. 

Os golpes, contusões o excoriações da pello tratados com o BOBISAL, sea< 
cam rapidamente, nem á fn'inação de piis. 

A v e n d a e i u t o d a s a s p l i a r m a c i a s e n o d e p o s i t o 

PHARMACIA E DROGARIA GALEX0 
u M a u a - B a n t o s 

3 0 — 2 5 

Vende-ae na DROGARIA MODER-
NA, < ma d» 8. Bento, 14. 

L o t e r i a 

B a h i a 
O p r s s i d s n i s d o S u p F O > 

m o T r i b u n s l m a n d o u p a s -
s a r p o r t a r i a , o r d e n a n d o 
a o j u i z f s d e p a l n e s s e E s -
t a d o q u e s u s p e n d a a m a -
n u t e n ç ã o d o p o s s e c o n -
c e d i d a á L o t e r i a d a B a h i a » 

2.H0 
•m&ZÀZZM 

CompanSiia Geral de Seguros 
co.nriiA 

Fogo e riscos marítimos 
B U A D O C O M M E R C I O , 2 - S O B R A D O 

Esquina da rua Oireita S. Paulo 

A g e n t e — A l b e r t o d a S i l v a c S o i i n s i 
178 5 - 5 

-- 5-r--S-. 4 

nlt. (1) 

F u n d i ç ã o d o B r a z 
M o e n d a s d e c a n n a . 

T r i t u r a d o r e s d e m i l h o , 
H a c h i e i a a p a r a t u b a o d e b a r r o , 

T e a r e e , V a p o r e s n o w o s o u s a d o s 
T r i l h o s d s a ç o , V i y n s , - c o n a t r u c ç ã o 

T u b o s p a r a a g u a * T a m p õ e s p a r a c ^ g a t t o s 
F L U S H I N G — T A U X S 

228 S o a C o r r ê a d e A n d r a d a n . 1 4 :i0 l 

Companhia Mechanica e 

Importadora ds S. Paulo 

15 da • • « • m b r o , 36 

S e c ç á o d a f a b r i c a ç ã o 
Of f i c inM m»eh»BÍcM Fuadiç lo dm 

ferro • broaa* Carpintavia • serraria. 
Acceita encoiamemla, execotando-a cou» 

promptidão e esmero. 

I m n l m l i d e p r e ç o s 
ao m (3) 

T a b o a t d a p a r o b a 
1'recisa-ee de taboas de peroba de pri-

meira qnalidade, para assoalho, sendo 
ds» seguintes dimen«fte« : 

«OMOMHOoas 
J R í S M W i S » 

Tagamento A vista da mercadoria. 
ÍMrigir earta e respectivos preço» 

mercadoria posta em S. Paulo) á Serra-
ria do raty , Mâ Ifçnri^ue Dia* (l!rsx\ 

ii 

Zacharíâs & Irmão 
UVA FLOUr.SCIO UK AIUIKF, 1 

H 1 ' n n l o 
I ubrioB de espelho», i|aa<lrose nioldi). 

ra», rolloeação (ie vilri.s. 
Completo sortlmsnto ds «spslhos de 

C K S T S T A I . e B I S A U T E 
11 x o > ç o 

As eonipraa qns excederem a 10.)»iXÍÍ 
terso direito ao deseonto dc 10 " n. 

Fxign-fO mu siinal pnra dar começo 
«o trabalho de rjualijuer encomrr.en Ia. 
C V - T o l a a taaomminda qas a l a 

for procurai.-, ata CO 
<laa, p.rderá o direito d » reolamxçlo. 

183 25- S 

L 1VR0S Comprar ou ven 
der »> n.i livra-
r i a Econ única, 

rua de 8. Ren lo, 2-li. 

REQUERIMENTOS 
Trerisando faxer algum, comprem por 

lfSOO o forninlario para petiçle» As re-
rartiçõe-) publicas, (jne ensina a fazer. 
rcOQOuiiarão tempo e dinheiro. 

119 2 & - 1 * 

ã • 
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O SABONFTT I»-; RF.UTÜR DEIXA A PELLE T A O 

MAC» 'O.Mu u , V \ C T O DA M Ã O DE U M BEBÊ . 

0 Sabonete de Reuter é 
especialmente fabricado pa-
ra amadar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, c gra-
d tt ai mente torn ar a cú tis 
refinada e avelludada. 

A L A V A O B M D I A R I A 
COM S A B O N E T E DB 
REUTER C U R A 
BORBULHAS . 

Elementos cura-
tivos st diflundem 
pelo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desapparecem, para nunca 
mais voltar cmquanto seuse Sabonete de Reuter.^ 

Loterias da 
Extrncçlo i rua Visconde • Itabonkv » B. Mb • flscalisaçEo do n a o , 
najor Francisoo de Assis. n | n H > t u W «o | « m u d» U l l l t , 

H O J E HOJE A i a i i l f t 

1 í : o o o $ o o o 1 2 : 0 0 1 1 0 0 0 
roa 2(000 r o a i m o o 

S E G U N D A - F E I R A 

f — bilhete inteiro, 2$000 
r « « a r « i r » p r a i l M o 

lilltete inteiro «$000 Qaartos 1*000 

ti«a»q> M f F4ILI - «wtepitlrt. I <i rmrlrt <• HW_ 

ESPECÍFICOS V E T E R I N Á R I O S 

FF 

B m moléstias q u «aram 
— C U R A febres, congeafes, inflammaçõw de cabeça, olhos, garganta, tracbéa, pulmCes (pneumo 

n ia), barriga, figado, rins ou pós, febre laetea nas vaccas, meningite dorsal nos cavallos, cholera 
dos porcos, ctingeslfies de cabeça, convulsOos, espasmos c vertigens. 

— C U R A o r b e i i m a t i a n i o , manqueira, frouxidfio, cunçaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das juntas e dos tondOes, espuravão. 

C C — C U R A as m e l e s t t e s d a w a m b p a a a n a e m « das glândulas, fluxo nazal, esquinou 
cia, glândulas inchadas, mormo, mui de garganta, aplita e arestim do carneiros, cancro e croup 
das aves. 

O O — C l I R A « a P I H M o l e n a h r i g a a , compridas e pequenas, teniu ou solitária, a colica e emmagrcci 
mento causado por lombrigas. 

— C U R A as m s l a a H a a d a s p u l m f t e a , vias respiratórias, tosse, bronchite, pulmoueira, respi 
raç&o difticultosa, pulmões inflammados, pleura-pneumomu. 

— C U R A M l i e a , colica inflammatoria, dflr de barriga, respiraçáo espa^modica, dysenteriu dos nni 
inaes e aves. 

— P R E V I N E os a l W P t o a nas vaccas, éguas e ovelhas, faz parar as hemorrliagias 
N N — C U R A as m e l e e t l e e dos rins e organs urinarios, inflanimaç&o deites, urinus escassas, dolorosas 

ou sanguineas, liydrnpisia. 
I I — C U R A as m a l a a t i a a da pelle e erupções, sarna, eyrisipelas, esparav&o, mormo, lepra, incha 

ções, abeessos, fistulas, ulceras, pello crivado e áspero, 
J K — C U R A a I n d i o a a t í o , falta de appetite, resultados de comer muito, ictericia, pello eriçado, para 

lysia, cascos quehradiços. 
Estes especilicos são usados no exercito dos Estados-Unidos, nas companhias do bondes, nas 

cavalluriças e estrebarias e cm toda a parte do mundo. 

Agentes geraes: DE LA BALZE & COMP. 
R i * d e J i m I m e B t i e n e a - A i r e s 74 

A ' venda em todas aa pharmacias a drogarias • nos depositários 

B A R U E L * COMP. 
m. P a u l o 

para fedidos infuiwjçTtes e^ j^gan^i to^dwi j^^gt jg^ 

A rim a a .< lodo o Estado, da loteria da Capita Federal 

Aiiüutcio Rodrigues dos Santos k €• 
l>rtiça Antonlo Prado, 3 - C a l x a , 1U6 - T e l . Aaaacla 

Collete Paulista 
. . . 

O B i l B I r i m e i DB 
B a G l o v a n n l P o l i t o d l L n l g l E l 

Ytndc se por atacado e a varejo — PREÇOS 
HARATISSIMÒij | 

E a p e c l e l l d a d e a m H 0 M > tf W H l 

R u a G e n e r a l C a r n a i r o , 2 - E 
11O A JOÃO A L F R E D O - E NA S x a M A RUA 8 9 A 

Casa filial nn Acenida Rangel Pestana, % 

l . A Ü L O flB.A-BUA D I R E I T A . 8 0 - A 
mensal 

IWarmo^aria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d a T Ú M U L O S , E S T A -

T U A S a v a s o s I 

• dnila de « m f u 
eatrsyue a domicilio 

DEPOSITO 

LargoS. Bento; 97 
TELEPHONE, 1261 

I d u r d i l o i r a 
Agente geral 

SsMlleat* I f U <• B I 

A a T H a m a i c o 
terio-ecletrsse 

/ A aaalyse a qne 

S I foi i i i i a e t tMa RO l a 

f boni ior io de Anal) 

lea Cliiuicas de 8 . / C f f 

Paulo, dciaoHütroii i 

a ç u a a a n l b r 

aguíis mlunr 

FARTE /SV DO preço 

T T / M u l t a i «9. 
/ t f o l o n a . i 

Cha -

ma-se a 

i t t e a ç a o 

dos srs. fre-

Não contem, a b -

lufamertp, s n b s t a n -

locivas á S A Í 

J P / q o e n t a d o r e s 

r / das fontes ther-

n s f s de POí.QX 

DK CALDAS, h n -

fcrcndo-llics que a 

aeti ül estação lialnea-

ria. pro longa-se até Mar -

ço vimloiro, e que os seus 

liaiilos são muito proveito-

sos nesta oceasiâe. 

0 HOTEL ÜA EMPRESA p a s -

Ç ^ f / sou por D Dia tran formação r a -

/ ditai, oferecendo todo o conforto 

O / desejável, escrupalosa hygiene e t r a -

v ^ í a i < n l o de primeira ordem. 

Cs hospedes do 1101 EL têm rcdoeçào 

dos banhos. 

d l B t r a o ç f i a a a A o p r o p i 
• a o a a r a , ho*|ted*M 

U A » I I r i U U A B A F A B R I C A 
Dr. 

Instrumentos da musica k melai s ipad&ira 
Vl i i g id » paio soaso aocio Piatro VVeln^ia.n 

Premiada também tia recente e.rposv 'o de M ' • — 
Medalha de praia 

• U I U BOaTIHEMTO 
iêfiantn», flautinê, obnn. •tarinetiu estranqrirat, riolhr, 

cact^uinhoe, rebecei, violeta», haiuIoUns. r„nri'iar. harwj-
nicat, etc- 'te. Horda» iia/jolitnnn legitima.- c w -noi a 
para i/uarei/uer initrumrnh» 

Papal impermeável «le Unho • cadcrr.-'-- [ .••.-. »•• r > 
ver inueica.—Musica pura ban-la e-in-lje. .... l , i a i . 
•e inetrmiientoa esperinea para coucertin... 
Officlaa de eeacerte TrabaiUe parlei.o e ^ora-itltt^ 

Venda» por atacaio e a varejo, /'i';»* nua' • tudt» 

SCAVONE k Ce 
B o a 2 4 d o M a i o , 3 8 o 3 I A o S . P A I T L O 

18» ult. :n; 3 

L A SA ISON 
i m 

I 
Grandt officina de costuras • eonffeeçiías 

PREÇOS RASOAVKI8 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e i n en ina s 

ta-se cncoinm<nda para qualquer logar do INTEF Accplta-

—Apurado gosto e elegância— 
Henrique Bamberg 

RUA DE B. BENTO, C8 m. 2 IU S. PAULO 

3me'hor vinho nacional 
DE PDHA I V A É 0 MARCA 

VEADO! 

u t r o a t á t o i 
Vaada da marmare em bruta a aarrado 

K M DE N A M A EP1II61JIA 6 9 - S . PAULO 
C a i a f u n d a d a e m 1 8 M — 

4C6 diarto 

LOTERIA da BAHIA 
ZxtracçSea todo» os dlaa na capital do Eetado da I t V l i 

PACAMEVTO INTEGRAL DOS PRÊMIOS 
Venda livra em tedo a Eatade da I. 

Paula 

Bllliete inteiro, 29000 Beeimoe, 300 rlle 
O?; bilhete^ arliam-ne á ventla em toda parte. 

AGtHTES GERAES 
Amancio Rodrigues dos Santos ft C. 

PRAÇA A \ M i O PRADO, 5 

MOULIN ROUGE 
Laxg-o do Fayaaudú 

Empresa parchoal begreto 

SToitrnée Seguia Ac VAmtriquc du Sitti 

m 8 T R E I ' A 

SPOONS & COMP. 
Í0 minntos na rocinha 

C R M N D E P A N T O M i r - ^ A 

SUCCEHSO Hfttipre cresuentt da tru i-

O S C I N G A L E Z E B 
Cant' h e Imilesi uri/in.t a da Ilha 

de CEYI.AO 
O R A Ü T D S E J X I T O 

— tm — 

T o d a a e c m p a s h i t 

C O L O S S A L P R O G R a M M A 

PREÇOS í D0R1S DO COSTIMB 

bOMísriO 

llatínée Familiar 

F B O I T A O BOA-TISTA 

HOJE- l <".e retiro -HOJE 
• ' a a hora* eni poato 

VARIADA 1'WAO 
De dia e de noite 

fcPOET D A P E L A 
O n i n i » n l t r u l i e n t c <loMH|iurt« 

({UADRO DL PELOTAlílS 

vindo expressamente d a L u r o p a 

CS MELHORES 

O S e r p i a r i a 
Neniumi «imtieito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
•em que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentacao principalmente 
quando se encontram os eyniptomas 
aei;tl1ntcs : sobre a tarde calor ou ar 
ri pioB de frio, dôr no peito e nas 
costas, auores naeturnou, frios, mãos 
humiclHS, rouquMSo esed - continua, 
acompanliadas de um nuimagrccinicn. 
to Botavei; est» eoridjo todo pe«e Si 

as refeiefira oleo dc ligado do bata-
Ibáu escuro, (I mezes seguidos. Esto 

piaria 3 a 4 collieres ^>or jiia> o toírt 

•acriftcio será retribifttíi, 
Nas hemophtises, oom osso o en-

jôo do eslomaf(o, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
ritos e espumoso; peyo lieemja t í um 
remédio soberano, auxiliado { e l o rc-
poiso completo, cada 2 lioras, I colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca,- uma vez desupparecido, 3 eo-
Iheres por dia até restulielecer-Be. 

A venda na 
S r a s a r U i B C o d a r n a 

A' R U A BB I . SEXTO. 14 

Vinho Cassalho 
( ia a s i o i d b a u c c c a a o ) 

Doenças do t Bto:n»gü, anemia, (!oeiii;afl 
nervoBav, lynipliatisino, fratjttesu, rachi* 
tisino, ttiberttulose. 

Largo da Sé n. '2, liarucl £ Comp. 
118 40-1U 

b k A Z n m m 

Ojjicina dr pintura, decorações, pin-
tara de prédios e. enipajielamrnto 

E s p e c i a l i d a d e e m a n n a n c i o s 
I xecuçito primorosa da rjiialqtier tra 

Lrtiliu artiatico. 

IMITAÇÕES, 
L E T R E I B O S 0 Y á B O L L T ^ S 

Rua 13 da Maio n. 105 
bi 25—17 

Ponles simples 
Ponles duph?< 

e.MKAÜAÍRA.NCA 
F r o n t ã o ! 

•ia 

lína l!om Rntiro, 81 
H. P A I I.U 

A um minvto das estações Iuglexa a 
fiorocabana 

—. * 

PUUPRIETAIUO 

E I B . A S G A R C I A 
KleyMnte hotel, eoni tela claane de 

commoduiades.—Serviço esineraão e eco-
nômico. 

Keplendítios eomniodon. 
P e n s ã o 

.̂ erTerri—*• romidas para fora do botei 
a preço» ei-onomieo». 

COSIWHA SE 1'. ORDEM 
883 30—28 

Viajante 
t'm moco habilitado • cora prefer; ;f>*-n 

mndttrta!", offerece Sena meniiym para 
. «aa conniiercial e robrancaa. Dá garan-
tia* di am condneta. Carta* neata re 
uac«io par* B. K. 8 1 8 S - S 

( a r a n d e f a l b r i c a 
DE 

Bicycletas e Motocycleias 

. r % >\ 

Ü É É P í ^ » 
linportsvlo directa «In Europa e America do Nort". Completo nortimen 

tr. dp accessorios para bicyclutas e motoeycletuH. — Cobertões D l IS i lop -MI . 
r l i v l l n o ( ' • i t t l n r t u t i i l . 

I-azcm-soieoncertos garantidos. Nickilatura e 'S iuilte-a fogo. 
aepranantantas garaai da RAB.E a PASOA. JLT d» Faris, 

Polett i Oaloi A C. 
B O A B A B Ã O S E I T A P E T I V U f S A , U m 

U n i e o c o n c a a a s i o n a r i o 

ÂNGELO FKACALANZA 
Rua Brigadeiro Tobias N. 54 

DE 
íou 

B O I R A O 
ult. lt' 

v . 3 I r m ã o s P o y a 
D e s p a c h o s , c o m m l s s õ e s e c o a s i s f u a ç õ e s 

Com relações «tirr.ta* coui as prinoipaes cidades da I tiropa o de to-los «»•« .Ue 
Bul-nericaiiOB. l.ndereço teleiirapliico-M.HA^ «>P. < .uxa do Correio, '..•>, 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o n , 2 7 

S . P A U L O 
423 2H 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

L a Ve loce 
A .4 V/<iA/lOM:/TALIA$AA VAiulih 

O i-splenJido u rápido vapjr 

Cen t ro -Amer i ca 
Ksporado de (ienova 0 Nápoles em ü de Manjo, saliirú d« .Santos no dia S 

para o 
R i * d a J a n e i r o , T e n e p i f f f e , G e n a v a e N a p o l e a 

PREÇO DAS PASSAOENS 
Em terceira classe,128$ e mais impostos. I 1'rimetra claese. ít». 825 cala i .;.ir. 
Oantarutes dt luxo, fr». 1,0CH> rada loftar. | Heirnuda classe, frs >100 rida ! -.-•r. 

A tarcaira classs rsaponds a todas as sziraacias da COKUIS 3 At:.'.li 1 
D E M i a a A S I O N E 

IDA e VOLTA 20 o/» <le redurçio. A passagem de v jlta 6 vali la t.ii. i 
para ns vapores da Navi^a/ione Ueneraltí Italiana l-lorio A. Ktil>aUin<>. 

Psr® pâs-*agetî  e mais informares, cím todos us s-ib-ageniç 
Brsstl t 

e a - - - . - i 

S C L I M I D T & T R O S T 
A l o — R u a c i o O o m m a r o t o n . 9 - B , r > 

SANTOS—RUA SANTO ANTDNIl) N. <;o 
AGENTE NO HIO Dl. JANEIRO- I.ITIZ CAMPO-

atilo 

*!U ' « t â. 

Xarope Glor ia 
T>*e xarope o único c o i M i m até hoje para a cura certa e rapid i da co 

qncltiche, exeiee uma Ecçã'i especial sobre an troneliica», facilita a respiração e 
attenúa oa acaeaaoa de tosse. 

Kmprega<io com resultado iraravilho o nas bronchites agndas e rhronicask toa-
se, rouqu.dSo e em tortas as affeer.jp» <hta vias respiratórias. 

A' Taada am todas as pkamadaa 
fiACA UBA' mm • fBáVA USA' 

Hambarg-Sadamarikanisciia 
DampfegliifJaarL s-Se SBIISJ 111. 

VAPORES A S A H i a 
i l ü I C I O K , 13-a -07 . BAHTOS, 30 -2 -0/ , TIJVCA. 37 -2 -07 . TUCTT 

MAN, ia-3—907, I A S N1COLAS 30 - U—07 a fi£i.(rEANO. 3 - 4 - 0 0 7 
O v a p o r a i i v m ú o 

C o r d o b 
Capitão J. MKVr.U 

Sahirá de Santos co «lia do Fevereiro, f»ara 
R i o , B a h i a , L t t b A a , L e i l õ e s , R o t i e r d m e H a m b i i ^ g a 
Proço das paa» içons da 3k cImib para Lisboa, rt. 1859003 iacLi a b iiu.>x .i 

Todos o* paquete* desta companhia slo providoi cotn oi rrain moderm-i rnf!i: ri i-
tos c offerecem, portanto, o maior conforto ao* pa îugeiroi, tanto de pruneiri <• > 
do terceira classe. A bordo «le todos oí paquetes ha me-ltco '* cr«ado. a^im c«i n» 
nheiro portuguez e, até Portug.il, a, passagens de iodas a. ciasi?> iaclae;n vinho Jj r. 

Para tratar com os agentes 
£2. ^ O ^ Z K T S T Q I V & C . 

R u a J o a c B a n i f a o i e i n 21 

Xorddeiiísehci* 
Lloyd Rremon 

• ahidaa para a Europa —AacUsa em 6 da Fovareiro 

O rápido paquete alle.iiúo 

mèf Ü R S B B I R Q 
Illumlnadc a luz eiectrica—Commandaats H UATT0B.FF 

Haliirá de Sanf.os em 3 • e le verei ro fiar» 
R i o tf« J a n e i r o » 

B a h i a , M a d e i r a , 
L e i x õ c a , R o t t e r d a m , 

A n t u é r p i a o I p o m c n 
Este paquete tem boas e as mais moderr,a< accommodações para passageiros d̂  t i* 

as cla^ies. 
Todos os paquetes desta Companhia têm rwlico a bordo, como também cosinh...» 

e creados portugue/es As pa-.sagens de terceira cla«-e incluí:u vinho de mesa. 
PREÇO DAS PA-' * 

Lm camarote, para Hotterdairi, Antuérpia e Bre:nen. marco- 450. 
Em camarote, para o kio de Janeiro, r-., 40í000, em teTCcira classe, rs. 2o>3)jk 
Em terceira elinae para Madeira, com imposto, rt. lo&fOCiO. 
Km terceira classe, para Lisboa • Leixfies, com imposto, rs. 165$ODO. 
Ltn terceira classe, para Kotterdam, Antuérpia c Bremen, I.b. lo-ou a síjooo Ua 

imposta 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açore4. 
Para áretes e mais informações, com os agentes : 

L R B S r N B R , B Ú L O W S m C . 
SANTO A N T W t o SANTOS ^ ^ ^ ^ 

1.' 

o-

pond 
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g03 
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